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1. INTRODUÇÃO 

Esse relatório tem como objetivo apresentar o desempenho do Projeto de Apoio à 

Melhoria da Segurança Hídrica e Fortalecimento da Inteligência na Gestão Pública 

do Estado do Ceará - Projeto de Segurança Hídrica e Governança (Acordo de 

Empréstimo nº 9006) – no segundo semestre de 2024.   

2. OBJETIVO DO PROJETO 

O Projeto de Segurança Hídrica e Governança tem como objetivo o aprimoramento 

da governança dos recursos hídricos, bem como a melhoria da infraestrutura hídrica 

e da eficiência dos serviços de água, de modo a capacitar o Ceará a enfrentar o 

problema das recorrentes secas, visando, sobretudo, garantir a sustentabilidade 

hídrica do Estado e, consequentemente, criar condições para o desenvolvimento 

sustentável através do fortalecimento intersetorial das agências participantes do 

Projeto.  

Apoia um dos principais projetos de infraestrutura incorporados no Plano de Ação 

Estratégico do Governo através da construção do Sistema Adutor Banabuiú - Sertão 

Central, ação considerada a base central do financiamento, acarretando assim o 

aumento da resiliência da infraestrutura hídrica às secas. 

Além disso, o Projeto pretende fortalecer a governança do setor público, no que diz 

respeito à gestão dos recursos hídricos, fortalecendo o planejamento e a tomada de 

decisões, contribuindo indiretamente para o uso e a alocação mais eficientes dos 

recursos hídricos disponíveis no Estado. 

3. SETORIAIS ENVOLVIDAS 

O Projeto de Segurança Hídrica e Governança é um projeto multisetorial que envolve 

atividades em 11 órgãos/entidades do Estado (Setoriais), sendo 10 executoras e 1 

apoio técnico: 

Executoras: 

ARCE: Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Ceará 

CAGECE: Companhia de Água e Esgoto do Ceará 

CGE: Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado do Ceará 

COGERH: Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos 
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FUNCEME: Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos 

IPECE: Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará 

SCIDADES: Secretaria das Cidades 

SEPLAG: Secretaria do Planejamento e Gestão 

SRH: Secretaria dos Recursos Hídricos 

TCE: Tribunal de Contas do Estado do Ceará 

Apoio Técnico:  

SDE: Secretaria do Desenvolvimento Econômico 

Portanto, abrange 11 Setoriais cuja distribuição das atividades se encontra no Quadro 

1 abaixo: 

Quadro 1: Setoriais envolvidas no Projeto de Segurança Hídrica e Governança por Componente. 

Componentes Órgãos 
Entidades 

Indicadores Quantidade de Atividades de  
Assistência Técnica 

PDO Intermediários Por setorial Por Componente 

Componente 1 
SRH 

1 
6 8 

27 COGERH 1 6 
FUNCEME 1 13 

Componente 2 CAGECE 2 2 5 5 

Componente 3 

ARCE 

2 

1 3 

27 

CGE 1 1 
FUNCEME/SDE  2 

IPECE 1 14 
IPECE/SDE  1 

SEPLAG 1 2 
SCIDADES  2 

TCE 1 2 
TOTAL 5 15 59 59 

  Fonte: UGP-IPECE. 
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4.COMITÊ INTERSETORIAL DE SEGURANÇA HÍDRICA E GOVERNANÇA 

O Comitê Intersetorial de Segurança Hídrica e Governança foi criado por meio do 

Decreto nº 33.727, de 26 de agosto de 2020, regulamentado por meio da Portaria nº 

20 de 09 de outubro de 2020. O Comitê atua durante todo o período de execução 

do Projeto de Segurança Hídrica e Governança de modo a assegurar que as metas 

acordadas com o Banco Mundial sejam cumpridas, os desembolsos sejam efetivados 

e os resultados alcançados. As informações dos membros do Comitê estão descritas 

no Quadro abaixo. 

Quadro 2: Informações dos Membros do Comitê Intersetorial de Segurança Hídrica e Governança. 
Representantes do Comitê Intersetorial de Segurança Pública e Governança 

Nº ÓRGÃO NOME TELEFONE E-MAIL 
1 

ARCE 
Titular Danielle Silva Pinto 3194 5611 danielle.pinto@arce.ce.gov.br 

2 Suplente Alexandre Caetano da Silva 3164 5647 alexandre.caetano@arce.ce.gov.br 
3 

CAGECE 
Titular Abigail Lino de Araújo 3299 9629 abigail.lino@cagece.com.br 

4 Suplente Neuma Maria Silva Buarque 3299 9619 neuma.buarque@cagece.com.br 
5 

CGE 
Titular Marcos Henrique de C. Almeida 3101 6616 marcos.almeida@cge.ce.gov.br 

6 Suplente Italo José Brígido Coelho 3101 3468 italo.brigido@cge.ce.gov.br 
7 

CIDADES 
Titular Raimundo Weber de Araújo  3108 2604  weber.araujo@cidades.ce.gov.br  

8 Suplente Carla Leite da Escóssia Abreu  3108 2597  carla.escossia@cidades.ce.gov.br  
9 

COGERH 
Titular Denilson Marcelino Fidelis 3195 0791 denilson.fidelis@cogerh.com.br 

10 Suplente Sarah Furtado Freire 3195 0794 sarah.freire@cogerh.com.br 
11 

FUNCEME 
Titular Francisco Hoilton Araripe Rios 3101 1097 hoilton@funceme.br 

12 Suplente Meiry Sayuri Sakamoto 3101 1090 meiry@funceme.br 
13 

IPECE 
Titular Cleyber Nascimento de Medeiros  31013523 cleyber.medeiros@ipece.ce.gov.br 

14 Suplente Ana Cristina Lima Maia 31013503 cristina.lima@ipece.ce.gov.br 
15 

SDE 
Titular Sílvio Carlos Ribeiro Vieira Lima 3444 2913 silvio.carlos@sde.ce.gov.br 

16 Suplente Hyperides Pereira de Macedo 3444 2950 hyperides.pereira@sde.ce.gov.br 
17 

SEPLAG 
Titular Francisco Adauto de Oliveira 3101 4536 adauto.oliveira@seplag.ce.gov.br 

18 Suplente Marcelo Correia Lima a Rocha 3101 4530 marcelo.correia@seplag.ce.gov.br 
19 

SRH 
Titular Adahil Pereira de Sena 3101 4004 adail.sena@srh.ce.gov.br 

20 Suplente Raimunda Helena de Lima 
Menezes 3101 4004 rdahelena.menezes@srh.ce.gov.br 

21 
TCE 

Titular Liana Peixoto Brandão Bandeira 3488 5952 lianapb@tce.ce.gov.br 
22 Suplente Luis Sávio Pires de Braga  3488 4813  luis.braga@tce.ce.gov.br  

Fonte: UGP-IPECE. 
 
4.1. Reuniões do Comitê Intersetorial de Segurança Hídrica e Governança 

As reuniões do Comitê Intersetorial de Segurança Hídrica e Governança são 

organizadas pela Unidade de Gerenciamento de Projetos – UGP, cumprindo o 

exposto na Seção I.A2 do Cronograma 2 do Acordo de Empréstimo nº IBRD-9006. 

Durante o segundo semestre de 2024 foram realizadas 3 reuniões, conforme 

demonstrado no quadro a seguir.  

  

mailto:carla.escossia@cidades.ce.gov.br
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Quadro 3: Calendário das Reuniões do Comitê no segundo semestre de 2024. 

ANO 2024 

MÊS DIA 

Agosto 29 

Outubro 31 

Dezembro 12 

Fonte: UGP-IPECE. 

As reuniões ocorridas no segundo semestre do ano de 2024 aconteceram de forma 

presencial, com exceção da reunião do dia 30 de outubro que ocorreu de forma 

virtual. A pauta para cada reunião é informada antecipadamente aos membros do 

Comitê e, após a realização da mesma, a UGP elabora uma ata, que após revisão e 

validação dos participantes é publicada no site do IPECE no endereço: 

https://www.ipece.ce.gov.br/projeto-de-seguranca-hidrica-e-governanca/.   

Como no segundo semestre do ano de 2024 foram realizadas 3 (três) reuniões do 

Comitê Intersetorial de Segurança Hídrica e Governança, três atas foram elaboradas, 

sendo duas publicadas, ficando a ata da última reunião do Comitê a ser aprovada 

em fevereiro de 2025. As atas encontram-se disponibilizadas no site do IPECE: 

https://www.ipece.ce.gov.br/projeto-de-seguranca-hidrica-e-governanca/.   

O Gráfico 1 apresenta a participação dos onze Órgãos/Entidades nas reuniões do 

Comitê Intersetorial de Segurança Hídrica e Governança no período de janeiro de 

2020 a dezembro de 2024, onde ocorreram 28 reuniões.  

Gráfico 1: Frequência de participação das Setoriais nas Reuniões de Comitê. 

 
Fonte: UGP-IPECE. 
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Enfatiza-se, ademais, que os principais assuntos tratados durante as reuniões do 

período de referência deste relatório foram os seguintes: 

1. Acordos relacionados ao Contrato de Empréstimo e recomendações 

relacionadas às missões do Banco Mundial; 

2. Apresentação sobre gerenciamento financeiro, como entraves nos 

pagamentos dos contratos, nos empenhos e questões relacionadas aos 

processos de sub-rogação de contratos; 

3. Disseminação sobre os avanços e entraves relacionados a área de aquisições 

e execução dos contratos das Atividades de Assistência Técnica; 

4. Apresentação dos estágios atualizados dos Indicadores com foco no 

atingimento gradual das metas; 

5. Disseminação de recomendações do Tribunal de Contas do Estado em 

relação à auditoria do Projeto; e 

6. Apresentação das atividades concluídas aos representantes das setoriais 

durante a reunião pela ARCE (Modernização da Gestão e da Atividade 

Regulatória da Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Estado 

do Ceará) e IPECE (Consultoria para Desenvolvimento de Metodologia do 

Cálculo do PIB do Agronegócio e do PIB da Agricultura Familiar do Estado do 

Ceará e Uso de Instrumentos de Análise de Impactos Econômicos com 

Enfoque nos Recursos Hídricos do Estado do Ceará).  

 

A UGP apresenta os pontos acima dando, portanto, a oportunidade para interação 

multisetorial nos debates e para a adoção de boas práticas e planos de ação para 

a solução de qualquer questão apresentada.  

De forma geral, as reuniões do Comitê Intersetorial são uma das principais 

ferramentas de gestão e de arranjo institucional para coordenação e apoio à 

implementação do Projeto. 

5. OBRIGAÇÕES LEGAIS 

As obrigações legais do Acordo de Empréstimo foram descritas no Documento de 

Avaliação do Projeto (PAD) para acompanhamento e monitoramento, conforme 

Apêndice I. 
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6. AUDITORIAS 

6.1 Auditoria Externa 

As auditorias sobre as Demonstrações Financeiras do Projeto de Segurança Hídrica e 

Governança são elaboradas pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE), em 

conformidade com o Acordo de Empréstimo e o Termo de Cooperação Técnica nº 

10/2019.  

O Relatório de Auditoria das Demonstrações Financeiras do Projeto referente ao 

exercício fiscal de 2023 foi elaborado e entregue ao Banco pelo referido Tribunal em 

setembro de 2024. 

6.2 Auditoria Interna 

Conforme descrito no Documento de Avaliação do Projeto (PAD) tanto a COGERH 

quanto a CAGECE possuem setores que realizam auditoria interna das Companhias, 

dessa forma, incluíram os projetos executados física e financeiramente por elas no 

escopo dessa auditoria. Os relatórios são compartilhados com o Banco Mundial 

como anexo ao Relatório de Desempenho do segundo semestre de cada ano.   

7. INDICADORES 

A seguir será apresentado o desempenho dos Indicadores do Projeto com metas, 

para o segundo semestre de 2024 juntamente com as respectivas atividades 

associadas.  

Os quadros apresentados a seguir associam as ações (atividades) aos indicadores e 

possibilitam monitorar a evolução nas medições a eles associadas, de tal forma que 

se garanta a eficácia no alcance das metas, a eficiência na utilização dos recursos 

e a efetividade das ações para que os objetivos do Projeto, medidos por meio dos 

indicadores, possam ser atingidos. 

No segundo semestre de 2024 foram monitorados os vinte indicadores, sendo 05 

(cinco) PDO e 15 (quinze) intermediários. 
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7.1 Indicadores PDO 

Os 05 (cinco) Indicadores PDO definidos na matriz de Resultados tem o objetivo de 

medir se os seguintes objetivos serão atingidos após a implementação das ações do 

Projeto, quais sejam: 

i. fortalecer a capacidade para a gestão dos recursos hídricos; 

ii. melhorar a confiabilidade dos serviços hídricos em municípios selecionados; 

iii. melhorar a eficiência operacional dos serviços hídricos na cidade de Fortaleza. 

A seguinte legenda diz respeito ao grau de exposição ao risco quanto ao 

cumprimento das metas dos indicadores dentro do prazo estabelecido na matriz de 

resultados do Projeto: 

 

 

 

Quadro 4: Indicador 1 – COGERH. 
Nome do Indicador (1): Percentagem de usuários estratégicos da água regularizados - COGERH 

Atividade associada: Prestação de serviços de consultoria, contemplando as ações de Regularização de Recursos 
Hídricos para as 12 (doze) Bacias Hidrográficas do Estado do Ceará. 

Linha de base: 0 

Status: Contrato nº 066/2022/COGERH em execução. 
Observação: 
1. Contrato nº 066/2022/COGERH em execução. 
• Produzida Nota Técnica com definições de “Usuários Estratégicos” e “Regularizados” e estratégias do Estado 
para o alcance da meta de 80% dos usuários regularizados; 
• Aceita a proposta de isenção de pagamento do DAE no âmbito do Projeto de Regularização das 12 Regiões 
Hidrográficas do Estado do Ceará. 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta: 80 88,7% (Meta Cumprida) 31/12/2026 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento da meta: 

• Meta final: Cumprida. O Projeto atingiu uma cobertura de usuários estratégicos 

regularizados de 88,7% ultrapassando, portanto, a meta de estabelecida no 

Indicador (80%), sendo o total de 11.450 usuários outorgados dentro do 

universo de 12.904 usuários estratégicos regularizados. 

Detalhes sobre os serviços de regularização e sobre os resultados alcançados estão 

descritos no documento intitulado “RELATÓRIO DE DESEMPENHO SEMESTRAL – 

COGERH/GEOFI” em anexo. 

 

Probabilidade intermediária de atingir a meta no prazo 
Probabilidade baixa de atingir a meta no prazo  

Probabilidade alta de atingir a meta no prazo ou meta atingida 
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Quadro 5: Indicador 2 – CAGECE. 
Nome do Indicador (2): Continuidade dos sistemas hídricos abastecidos com água do  

Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central - CAGECE 

Atividade associada: Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central. 

Linha de base: 70 

Status: Contrato nº 01/2022/SRH em execução. 

Observação: 
Apesar dos avanços observados, a construção do SAB-SC continua atrasada. Chama-se a atenção para a 
necessidade de uma solução urgente para a instalação da energização necessária para o funcionamento do 
sistema adutor. 

 Metas Medição Atual Prazo 

Meta: 90 Sem medição atual 31/12/2026 
Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento da meta: 

• Meta final: Em cumprimento. Contudo, dado os atrasos ocorridos para o início 

das obras, há uma probabilidade alta de não ser atingida a meta dentro do 

prazo original, comprometendo, portanto, a verificação dos resultados e do 

alcance dos objetivos do Projeto. 

Salienta-se que atualmente, antes do início dos testes e da operação do Sistema 

Adutor Banabuiú – Sertão Central, não é possível mensurar se a meta precisa ser 

revista. Ressalta-se, contudo, que a pressão será reportada gradualmente de acordo 

com as medições a serem realizadas nas estações piezométricas a partir dos primeiros 

municípios atendidos do sistema adutor. O índice será calculado em relação ao 

número de horas de paralisação dividido pelo total de horas do mês. 

Um resumo sobre os avanços físicos do design, da captação, da ETA e de outras obras 

localizadas, referentes ao período de julho a dezembro de 2024 contendo, inclusive, 

as informações detalhadas a respeito das pendências e providências se encontram 

na seção 7.2. Indicadores Intermediários (Relatório Mensal de Progresso de Nº 34 - 

Engenheiro, em anexo). 
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Quadro 6: Indicador 3 – CAGECE. 
Nome do Indicador (3): Pessoas beneficiadas com serviços hídricos mais confiáveis – CAGECE 

Atividade associada: Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central. 

Linha de base: 0 

Status: Contrato nº 01/2022/SRH em execução. 

Observação: 
Apesar dos avanços observados, a construção do SAB-SC continua atrasada. Chama-se a atenção para a 
necessidade de uma solução urgente para a instalação da energização necessária para o funcionamento do 
sistema adutor. 

 Metas Medição Atual Prazo 

Meta: 118.490 Sem medição atual 31/12/2026 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento da meta: 

• Meta final: Em cumprimento. Contudo, dado os atrasos ocorridos para a 

entrega das obras, há uma probabilidade alta de não ser atingida a meta 

dentro do prazo original, comprometendo, portanto, a verificação dos 

resultados e do alcance dos objetivos do Projeto. Será reportada a 

quantidade de pessoas beneficiadas na região do Sistema Adutor Banabuiú-

Sertão Central de forma gradual tão logo se inicie a distribuição de água nos 

primeiros municípios. 
Quadro 7: Indicador 4 – IPECE. 

Nome do Indicador (4): Mulheres beneficiadas com serviços hídricos mais confiáveis – IPECE 

Atividade associada: Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central 

Linha de base: 0 

Status: Contrato nº 01/2022/SRH em execução. 

Observação: 
Apesar dos avanços observados, a construção do SAB-SC continua atrasada. Chama-se a atenção para a 
necessidade de uma solução urgente para a instalação da energização necessária para o funcionamento do 
sistema adutor. 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta: 61.615 Sem medição atual 31/12/2026 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento da meta: 

• Meta final: Em cumprimento. Contudo, dado os atrasos ocorridos para a 

entrega das obras, há uma probabilidade alta de não ser atingida a meta 

dentro do prazo original, comprometendo, portanto, a verificação dos 

resultados e do alcance dos objetivos do Projeto. Será reportada a 

quantidade de mulheres beneficiadas na região do Sistema Adutor Banabuiú-
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Sertão Central de forma gradual tão logo se inicie a distribuição de água nos 

primeiros municípios. 

Os indicadores dos Quadros 5, 6, e 7 estão diretamente ligados à entrega do Sistema 

Adutor Banabuiú – Sertão Central, e aparecem sinalizados na cor vermelha, pois 

apresentam probabilidade baixa de se atingirem as metas dentro do prazo previsto, 

mesmo esse sendo em 31/12/2026.  
Quadro 8: Indicador 5 – CAGECE. 

Nome do Indicador (5): Redução da Água Não geradora de Receita na cidade de Fortaleza 
(litros/conexões/dia) (número) - CAGECE 

Atividade associada:  Controle e Redução de Perdas 

Linha de base: 469 

Status: Será necessário um pequeno ajuste nos prazos dos contratos nº 0059/2023 (Lote II) e 0093/2023 (Lote I) 
referente à fase de obras para execução do Escopo Mínimo. Há expectativa de alcance dos resultados 
esperados dentro do prazo de execução do Projeto. 

Observação:  

Metas Medição Atual Prazo 

Meta: 317 

Lote II:  

Expedicionários - IPD BL: 33,51%/ IPD Atual: 29,55% (Redução: 3,96%); 

Floresta: IPD BL: 57,32%/ IPD Atual: 52,39% (Redução: 4,94%) 

Lote I: 
 
IPD BL: 53,27% / IPD Atual: 48,27% (Redução: 5,00%) 

31/12/2026 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento da meta: 

• Meta final: Em cumprimento. Conforme o Quadro 8 acima, verifica-se o 

indicativo de probabilidade intermediária de atingimento da meta do 

indicador dentro do prazo previsto (12/2026). Salienta-se que medições 

intermediárias do Indicador estão sendo verificadas mensalmente. 

Atualmente já há 39 DMC´s em operação. Como exemplo, citam-se as 

performances já alcançadas em torno 5% de redução de perdas de água no 

município de Fortaleza em ambos os lotes. 

Avanços, informações detalhadas e prazos de execução vide: “Relatório 

Consolidado/ Acompanhamento dos Estudos e Desenhos/ Execução do Escopo 

Mínimo Obrigatório”, em anexo. 
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7.2 Indicadores Intermediários 

Os 15 (quinze) Indicadores Intermediários definidos na Matriz de Resultados tem o 

objetivo de medir se os seguintes resultados serão atingidos após a implementação 

das ações do Projeto, quais sejam: 

i. Aumento da Segurança Hídrica; 

ii. Melhoria da Eficiência de Serviços Hídricos; 

iii. Fortalecimento da Gestão no Setor Público. 

Quadro 9: Indicador 6 – FUNCEME. 
Nome do Indicador (6): Sistema de Previsão Climática fortalecido - FUNCEME 

Atividade associada: Cluster para modernização do Sistema de Previsão climática e de afluências aos principais 
reservatórios do Estado. 

Linha de base: Previsão de afluência baseada em um modelo climático global (ECHAM) processado 
mensalmente. 

Status: Contrato nº 10/2023/FUNCEME em execução. 

Observação: Foi realizada uma revisão na redação dos parâmetros do Indicador. 
Meta intermediária 01 atingida. Enquanto não é possível apresentar as previsões de afluências em periodicidade 
quinzenal, estas vêm sendo apresentadas em periodicidade mensal, com divulgação restritas aos órgãos do setor 
de recursos hídricos, pela natureza sensível da informação e por se tratar de um Projeto em maturação;  

Metas Medição Atual Prazo 

Meta Intermediária 01: Informação do sistema de previsão climática 
disponível ao público Meta cumprida. 15/06/2021 

Meta Final: Previsão de afluência da água para os reservatórios 
estratégicos do Estado gerada duas vezes ao mês, no período de 
dezembro a abril, com base em dois modelos climáticos globais 
(ECHAM e CAM) 

Meta cumprida 15/06/2022 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento das metas: 

• Meta 01: Cumprida dentro do prazo (junho de 2021); 

• Meta final: Cumprida, atualmente já estão sendo realizadas as previsões de 

afluência da água para os reservatórios estratégicos do Estado o período de 

dezembro/2024 a abril/2025 com base nos dois modelos climáticos globais 

(ECHAM e CAM). 

Em anexo, Nota Técnica – FUNCEME “Relatório de Execução - Resultados Parciais do 

Projeto (01/2025)” e “Nota Técnica Indicador FUNCEME “. 
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Quadro 10: Indicador 7 – COGERH. 

Nome do Indicador (7): Percentagem de usuários registrados que possuem macromedição – COGERH 

Atividades associadas: 
1. Aquisições de Estações de Medição Fixas, visando a universalização da macromedição da COGERH; 
2. Serviços de instalação das Estações de Medição Fixas. 

Linha de base: 7 

Status: 
1. Executado e entregue as Estações de Medição Fixas; 
2. Contrato nº 010/2023/COGERH - Em Execução.  

Observação: 
1. Executado e entregue as Estações de Medição Fixas; 
2. Contrato nº 010/2023/COGERH - Em Execução: 
Metodologia de cálculo: Número de macromedidores instalados para os grandes usuários (SAAE, CAGECE, 
grandes indústrias, grandes irrigadores) / total de grandes usuários da água registrados). 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta final: 75 

79,7% 

Observação: Contudo, a referida meta não está cumprida, pois 
os medidores instalados com recursos do projeto acumulam 68% 
(238 instalações dentro do universo de 350). 

31/12/2026 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento das metas: 

• Meta final: Em cumprimento, ressaltando que a referida meta será atingida no 

primeiro semestre de 2025 mostrando que a COGERH evoluiu 

significativamente com seus equipamentos instalados, fortalecendo, portanto, 

com a nova política de medição da Setorial.  

Maiores detalhes sobre os resultados alcançados até a data de referência estão 

descritos na Nota Técnica 001/2025/GEMED, em anexo. 
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    Quadro 11: Indicador 8 – CAGECE. 

Nome do Indicador (8): Maior capacidade de tratamento da água na região do  
Sistema Adutor Banabuiú-Sertão Central - SRH / CAGECE 

Atividade associada: Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central. 

Linha de base: 0 

Status: Contrato nº 01/2022/SRH em execução. 

Observação: 
Apesar dos avanços observados, a construção do SAB-SC continua atrasada. Chama-se a atenção para a 
necessidade de uma solução urgente para a instalação da energização necessária para o funcionamento 
do sistema adutor. 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta: 1.900 m3/h Sem medição atual 31/12/2026 

      Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento da meta: 

• Meta final: Em cumprimento. Será reportada a capacidade de tratamento da 

água na região do Sistema Adutor Banabuiú-Sertão Central de forma gradual 

tão logo se inicie a distribuição de água nos primeiros municípios. Importante 

mencionar que a capacidade de tratamento da ETA do Sistema Adutor 

Banabuiú – Sertão Central, prevista em projeto, é de 1944 m³/h em final de 

horizonte, o que superará a meta proposta no referido indicador. 

Salienta-se que, até o final do período de dezembro de 2024 a Empreiteira avançou 

consideravelmente nas obras, entretanto, há um significativo entrave vigente 

relacionado com o SAB-SC que consiste em problemas na disponibilidade do 

suprimento elétrico para atender a ETA e as diversas elevatórias que integram o 

sistema. Este é um problema recorrente que até então não foi resolvido pela ENEL, 

apesar do empenho em buscar soluções por parte da Contratante (SRH). 

• Avanço Físico - Design 
A Empreiteira apresentou no RMP n° 32, no anexo do Cronograma Executivo 

Detalhado Malha D'água_R00_dezembro_2024, que acumula um percentual de 

avanço em relação ao Design de 100%. Esse avanço não corresponde com o 

avanço mensurado pelo Engenheiro, uma vez que é levada em consideração a não-

objeção do Engenheiro ou seus comentários. 

O cálculo do Engenheiro em relação ao avanço de cada projeto é calculado 

considerando-se o projeto entregue como valendo 50% e os outros 50% são 

adicionados quando o projeto recebe a não-objeção. 
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• Design da Captação 
O Design da captação possui a Não objeção completa de todos os projetos. 

• Design da ETA 
O Design da ETA possui a Não objeção completa de todos os projetos. 

• Design do Setor 1 
O Design do Setor 01 possui a Não objeção completa de todos os projetos. 

• Design do Setor 2 
Os 14 trechos de projetos hidráulico-mecânicos do Setor 2 foram encaminhados ao 

Engenheiro a partir de julho/2023 e todos foram entregues e obtiveram a não 

objeção do Engenheiro. Já os projetos elétricos começaram a ser enviados em 

outubro/2023 e atualmente os 16 projetos foram entregues e receberam a não-

objeção do Engenheiro. Os projetos de automação foram enviados em 

novembro/2023, atualmente todos os 30 projetos foram entregues e receberam a 

não-objeção do Engenheiro. Quanto aos projetos estruturais, foram enviados 47 

projetos e todos possuem a não objeção.  

• Design do Setor 3 
Os projetos hidráulico-mecânicos do Setor 3 foram encaminhados ao Engenheiro a 

partir de novembro/2023 e os 12 trechos foram entregues e receberam a não-

objeção. Já os projetos elétricos, começaram a ser enviados em outubro/2023 e 

atualmente 15 projetos foram entregues e já possuem a não-objeção. Os projetos de 

automação foram enviados a partir de novembro/2023 e todos os 36 trechos já 

receberam suas não-objeções. Quanto aos projetos estruturais, foram entregues 42 

projetos dos quais 20 receberam suas respectivas não-objeções. A seguir, o quadro 

abaixo apresenta o detalhamento do status dos projetos do Setor 3 entregues pela 

Empreiteira. 

ENTRAVES E CONSIDERAÇÕES 

O documento do Engenheiro aponta dois entraves principais no projeto: Plano de 

Negócio do Lodo e Suprimento Elétrico do Projeto. 

Resumo dos Principais Pontos 

1. Plano de Negócio do Lodo 

 • Reunião online em 05/11/2024 discutiu um plano de ação para o SAB-

SC. 
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 • Acordo para a empreiteira complementar o plano com condições de 

fornecimento de lodo aos clientes e discutir com a CAGECE a viabilidade de um CTR 

dedicado. 

 • 09/11/2024: Nova versão do Plano de Negócios Detalhado foi 

apresentada, incluindo as informações solicitadas. 

 • Engenheiro analisou e solicitou informações complementares via Aviso 

CRT 650/2024 (27/12/2024) para fundamentar a análise final. 

2. Suprimento Elétrico do Projeto 

 • Em novembro de 2024, a concessionária ENEL informou que não 

atenderia à demanda elétrica da Seção 1 do SAB-SC no prazo necessário. 

 • Engenheiro emitiu Aviso CRT 591/2024, instruindo a empreiteira a 

executar serviços para garantir o fornecimento de energia elétrica, incluindo: 

 • Levantamento de cargas necessárias. 

 • Análise das condições do sistema elétrico existente. 

 • Requerimento e aprovação do ponto de conexão com a 

concessionária. 

 • Planejamento das desapropriações necessárias. 

 • Cada etapa deveria ser aprovada antes da execução para garantir 

conformidade contratual. 

 • Dezembro de 2024: Durante o comissionamento, foi constatado que o 

fornecimento elétrico era insuficiente, causando interrupções no acionamento das 

bombas. 

 • A empreiteira informou que está em fase de estudos de concepção e 

projeto básico para solucionar o problema de demanda de energia. 

Conclusão 

Os entraves destacam desafios no desenvolvimento do plano de gestão de resíduos 

e na infraestrutura elétrica necessária para o funcionamento do sistema. O projeto 

elétrico requer ações urgentes para evitar impactos operacionais, e o plano de lodo 

depende de ajustes para viabilizar sua implementação. 
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• Avanço Físico das Obras 
 

A seguir apresenta-se um resumo do status de conclusão das obras em três seções, 

destacando atrasos e pendências. 

1. Seção 1 (Previsão de conclusão: 22/05/2024) 

 • Situação atual: Todas as unidades concluídas, exceto pendências de: 

 • Desinfecção da água tratada. 

 • Complementação da instalação do sistema de automação. 

 • Ação do Engenheiro: Carta CRT 588/2024 – STEC enviada com instruções 

para o recebimento da seção. 

2. Seção 2 (Previsão de conclusão: 22/09/2024 – Atraso na entrega) 

 • Unidades concluídas: 

 • Reservatório de Banabuiú. 

 • Reservatório de Jaguaretama. 

 • Stand pipe (trecho 2). 

 • Stand pipe (trecho 13). 

 • Unidades pendentes (em atraso): 

 • EEAT 3, EEAT 4, EEAT 5, EEAT 23A, EEAT 23B. 

 • Reservatório de São José de Solonópole, Reservatório de Assunção, 

Reservatório de Pasta. 

3. Seção 3 (Previsão de conclusão: 22/01/2024) 

 • Inclui EEAT 6, EEAT 26, EEAT 48A, EEAT 48B e os reservatórios de Milhã, 

Maratoã, Irapuã Pinheiro e Baixio. 

 • Não há detalhamento no documento sobre o status atual dessas 

unidades. 
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Conclusão 

A Seção 1 está praticamente concluída, restando apenas ajustes técnicos. Já a 

Seção 2 enfrenta atrasos significativos, com apenas algumas unidades finalizadas. A 

Seção 3, prevista para janeiro de 2024, ainda não teve seu status atualizado no 

documento. 

Pendências e Providências 

A seguir apresenta-se um panorama das pendências e providências relacionadas ao 

andamento das obras das estações elevatórias e reservatórios do projeto, 

detalhando os avanços, atrasos, entraves e ações necessárias para a continuidade 

das atividades. 

Resumo dos principais pontos 

 1. Produtividade e Assunção das Obras 

 • Problemas com subcontratados em junho/julho de 2024. 

 • Consórcio Águas do Sertão assumiu as frentes em agosto, melhorando 

o progresso. 

 • Em 10/09/2024, programa aponta 26% de conclusão da EEAT 05 (término 

em 18/11/2024) e 27% da EEAT 06 (término em 09/01/2025), divergindo da avaliação 

do Engenheiro. 

 2. Solicitações do Engenheiro 

 • Detalhamento do cronograma e estabelecimento correto de 

calendário e recursos. 

 • Referência a avisos anteriores (CRT 401/2024, CRT 022/2024, CRT 

058/2024, CRT 102/2024) sobre ritmo abaixo do esperado. 

 3. Seção 1 – Status Atual 

 • Exceto a EEAT 1, todas as unidades estacionárias têm obras civis 

concluídas e iniciam testes não contratuais. 

 • Após envio da documentação (CRT 588/2024), serão iniciados ensaios 

de recebimento conforme Cláusula 9 do contrato. 

 4. Testes de Conclusão – Procedimentos 
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 • Programa de testes deve ser enviado com 42 dias de antecedência. 

 • Testes divididos em três etapas: pré-comissionamento, comissionamento 

e funcionamento experimental. 

 • Somente após aprovação de cada etapa a próxima pode ser iniciada. 

 • Funcionamento experimental não implica no recebimento final da obra. 

 5. Seção 2 – Status das Obras 

 • Concluídos: Reservatórios de Banabuiú e Jaguaretama, Stand pipes dos 

trechos 2 e 13. 

 • EEAT3 e EEAT4 em fase avançada, previsão de conclusão em 

dezembro. 

 • EEAT5 sofreu atraso devido a entrave de desapropriação (resolvido em 

11/11/2024). 

 • EEAT23A e reservatório de Assunção tiveram execução iniciada apenas 

em agosto, devido a necessidade de ajuste no projeto. 

 • EEAT23B ainda com entrave documental (MD42). 

 • Reservatório de Solonópole: problemas com rede elétrica (removida), 

mas ainda há pendência de desapropriação. 

 • Reservatório de Pasta: execução iniciada, mas com entrave no imóvel 

(MD24). 

 • Reservatório de São José de Solonópole: execução não iniciada 

(previsão para 19/01/2024). 

 • Falta de providências para fornecimento de equipamentos elétricos nas 

EEAT23A e EEAT23B. 

O Relatório do Engenheiro indica desafios significativos, especialmente em relação a 

desapropriações, ajustes de projeto e atrasos na mobilização da construtora. O 

Engenheiro reforça a necessidade de cumprimento dos cronogramas e ações 

corretivas para garantir o avanço das obras. 
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Quadro 12: Status dos projetos do Setor 3 entregues pela Empreiteira. 

Setor 3  Entregues  Pendentes 
Em 

análise  Em revisão Não 
Objeção 

 

Avanço Design Setor 3 

Transiente 12 0 0 0 12 % Entregue 100,00% 

Hidráulico 12 0 0 0 12 % Pendente 0,00% 

Elétrico 15 0 0 0 15 % Em análise 0,00% 

Automação 36 0 0 0 36 % Em revisão 19,00% 

Estrutural 42 0 0 22 20 % Não 
Objeção 

 

Fonte: Engenheiro. 

 
  Quadro 13: Indicador 9 - IPECE, SRH, CAGECE. 

Nome do Indicador (9): Redução do tempo perdido de atividades de rotina devido a doenças 
gastrointestinais transmitidas pela água - IPECE, SRH, CAGECE 

Atividades associadas: 
1. Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central; 
2. Pesquisa domiciliar na área de abrangência dos municípios do Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central. 

Linha de base: "Para mulheres - 3,48 dias / ano - Para homens - 3,15 dias / ano" 

Status:  
1. Contratos nº 01/2022/SRH e 02/2022/SRH em execução; 
2. Contrato nº 05/2023 concluído. 

Observação: 
Concluído o trabalho de campo; base de dados analisada e entregue em 05/2024.  
Haverá uma nova contratação em 2025 para realização da pesquisa intermediária e de seguimento.  

Metas Medição Atual Prazo 

Meta: Redução da diferença em 
20% 

Resultados Pesquisa Domiciliar (2019): 
Mulheres: 5,3 / Homens: 4,0 (Diferença: 1,3) 
 
Resultados Pesquisa Domiciliar (2023): 
Mulheres: 7,2 / Homens: 6,9 (Diferença: 0,3) 
 
Observação: Houve redução de 76,9% na diferença 
entre homens e mulheres. 

31/12/2026 

   Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 
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  Quadro 14: Indicador 10 - IPECE, SRH, CAGECE. 
Nome do Indicador (10): Redução do tempo dedicado a tarefas domésticas  

(Incluindo a busca de água para o domicílio) - IPECE, SRH, CAGECE 

Atividades associadas: 
1. Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central; 
2. Pesquisa domiciliar na área de abrangência dos municípios do Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central: 

Linha de base: "Para mulheres - 18,1 horas/semana - Para homens – 10,5 horas/semana" 

Status:  
1. Contratos nº 01/2022/SRH e 02/2022/SRH em execução; 
2. Contrato nº 05/2023 concluído. 

Observação: 
Concluído o trabalho de campo; base de dados analisada e entregue em 05/2024.  
Haverá uma nova contratação em 2025 para realização da pesquisa intermediária e de seguimento. 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta: Redução da diferença em 10% 

Resultados Pesquisa Domiciliar (2019): 
Mulheres: 26,9 / Homens: 10,2 (Diferença: 16,7) 
 
Resultados Pesquisa Domiciliar (2023): 
Mulheres: 35,5 / Homens: 16,9 (Diferença: 18,6) 
 
Houve aumento de 11,3% na diferença entre homens e 
mulheres. 

31/12/2026 

   Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

 
  Quadro 15: Indicador 11 - IPECE, SRH, CAGECE. 

Nome do Indicador (11): Nível de satisfação dos beneficiários com o fornecimento de serviços hídricos - 
IPECE, SRH, CAGECE 

Atividades associadas: 
1. Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central; 
2. Pesquisa domiciliar na área de abrangência dos municípios do Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central: 

Linha de base: 0 

Status:  
1. Contratos nº 01/2022/SRH e 02/2022/SRH em execução; 
2. Contrato nº 05/2023 concluído. 

Observação: 
Concluído o trabalho de campo; base de dados analisada e entregue em 05/2024.  
Haverá uma nova contratação em 2025 para realização da pesquisa intermediária e de seguimento. 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta: 70% 

Resultados Pesquisa Domiciliar (2019): 
Nível de satisfação: 52,3%  
Resultados Pesquisa Domiciliar (2023): 
Nível de satisfação: 64,1%% 

31/12/2026 

   Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avalia-se que o cumprimento das metas dos indicadores dos Quadros 13, 14 e 15 

acima têm probabilidades baixas de serem atendidas dentro prazo esperado. Nota-

se que, apesar de ter sido concluída a revisão da linha de base, há risco relevante no 

que diz respeito à aplicação da pesquisa de seguimento (follow up), pois, os atrasos 

para o início das obras do SAB – SC podem trazer impacto na verificação dos 

resultados esperados pela obra dentro do prazo de vigência do Projeto. Entretanto, 

haverá uma pesquisa domiciliar adicional Intermediária em 2025, onde será possível 



 

R e l a t ó r i o  d e  D e s e m p e n h o  d o  P r o j e t o   P á g i n a  3 0  

aferir o cumprimento gradual da meta a ser realizada logo que se concluírem etapas 

intermediárias da obra em volume capaz de se mensurar resultados significativos do 

ponto de vista amostral. 

Segue abaixo o quadro que resume os resultados parciais em relação à Pesquisa de 

Revisão de Linha de Base ocorrida em 2023. 

Quadro 16: Pesquisa de Revisão de Linha de Base ocorrida em 2023 

Nome do Indicador Linha de Base 
(2019) 

Pesquisa 
Domiciliar (2023) Meta Final 

Nível de satisfação de beneficiários com a prestação 
de serviços hídricos (%) 52,3% 64,1% 70,0% de nível de 

satisfação 

Redução do tempo dedicado a trabalho doméstico 
(horas/semana) 

Mulheres: 26,9 Mulheres: 35,5 Redução da 
diferença de 10% 
entre homens e 
mulheres 

Homens: 10,2 Homens: 16,9 

Diferença: 16,7 Diferença: 18,6 

Redução do tempo de afastamento de atividades de 
rotina devido a doenças gastrointestinais transmitidas 
pela água (dias/ano) 

Mulheres: 5,3 Mulheres: 7,2 Redução da 
diferença de 20% 
entre homens e 
mulheres 

Homens: 4,0 Homens: 6,9 

Diferença: 1,3 Diferença: 0,3 

Fonte: IPECE 
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Quadro 17: Indicador 12 - OUVIDORIA GERAL/ UGP. 
Nome do Indicador (12): Queixas e consultas recebidas através do Mecanismo de Reparação de Queixas 
registradas e solucionadas – OUVIDORIA GERAL/ UGP/ SRH/ CAGECE 

Atividade associada: 1. Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central; 
2. Controle e Redução de Perdas na Região Metropolitana de Fortaleza por Setores Hidráulicos (01 a 06). 

Linha de base: 0 

Status:  
1. Contrato nº 01/2022/SRH em execução; 
2. Lote I:  093/2023 | Restor/Enops  
    Lote II:  0059/2023 | Telar/Enorsul/BBL 

Observação:  
 

• Elaborado Manual do Operador Interno bem como realização de treinamento para os operadores das 
Obras do SAB – SC. 

• Perfil Operador Interno: Equipe social da Empreiteira com cadastros de perfil do operador na Plataforma 
Ceará Transparente. 

• Balcão de atendimentos fixo na ETA, instalada no município de Solonópole, com a previsão de 
instalação de novos balcões nos municípios sede na medida em que as obras evoluam. 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta Final: 90 

99,7% 
Houve registro de 683 (seiscentos e oitenta e três) manifestações respondidas 
em sua totalidade pelo mecanismo de reparação de queixas do Projeto 
relacionados às obras do SAB-SC desde o início das obras.  
Adicionalmente, houve 609 (seiscentos e nove) registros de demandas 
relacionadas às obras dos DMCs, sendo que apenas 4 (quatro) encontram-se 
em processo de resposta. 

30/12/2026 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Em se tratando das obras do SAB-SC, tendo como fonte os relatórios de ouvidoria 

gerados pela CGE e pela SRH, para o segundo semestre de 2024, foram registradas 

294 (duzentos e noventa e quatro) informações concisas sobre as solicitações de 

dados e demandas recebidas pela Ouvidoria da Secretaria dos Recursos Hídricos 

(SRH), e os posicionamentos e respostas da Empreiteira a essas manifestações. Para 

informações completas, incluindo as atividades realizadas pela Ouvidoria Geral 

durante a data de referência vide seção “13.6. Mecanismos de Reclamação”, 4ª e 

5ª edições dos Relatórios de Ouvidoria Ativa e “Nota Técnica – PGS e PSRI - 

Desempenho do Contrato”, em anexo. 

Já com relação às obras dos DMC´s, foram registradas 433 (quatrocentos e trinta e 

três) demandas acumuladas para o segundo semestre de 2024. Para maiores 

detalhes vide seção “13.6. Mecanismos de Reclamação” e “Anexo 2 e 3 - MGS - Lote 

I e II.  
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Quadro 18: Indicador 13 – SRH/COGERH. 
Nome do Indicador (13): Melhoria das condições de segurança das barragens Banabuiú e Gavião - SRH / 

COGERH. 

Atividades associadas: 
1. Painel de Especialistas em Segurança de Barragens; 
2. Planos de Segurança das Barragens; 
3. Base de dados para armazenamento de dados com Alertas Automatizados; e 
4. Obras de Reabilitação do Banabuiú: finalizadas pelo DNOCS. 

Linha de base: Nenhuma atividade implementada. 

Status: 1. Contratos em execução (Especialista em Hidromecânica, Hidrologia e Geotécnico); 
2. Contrato nº 072/2022 - COGERH foi concluído; 
3. Contrato em execução (com recursos próprios da COGERH); 
4. Contrato concluído com recursos do DNOCS. 

Observação: 
Foi realizada a contratação do consultor Pedro Molinas, Especialista em Hidrologia/Hidráulica, em dezembro de 
2024. Em processo de Contratação Direta. Uma nova empresa consultora que será responsável pela “Elaboração 
dos Planos de Segurança das Barragens Gavião e Arrojado Lisboa (Banabuiú)” e o “Diagnóstico da 
Instrumentação. 
 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta Intermediária 01: Painel de especialistas em segurança de 
barragens contratado. 

Meta 01 cumprida 31/12/2020 

Meta Intermediária 02: Análise Periódica de Segurança da Barragem 
do Gavião e Estudos Complementares para a Barragem do 
Banabuiú contratados. Base de dados para armazenamento de 
dados de instrumentação das barragens operadas pela COGERH, 
incluindo alertas automatizados, desenvolvida. 

Sem medição 
Em processo contratação 
direta de nova empresa 

consultora 

31/12/2021 

Meta Intermediária 03: Planos de Segurança para as Barragens de 
Gavião e Banabuiú contratados (plano de instrumentação, plano de 
O&M, Plano de Preparação para Emergências). Análise Periódica de 
Segurança da Barragem do Gavião e Estudos Complementares do 
Banabuiú finalizados. 

Sem medição 
Em processo contratação 
direta de nova empresa 

consultora 

30/12/2022 

Meta Intermediária 04: Planos de Segurança das Barragens de 
Gavião e Banabuiú Finalizados (plano de instrumentação, plano de 
O&M, Plano de Preparação para Emergências). Obras de 
reabilitação de Banabuiú contratadas.  

Sem medição 
 

29/12/2023 

Meta final: Obras de reabilitação de Banabuiú finalizadas. 
Em cumprimento 

Finalizadas as obras de reabili-
tação do Banabuiú 

executadas pelo DNOCs. 

31/12/2024 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento das metas: Em processo de Contratação Direta de 

nova empresa consultora. 

• Meta 01: Cumprida dentro do prazo (03 consultores individuais contratados 

compondo a equipe do Painel de Segurança das Barragens); 

• Metas 02, 03 e 04: Atrasadas tendo em vista os problemas com os Contratos nº 

072/2022/COGERH e 009/2023/COGERH ambos firmados entre a Companhia 

de Gestão dos Recursos Hídricos – Cogerh e a empresa Geotechnique 

Consultoria e Engenharia Ltda cujos objetos são a “Prestação de Serviços 
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Especializados de Engenharia para Elaboração dos Planos de Segurança das 

Barragens Gavião e Arrojado Lisboa (Banabuiú)” e o “Diagnóstico da 

Instrumentação e Definição dos Parâmetros de Controle”, respectivamente. 

No entanto, encontra-se em processo de Contratação Direta uma nova empresa 

consultora que será responsável pela “Elaboração dos Planos de Segurança das 

Barragens Gavião e Arrojado Lisboa (Banabuiú)”. Atualmente, foi iniciado o contato 

com a empresa Hydros Engenharia Ltda, visando o agendamento de uma primeira 

reunião para apresentar a demanda a ser contratada e verificar se há interesse na 

prestação dos serviços. 

Quanto à execução do contrato com a empresa Geotechnique para realizar o 

“Diagnóstico da Instrumentação e Definição dos Parâmetros de Controle”, esse, que 

se encontra em execução, continua com os produtos em andamento tendo em vista 

um acordo, realizado entre a COGERH e a Empresa, resultando na contratação de 

uma equipe de consultores no sentido de garantir a qualidade na entrega dos 

produtos contratados com previsão de conclusão em junho/2025. Maiores detalhes 

sobre as referidas atividades estão disponíveis em “Nota Técnica – Relatório de 

Desempenho – Contrato Nº 072/2022 e Contrato Nº 009/2023”.  

Meta final: Com relação às últimas atualizações das obras de reabilitação da 

barragem Banabuiú, contratada pelo DNOCS e realizada pelo consórcio 

Conpate/Britânia, informa-se que as referidas obras foram concluídas. No que diz 

respeito ao cumprimento da Meta Final a que se considerar os seguintes aspectos: 

a) O estudo de Avaliação das Condições de Segurança das Barragens 

Relacionadas ao Projeto IPF/CE realizado pelo Prof. Dr. Antônio Miranda 

contempla uma análise criteriosa de estudos e obras complementares da 

Barragem Banabuiú (principal e auxiliar) voltadas para a garantia da 

segurança e estabilidade das estruturas. Entende-se que as obras de 

reabilitação executadas pelo DNOCS apresentam conformidade com o 

projeto de reabilitação desenvolvido pela empresa de Consultoria KL 

Engenharia, como também serviços de intervenção na estrutura, apontados 

pelo estudo do Professor Antônio Miranda; 
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b) É imprescindível que seja realizada uma análise técnica do Painel de 

Segurança de Barragens, com foco no cumprimento dos estudos apontados 

nos relatórios do Consultor Miranda e pelo Banco Mundial que não foram 

contemplados nesta etapa. Além disso, é necessário analisar as 

recomendações que serão sugeridas no Volume VI – Revisão Periódica de 

Segurança de Barragem, contemplada dentro do Plano de Segurança de 

Barragem, para assegurar a integridade da barragem ao longo de sua 

operação. 

c) Por fim, conclui-se que, uma vez que os Planos de Segurança irão fornecer 

recomendações específicas relacionadas à segurança da barragem 

Banabuiú, seria recomendável que essa avaliação do atendimento das obras 

de reabilitação executada pelo DNOCS fosse conduzida somente após a 

conclusão integral dos produtos dos Planos de Segurança, a fim de assegurar 

a implementação completa das medidas corretivas e de segurança previstas. 
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   Quadro 19: Indicador 14 – CAGECE. 
Nome do Indicador (14): Número de Distritos de Medição e Controle criados em Fortaleza -CAGECE 

Atividades associadas: 1. Controle e Redução de Perdas na Região Metropolitana de Fortaleza por Setores 
Hidráulicos (01 a 06) 
2. Apoio Técnico Operacional da Obra – ATO 

Linha de base: 0 

Status: 
Atividades da fase de Escopo Mínimo Obrigatório tais como a substituição de hidrômetros e as pesquisas de 
fraude encontram-se em fase avançada de execução em ambos os lotes. 

Observação:  
Metas revisadas pela CAGECE de acordo com Nota Técnica; 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta Intermediária 01: 9  Meta cumprida  31/12/2021 

Meta Intermediária 02: 18  Meta cumprida  30/12/2022 

Meta final: 44 

• Lote 01: 29 DMCs operantes  
(Total de DMCs: 29); 
 
• Lote 02: 10 DMCs operantes 
 (Total de DMCs: 16) 

30/06/2024 

  Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento das metas: 

• Metas Intermediárias 01 e 02: Cumpridas, há 39 DMC’s operantes até a data 

de referência. 

• Meta Final: Atrasada, contudo, espera-se que 45 DMC’s estejam operantes até 

março de 2025 de acordo com Relatório consolidado/ATO, em anexo. 

Importante salientar que, apesar da conclusão do Escopo Mínimo Obrigatório (Lotes 

I e II) está próximo de ser concluído, os contratos não finalizarão nessa data. Tal fato 

decorre da especificidade dos contratos de ambos os lotes os quais, na fase 3 das 

execuções contratuais, serão medidos de acordo com a performance alcançada 

(nível de redução de perdas alcançado em relação ao período de linha de base) 

acarretando em medições que irão ocorrer até junho de 2027.  
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Quadro 20: Indicador 15 – CAGECE. 
Nome do Indicador (15): Proposta de revisão da estrutura tarifária para serviços hídricos finalizada, aprovada 

pelo Conselho Administrativo e apresentada às agências reguladoras - CAGECE/ GECOR 

Atividade associada: 
Elaboração de Estudo de Mercado e da Estrutura Tarifária da Concessionária para os Serviços de Abastecimento 
de Água e Esgotamento Sanitário. 

Linha de base: Estrutura tarifária não revisada. 

Status: Contrato nº 201/2021 – CAGECE – Concluído. 

Observação: Em anexo informações qualitativas sobre os produtos entregues. 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta Intermediária 01: Estudo para revisão da estrutura tarifária da água 
contratado. 

Metas Cumpridas 
 

31/12/2020 

Meta Intermediária 02: Proposta de revisão da estrutura tarifária da água 
finalizada. 30/12/2022 

Meta Intermediária 03: Estudo de revisão da estrutura tarifária da água 
aprovado pela Diretoria da CAGECE. 30/06/2023 

Meta final: Proposta de revisão da estrutura tarifária da água 
apresentada e aprovada pelas agências regulatórias. 28/06/2024 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento das metas: 

• Metas intermediárias e final cumpridas.  

Cabe salientar que a Proposta de revisão da estrutura tarifária da água foi 

“apresentada”, porém ainda não foi “aprovada” pela agência regulatória (ARCE), 

pois, não há como vincular o alcance da Meta à aprovação do estudo pela ARCE. 

No entanto, a CAGECE se comprometeu a monitorar, dentro da vigência do Projeto, 

o andamento da análise do estudo na ARCE e a eventual aprovação pela Agência.  

Por fim, cabe ressaltar que o processo se encontra com o relator, sem previsão de 

entrar na pauta do Conselho do ARCE. Desde o início, as coordenadorias técnicas 

não encontraram óbices em relação à proposta da Cagece, as razões para essa 

indefinição são de natureza institucionais/jurídicas/políticas. Há, inclusive, uma nova 

Lei nacional com parâmetros diferenciados de aplicação de tarifa social que 

deverão afetar a estrutura tarifária proposta pela Cagece (Lei 14.898/2024).  
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Quadro 21: Indicador 16 – SEPLAG. 
Nome do Indicador (16): Sistema de Gestão de Investimentos Públicos implementado e em operação – SEPLAG 

Atividades associadas: 
1. Consultoria para Desenvolvimento e Implantação do Sistema de Gestão de Investimento Público (GIP) do Poder 
Executivo do Estado do Ceará;  
2. Aquisição de Equipamentos de TI; 
3. Aquisição de mobiliário e equipamentos de TIC para estruturação da área de Gestão de Investimento Público 
da Secretaria do Planejamento e Gestão. 

Linha de base: Nenhum sistema 

Status: 
1. Contrato nº 018/2022/SEPLAG concluído;  
2. Aquisição de Equipamentos de TI: 
Contratos 02/2023 – DELL COMPUTADORES DO BRASIL LTDA e 03/2023 – TORINO INFORMÁTICA concluídos; 
3. Aquisição de Mobiliário de Equipamentos de TIC para Estruturação da Área de Gestão de Investimento 
Público da SEPLAG:  

• Contrato 022/2023 concluído. 

Observação: 
Em anexo informações qualitativas sobre os produtos entregues. 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta Intermediária 01: Sistema 100% implementado e 
disponível a todos os usuários. Meta cumprida 30/12/2022 

Meta Intermediária 02: 10% dos novos Projetos da SDA 
analisados através do sistema. Meta cumprida 31/12/2024 

Meta final: 20% dos novos Projetos de recursos hídricos 
analisados através do sistema. Meta cumprida 31/12/2025 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial.  
 
Avaliação sobre cumprimento das metas: 

• Metas 01, 02 e Metal Final: Cumpridas. Sistema GIP desenvolvido e implantado 

analisando projetos da SDA e SRH. Foi enviado pela SEPLAG um documento 

evidenciando o cumprimento das metas do Indicador por meio da inclusão 

das telas do Software com os projetos cadastrados no Sistema GIP. Tal 

documento também contempla a metodologia de cálculo para fins de 

cumprimento das metas do Indicador. 

Informações adicionais encontram-se em anexo na “Nota Técnica Execução do 

Contrato No. 018/2022/ SEPLAG” e no documento “Indicador da Seplag no Projeto 

IPF. 
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Quadro 22: Indicador 17 – TCE. 
Nome do Indicador (17): Percentagem de obras públicas monitoradas – TCE 

Atividades associadas: 
1. Consultoria Técnica Especializada para desenvolver e Aplicar Estratégias e Instrumentos Tecnológicos de 
Informação e Comunicação para Desenvolvimento de Sistema de Gerenciamento de Obras; 
2. Aquisição de equipamentos (Vant's), software e treinamento para auditoria e monitoramento de obras de 
infraestrutura hídrica. 
3. Aquisições de Equipamentos para desenvolver solução de monitoramento de obras de engenharia que 
consiste na elaboração de uma base analítica composta de mecanismo de coleta de dados e painéis de 
monitoramento de obras de engenharia por meio da tecnologia de Business Intelligence e aplicação de modelos 
de Machine Learning. 

Linha de base: 0 

Status: 
1. TCE desenvolveu o sistema com recursos próprios; 

Observação: 
1. TCE concluiu o desenvolvimento do sistema de monitoramento de obras, denominado e-Obras em 23/06/2023. 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta Intermediária 01: Sistema de monitoramento de obras 
desenvolvido e operacional, com drone e sala de situação 
interconectados. 

Meta cumprida 30/06/2023 

Meta Intermediária 02: 70% das obras do Projeto monitoradas. 50% das 
grandes obras do Estado (acima de R$50 milhões) monitorados. Meta cumprida 28/06/2024 

Meta final: 100% das obras do Projeto monitoradas.  80% das grandes 
obras do Estado (acima de R$50 milhões) monitorados. Meta cumprida 30/06/2025 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento das metas: 

• Meta 01: Cumprida, sistema “e-Obras” desenvolvido e em execução pelas 

equipes de auditoria do TCE; 

• Meta 02: Cumprida, as obras do Projeto (SAB-SC e DMC´s) estão sendo 

monitoradas, juntamente com as grandes obras do Estado, pelo Sistema e-Obras. 

• Meta Final: Cumprida, Sistema monitorando 100% das obras do Estado incluindo, 

portanto, 80% das grandes obras do Estado (acima de R$50 milhões) cumprindo, 

portanto, a referida meta. 

Ressalta-se que a UGP vem monitorando a devida utilização do Sistema pelo TCE em 

especial se as obras do Projeto, SAB-SC e DMC´s, estão sendo monitoradas via E-

obras. Informa-se, ademais, que foi concedido à UGP pelo TCE o acesso ao Sistema 

fortalecendo o acompanhamento das obras do Projeto.  

Abaixo link que disponibiliza acesso ao Sistema: 

https://viya.tce.ce.gov.br/SASVisualAnalytics/?reportUri=%2Freports%2Freports%2F345

bc2e8-ca55-4658-adb2-

https://viya.tce.ce.gov.br/SASVisualAnalytics/?reportUri=%2Freports%2Freports%2F345bc2e8-ca55-4658-adb2-d1905c140046&sectionIndex=0&sso_guest=true&reportViewOnly=true&sas-welcome=false
https://viya.tce.ce.gov.br/SASVisualAnalytics/?reportUri=%2Freports%2Freports%2F345bc2e8-ca55-4658-adb2-d1905c140046&sectionIndex=0&sso_guest=true&reportViewOnly=true&sas-welcome=false
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d1905c140046&sectionIndex=0&sso_guest=true&reportViewOnly=true&sas-

welcome=false 

  Quadro 23: Indicador 18 – ARCE. 
Nome do Indicador (18): Resolução para regulação do controle patrimonial dos ativos de água e saneamento 

publicada – ARCE 

Atividade associada: 
1. Elaboração de Manual de Controle Patrimonial Destinado aos Setores de Distribuição de Gás Canalizado, de 
Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário, no Âmbito do Estado do Ceará. 

Linha de base: 0 (ZERO) 

Status: 
1. Contrato Nº 07/2023/ARCE em execução. 

Observação: 
Manual do controle patrimonial dos ativos de água e saneamento finalizado e entregue. 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta Final: 1 Manual concluído em 10/2024   30/06/2023 

  Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial.  
 
 
Avaliação sobre cumprimento da meta: 

• Meta final: Atrasada. Apesar de o Manual está concluído esse fato não implica 

no cumprimento do Indicador, pois, será necessária ainda a publicação da 

Resolução. Entende-se não haver risco para conclusão até o final do Projeto 

(dezembro/2026), uma vez que a expectativa que o andamento da publicação da 

referida resolução, está em processo sendo, inclusive, designado um Conselheiro 

Relator para o qual foi remetida toda a documentação técnica, inclusive a minuta 

de norma e a minuta do Manual, para fins de deliberação da Agência, de modo que 

o tema deverá ser objeto de Audiência Pública e a expectativa é a deliberação de 

Resolução sobre o controle patrimonial dos ativos regulados, com atingimento da 

meta, no primeiro semestre de 2025. 

Informações detalhadas acerca do assunto encontram-se disponíveis em 

“RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO/ Manual de Controle Patrimonial dos Serviços 

Públicos de Distribuição de Gás Canalizado, Abastecimento de Água e Esgotamento 

Sanitário Contratada Kroll Brasil Ltda. Manifestação de Interesse nº 

20210002/CEL04/ARCE/CE”, em anexo. 

 

https://viya.tce.ce.gov.br/SASVisualAnalytics/?reportUri=%2Freports%2Freports%2F345bc2e8-ca55-4658-adb2-d1905c140046&sectionIndex=0&sso_guest=true&reportViewOnly=true&sas-welcome=false
https://viya.tce.ce.gov.br/SASVisualAnalytics/?reportUri=%2Freports%2Freports%2F345bc2e8-ca55-4658-adb2-d1905c140046&sectionIndex=0&sso_guest=true&reportViewOnly=true&sas-welcome=false
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Quadro 24: Indicador 19 – CGE. 
Nome do Indicador (19): Índice médio de avaliação de contratos desenvolvido – CGE 

Atividade associada: Consultoria para o Desenvolvimento e Implementação do Sistema de Controle de 
Instrumentos Contratuais do Poder Executivo do Estado do Ceará. 

Linha de base: Nenhum índice 

Status: Contrato nº 07/2022 em Execução 

Observação:  

Em anexo Informações qualitativas sobre os produtos entregues. 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta Intermediária 01: Metodologia de cálculo definida incluindo 
critérios de avaliação a serem estabelecidos pelas instituições que 
usarão o sistema conjuntamente com a empresa contratada. 

Meta cumprida 30/06/2023 

Meta Final: Metodologia aplicada para contratos registrados no 
novo sistema. 

Previsão de cumprimento 
em 06/2025. 30/06/2025 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento das metas: 

• Meta 01: Cumprida. Metodologia de cálculo entregue, validada e 

devidamente apresentada pela CGE; 

• Meta Final: Devido ao atraso na entrega de produtos, a empresa consultora 

atualizou o cronograma de execução da atividade. Esta revisão impactou a 

implantação do sistema, originalmente prevista para janeiro de 2025 sendo 

revista para ser cumprida em 06/2025, classificando, portanto, a probabilidade 

intermediária de atingir a meta no prazo (06/2025) de acordo com o 

documento “Resumo do Projeto/ CGE - Consultoria para Desenvolvimento e 

Implementação do Sistema de Controle de Instrumentos Contratuais do Poder 

Executivo do Estado do Ceará, abrangendo Negócio e Tecnologia da 

Informação”, em anexo. 
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Quadro 25: Indicador 20 – IPECE. 
Nome do Indicador (20): Grupo dedicado criado no IPECE para fornecer suporte técnico para o desenho de 

políticas nos setores hídrico e de agronegócios, através de pesquisa mediante demanda – IPECE 

Atividades associadas: 
1. Desenvolvimento de Metodologia do Cálculo do PIB; 
2. Estudo de cadeias produtivas com enfoque na produção de uso intenso da água; 
3. Estudo inter- e intra- setorial de demanda utilizando o modelo entrada e saída (input output). 

Linha de base: Nenhum índice 

Status: 
1. Contrato nº 018/2022 – IPECE em execução. 

Observação: 
Contratado Consultor Individual Especialista em Sistema de Contas Econômicas Ambientais da Água Utilizando 
Tabela De Recursos e Usos e Matriz de Insumo Produto. 

Metas Medição Atual Prazo 

Meta Intermediária 01: Grupo criado dentro da Diretoria de Estudos 
Econômicos do IPECE. Meta cumprida. 30/06/2021 

Meta Intermediária 02: Estudo de cadeias produtivas com enfoque 
na produção de uso intenso da água finalizado. Meta cumprida. 29/12/2023 

Meta final: Estudo inter- e intra-setorial de demanda utilizando o 
modelo entrada e saída (input output) finalizado. 

Previsão de 
cumprimento 01/2025 31/12/2024 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

Avaliação sobre cumprimento das metas: 

• Meta 01: Concluída, Grupo criado dentro da Diretoria por meio da Portaria Nº 

13/2021 e alterado por meio da Portaria Nº 15/2023; 

• Meta 02: Concluída. Consultor Individual Especialista em Sistema de Contas 

Econômicas Ambientais da Água contratado finalizou e entregou o estudo de 

cadeias produtivas com enfoque na produção de uso intenso da água 

utilizando a Tabela de Recursos e Usos e Matriz de Insumo Produto as quais 

fazem parte de uma das atividades do IPECE no Projeto IPF- “Desenvolvimento 

de metodologia do cálculo do PIB do agronegócio/IPECE”. 

• Meta Final: Atrasada, contudo, a previsão de entrega do segundo estudo 

“Estudo inter- e intra-setorial de demanda utilizando o modelo entrada e saída 

(input output)” será em janeiro de 2025. 

Maiores informações sobre a referida consultoria encontram-se em anexo (Nota 

técnica - Serviço de Consultoria Individual Especialista em Sistema de Contas 

Econômicas Ambientais da Água utilizando Tabela de Recursos e Usos e Matriz de 

Insumo Produto). 



 

R e l a t ó r i o  d e  D e s e m p e n h o  d o  P r o j e t o   P á g i n a  4 2  

Quadro 26: Status de Cumprimento das Metas dos Indicadores - Intermediárias e Finais. 
Nível de Probabilidade A Cumprir Cumpridas Total % 

Probabilidade alta de atingir a meta no prazo ou meta atingida 2 19 21 57% 

Probabilidade intermediária de atingir a meta no prazo 4 0 4 11% 

Probabilidade baixa de atingir a meta no prazo 12 0 12 32% 

Total 18 19 37  

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial. 

 
Gráfico 1: Status de Cumprimento das Metas dos Indicadores - Intermediárias e Finais. 

Fonte: UGP-IPECE/Banco Mundial  

As metas intermediárias e finais dos indicadores totalizam 37, das quais 21 tem 

probabilidade alta de atingir a meta no prazo, sendo que 19 delas já foram atingidas 

representando, portanto, 57% dos casos. Com relação às metas com probabilidade 

intermediária de atingimento no prazo, somam 4 casos, representando, portanto, 11% 

do total, ou seja, somando-se os dois casos (probabilidades alta e intermediária ou 

metas cumpridas) obtemos um total de 68% das metas nessa situação. 

8. DESEMPENHO DO PROJETO – ESCOPO 

O quadro a seguir apresenta o total de atividades existentes em 31/12/2024, 

conforme Lista de Projetos no Apêndice IV.  No acompanhamento da execução, 

percebe-se que das 59 atividades de Assistência Técnica, apenas 02 (duas) 

encontram-se em licitação e 57 (cinquenta e sete) estão com contratos assinados, 

ou seja, em execução ou que já foram concluídos e encerrados representando, 

portanto, 95% do total de atividades previstas no Projeto. Contudo, há que se 

considerar que, apesar de praticamente todo o escopo do Projeto estar contratado, 

Probabilidade alta de 
atingir a meta no 

prazo ou meta 
atingida; 57%Probabilidade 

intermediária de 
atingir a meta no 

prazo; 11%

Probabilidade baixa de 
atingir a meta no 

prazo; 32%

Probabilidade alta de atingir a meta no prazo ou meta atingida

Probabilidade intermediária de atingir a meta no prazo

Probabilidade baixa de atingir a meta no prazo
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as duas principais atividades (obras do SAB-SC e DMCs) requerem significativa carga 

administrativa por parte da UGP, sobretudo da área de aquisições, no sentido de 

acompanhar a execução dos respectivos contratos tendo em vista os seus níveis de 

complexidade e valores contratados. 

Quadro 27: Execução das Atividades de Assistência Técnica por Etapa (%). 
Status Quant. % 

A Iniciar 0 0 

Em Andamento 
Atividades Preparatórias 0 0 
Em Licitação 2 3,39 
Em Execução 57 96,61 

Total 59 100% 
Fonte: UGP-IPECE. 

 
Quadro 28: Sumário dos valores dos Contratos das Atividades em 31/12/2024. 

Status dos Contratos Valor US$ (BIRD) 
Em execução 128.399.760,87 

Concluído  7.968.801,60 

Rescindido 108.406,16 

Total Geral 136.476.968,63 
Fonte: UGP-IPECE. 

Gráfico 2: Sumário dos valores dos Contratos das Atividades em 31/12/2024 

 
Fonte: UGP-IPECE. 

O Projeto, até 31 de dezembro de 2024, acumulou 57 (cinquenta e sete) atividades 

contratadas que geraram 91 (noventa e um) contratos, pois há atividades que 

acumulam mais de um contrato. Como exemplo, cita-se a atividade “Aquisições de 

Estações de Medição Fixas, visando a universalização da macromedição da 

COGERH” que para sua completa aquisição foram necessários 03 (três) contratos. 
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Quadro 29: Sumário Consolidado dos Valores das Atividades. 

CATEGORIAS 
ATIVIDADES 

Quant. 
Valor (BIRD) 

Nº Descrição US$ 

1 Obras 2 113.770.582,97 

2 Aquisição de Bens 17 6.026.788,41 

3 Serviços de Não Consultoria 8 2.469.504,94 

4 Serviços de Consultoria 31 14.210.092,31 

Total (A) 58 136.476.968,63   
Fonte: UGP-IPECE. 

Gráfico 3: Valores das Atividades por tipo de aquisição 

Fonte: UGP-IPECE. 

 

O Quadro 29 acima apresenta o resumo das quantidades e dos respectivos valores 

das atividades segregadas pela categoria de aquisição.  
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8.1 Análise do nível de contratações de acordo com a setorial envolvida 
 
Quadro 30: Distribuição do número de atividades por setorial envolvida. 

Setoriais Nº de Atividades Atividades Contratadas 

SRH 8 8 

COGERH 6 5 

FUNCEME 13 13 

CAGECE 5 5 

CIDADES 2 2 

ARCE 3 3 

CGE 1 1 

IPECE 14 13 

SDE 3 3 

SEPLAG 2 2 

TCE 2 2 

Total 59 57 
 
Gráfico 4: Distribuição do número de atividades por setorial envolvida. 

 
Fonte: UGP-IPECE. 

O Quadro 30, juntamente com o Gráfico 4, apresentam a distribuição do número de 

atividades contratadas em relação à respectiva quantidade prevista por setorial 

envolvida. Destaca-se que apenas a COGERH e o IPECE ainda não contrataram 

todas as suas atividades. 

  

8

6

13

5

2

3

1

14

3

2 2

8

5

13

5

2

3

1

13

3

2 2

S R H C O G E R H F U N C E M E C A G E C E C I D A D E S A R C E C G E I P E C E S D E S E P L A G T C E

Nº de Atividades Atividades Contratadas



 

R e l a t ó r i o  d e  D e s e m p e n h o  d o  P r o j e t o   P á g i n a  4 6  

8.2 Análise do Volume Acumulado Previsto dos Recursos Comprometidos do Projeto 
Quadro 31: Valor Comprometido Acumulado Previsto para as atividades do IPF/CE. 

Data de Comprometimento 
Valor Comprometido - US$  Valor Acumulado 

(LOCAL) % Acumulado 
 

BIRD LOCAL* US$   

Até 12/2024 138.627.218 30.698.049 30.698.049 88%  

1º sem 2025 1.252.782   30.698.049 88%  

2º sem 2025  - 7.705.043 38.403.092 110%  

2026 - 4.235.786 42.638.878 122%  

Valor total Local (Contrato de Empréstimo) 34.970.000    

Impacto no Orçamento -7.668.878     

Fonte: UGP-IPECE. 

O Quadro 31 apresenta os valores estimados das atividades a contratar incluindo o 

valor estimado dos reajustes ao contrato do SAB - SC1.  

O Projeto possui 99% dos recursos (fonte BM) já comprometidos e os recursos de 

contrapartida local atingiram 88% dos recursos previstos originalmente no Contrato 

de Empréstimo. 

Importante considerar os seguintes pontos: 

i. Os valores lançados para os anos de 2025 e 2026 correspondem às atividades 

remanescentes do Projeto a contratar e aos valores estimados dos reajustes que 

ocorrerão ao contrato do SAB-SC.  

ii. As estimativas de tempo para contratação das atividades foram baseadas na 

modalidade da aquisição e na respectiva fase em que se encontram. Para a 

estimativa dos valores foi utilizado o montante referente aos contratos já publicados 

e, para aqueles que ainda estão em fase de licitação, foi utilizado o orçamento 

previsto para as ações do Projeto. 

Estima-se que serão necessários recursos adicionais ao Projeto na ordem mínima de 

US$ 7,7 MM a fim de que seja cumprido o escopo total planejado de acordo com as 

projeções dos valores dos reajustes da obra do SAB-SC apresentadas pela SRH 

considerando a seguinte taxa de dólar: 1 US$ = R$ 6,00. Salienta-se que a taxa 

 

1 Foi considerada, para fins de cálculo do valor de reajuste ao contrato da adutora, os cálculos 
realizados pela SRH apresentado em documento intitulado “reajustes Obra SAB-SC” enviado à UGP. 
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utilizada foi baseada de acordo com o Boletim Focus, divulgado pelo Banco Central, 

o qual indica que a mediana das expectativas do mercado financeiro aponta para 

o dólar a R$ 6,00 tanto no final de 2025 quanto no final de 2026. 

9. DESEMPENHO DO PROJETO – TEMPO 

A presente seção traz as principais variáveis com relação ao tempo de execução 

das ações relacionadas ao Projeto com as respectivas análises das atividades que se 

julgaram pertinentes. 

9.1 Cronograma de Execução das atividades 
Quadro 32: Cronograma de Execução das atividades do IPF/CE. 

Atividade Categoria 
de Gastos 

Co-
executor 
(Setorial) 

Data 
de 

Início 

Previsão de 
Conclusão 

Duração 
(dias) 

Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central. Obras SRH fev/22 mar/28 2220 
Serviços de Engenharia Consultiva - 

Engenheiro Consultoria SRH fev/22 abr/28 2251 

Controle e Redução de Perdas Obras CAGECE mai/23 jun/27 1492 

Apoio à supervisão dos DMCs Consultoria CAGECE mai/23 ago/27 1553 

Obras de Reabilitação do Banabuiú - SRH Obras SRH/DNOCS jan/21 out/24 1369 

Painel de Especialistas - Engenheiro 
Geotécnico 

Consultoria 
Individual SRH fev/23 ago/26 1277 

Painel de Especialistas - Hidromecânica Consultoria 
Individual SRH set/20 jan/26 1948 

Painel de Especialistas em Hidrologia Consultoria 
Individual SRH set/20 dez/26 2282 

Instalação das Estações de Medição Fixas Serviços COGERH mai/23 fev/26 1007 

Plano de Instrumentação Consultoria COGERH mai/23 abr/26 1066 

Planos de Segurança das Barragens Consultoria COGERH mai/23 abr/26 1066 

Manual de Controle Patrimonial - ARCE Consultoria ARCE mai/23 jun/25 762 

Sistema de Controle de Contratos - CGE Consultoria CGE mai/22 abr/25 1066 

Cálculo do PIB do Agronegócio - IPECE Consultoria IPECE set/22 jul/24 669 

Sistema de Gerenciamento de Obras - TCE Consultoria TCE jun/22 jun/23 365 

Sistema (GIP) - SEPLAG Consultoria SEPLAG set/22 dez/24 822 

Pesquisas Domiciliares - IPECE Serviços IPECE mai/23 out/26 1249 
Fonte: UGP-IPECE. 



 

R e l a t ó r i o  d e  D e s e m p e n h o  d o  P r o j e t o   P á g i n a  4 8  

 

 

Gráfico 5: Diagrama de Gantt das atividades do IPF/CE. 

 
Fonte: UGP-IPECE. 
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O Quadro 32 apresenta o cronograma de execução previsto para as atividades as 

quais possuem relação com os indicadores durante a vigência do Projeto. A coluna 

“Data de Início” é representada pela data de início de vigência do contrato. A 

coluna “Previsão de Conclusão” é representada pela data estimada de término do 

Contrato de cada ação, o que se levou em consideração, para as ações que ainda 

não estão contratadas e para fins de metodologia de estimação, o cronograma 

previsto em seus respectivos editais. 

O gráfico 5 apresenta o cronograma de execução das atividades do Projeto por 

meio de um diagrama de Gantt. As barras em azul representam os períodos 

estimados (data de início e término de cada atividade) necessário para execução 

de cada uma das atividades. O valor contido em cada barra representa o tempo 

total estimado de execução expresso em número de dias. 

Como exemplo, cita-se a atividade intitulada “Serviços de Engenharia Consultiva – 

Engenheiro” que teve o início do contrato em março de 2022 e término previsto para 

abril de 2028 e que, portanto, tem um tempo de execução total de 2.251 (dois mil, 

duzentos e cinquenta e um) dias. 

Nota-se que, em sua maioria, as atividades têm estimativa de serem executadas 

dentro do período de vigência do Acordo de Empréstimo, com exceção da Obra do 

SAB-SC, do “Engenheiro”, DMC’s e do ATO.  
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9.2. Análise do Cronograma Físico de Entrega das Atividades 

A presente seção tem o objetivo de apresentar a distribuição das entregas físicas das 

atividades do Projeto de forma intertemporal de acordo com as estimativas de 

tempo utilizadas pela equipe da UGP. Tais estatísticas foram baseadas na 

modalidade da aquisição e na respectiva fase em que se encontra. 

A estimativa do tempo para realização dos processos se baseou na experiência da 

equipe da UGP em processos licitatórios similares de Projetos anteriores e no 

cronograma definido nos editais de licitação das atividades. 

Quadro 33: Cronograma físico de entrega das Atividades por categoria de gastos. 

Categoria de Gastos Quant.  Acumulado 
Ano 

2025 2026 2027 2028 

Obras 2 - - - 1 1 

Serviços de não consultoria 8 4 2 2 - - 

Serviços de Consultoria Individual 14 3 3 8 - - 

Serviços de Consultoria 18 8 5 3 1 1 

Aquisição de Bens 17 14 2 1 - - 

Total de entregas 59 29 12 14 2 2 
Fonte: UGP-IPECE. 

Gráfico 6: Cronograma Físico - IPF/CE 

 
Fonte: UGP-IPECE. 
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10. DESEMPENHO DO PROJETO – EXECUÇÃO FINANCEIRA 

Abaixo segue o Quadro 34 com a conciliação dos desembolsos já realizados no 

Projeto de Segurança Hídrica e Governança.  
Quadro 34: Conciliação dos Desembolsos do Projeto. 

Internalizações 

Data US$ Taxa R$ 

mar/20 302.852,28 4,634 1.403.417,47 

set/20 1.237.012,50 5,476 6.773.880,45 

set/21 554.379,14 5,252 2.911.599,24 

nov/21 1.835.656,82 5,503 10.101.619,48 

mar/22 2.924.518,20 5,1005 14.916.505,08 

jun/22 11.715.942,57 5,171 60.583.139,03 

set/22 1.748.291,88 5,162 9.024.682,68 

fev/23 5.665.503,17 5,2175 29.559.762,79 

ago/23 5.913.281,75 4,915 29.063.779,80 

dez/23 1.376.905,29 4,912 6.763.358,78 

jan/24 32.655.192,61 4,962 162.035.065,73 

ago/24 34.237.696,18 5,662 193.853.835,77 

Total 100.167.232,39   526.990.646,30 
Fonte: UGP-IPECE. 

É importante ressaltar que cerca de 80% do valor do Projeto está alocado em uma 

única ação (Construção do Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central) sendo, 

portanto, os desembolsos mais robustos do Projeto ligados diretamente à execução 

desta atividade. O Quadro 35 apresenta a conciliação do Saldo da Conta Operativa 

até dezembro de 2024. 
Quadro 35: Conciliação – Saldo da Conta Operativa até dezembro/2024. 

Descrição Valores R$ 
Saldo Inicial (A) - 
Fonte - Desembolso (B) 526.990.646,30 
Despesas realizadas até 31/12/2024 (C) 474.271.308,35 
Saldo Final Conta = (A) + (B) - (C) 52.719.337,95 
Valor pendente de devolução (D) - 
Valor Extrato Corrente em 31/12/2024 (E) - 
Valor Extrato Aplicação em 31/12/2024 (F) 53.348.874,11 
Rendimentos (G) 629.536,16 
Conferência Saldo da Conta = (D) + (E) + (F) - (G) 52.719.337,95 

Fonte: UGP-IPECE. 
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10.1 Previsão versus Execução das Ações na fonte 754.249 Operações de Crédito 
externo IPF/BIRD no segundo semestre de 2024.  

Este tópico trata dos valores programados e executados na Lei Orçamentária Anual 

- LOA de 2024 pelas Setoriais Executoras do IPF Ceará nas Ações que serão 

executadas com recursos da fonte 754.249 - Operações de Crédito Externas IPF/BIRD. 
Quadro 36: Valor Orçamento 2024 em R$. Fonte 754.249. 

Setoriais Lei +Créditos 
(A) 

Valor 
empenhado Valor pago 

Saldo (A-B) Saldo (B-C) 
% % 

(B) (C) (B)/(A) (C)/(B) 

ARCE 2.935.488,94 2.239.055,65 2.239.055,65 696.433,29 0,00 76% 100% 

CAGECE 69.150.849,70 59.055.511,18 58.389.024,77 10.095.338,52 666.486,41 85% 99% 

CGE 2.000.000,00 2.000.000,00 960.000,00 0,00 1.040.000,00 100% 48% 

FUNCEME 7.954.925,68 7.525.082,52 3.407.299,69 429.843,16 4.117.782,83 95% 45% 

IPECE 3.255.755,00 2.863.485,43 2.661.075,90 392.269,57 202.409,53 88% 93% 

SCIDADES 675.000,00 675.000,00 109.680,00 0,00 565.320,00 100% 16% 

SEPLAG 1.049.146,86 1.049.146,86 713.143,43 0,00 336.003,43 100% 68% 

SRH 267.991.650,67 255.098.914,08 255.033.322,12 12.892.736,59 65.591,96 95% 100% 

COGERH 8.065.250,55 7.390.903,96 7.390.903,96 674.346,59 0,00 92% 100% 

TCE 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0% 0% 

Total 363.078.067,40 337.897.099,68 330.903.505,52 25.180.967,72 6.993.594,16 93% 98% 
Fonte: UGP/SEPLAG. 

Dos recursos empenhados no ano, R$ 330.903.505,52 foram pagos até 31/12/2024, 

representando a execução financeira de 98% conforme quadro a seguir. Ficando 

saldo para pagamento de R$ 6.993.594,16.  

Quadro 37: Execução do Orçamento 2024 em R$ – Fonte 754.249 
Empenhado 2024 (A) Pago 2024 (B) Saldo (A)-(B) % (B)/(A) 

337.897.099,68 330.903.505,52 6.993.594,16 98% 
Fonte: SEPLAG. 
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No entanto, desse valor pago estão inclusos valores referentes à Amortizações do 

Adiantamento feito ao Consórcio Águas do Sertão no ano de 2022, conforme quadro 

abaixo. 
 Quadro 38: Valor das Amortizações do Adiantamento à Obra SAB-SC em R$. 

Valor adiantado em 2022 58.579.712,87 

CPI Data Pagamento Valor Amortizado Saldo a Amortizar 

CPI 08 08/03/2024 1.100.525,00 57.479.187,87 

CPI 09 18/03/2024 1.286.320,25 56.192.867,62 

CPI 10 02/05/2024 695.771,46 55.497.096,16 

CPI 11 23/05/2024 907.150,63 54.589.945,53 

CPI 12 11/06/2024 1.475.631,05 53.114.314,48 

CPI 13 02/07/2024 6.448.077,16 46.666.237,32 

CPI 14 11/09/2024 2.987.334,47 43.678.902,85 

CPI 15 20/09/2024 4.004.365,39 39.674.537,46 

CPI 16 14/11/2024 2.938.229,49 36.736.307,97 

CPI 17 02/12/2024 1.992.140,71 34.744.167,26 

CPI 18 27/12/2024 1.626.095,40 33.118.071,86 

CPI 19 27/12/2024 306.896,75 32.811.175,11 

TOTAL 25.768.537,76 32.811.175,11 
Fonte: UGP/SRH 

 

Deste modo, a execução real do Orçamento de 2024 seria de R$ 305.134.967,75, 

representando 92% do que foi empenhado, conforme quadro a seguir. 

 
Quadro 39: Valor Líquido pago no Orçamento de 2024 em R$. 

Descrição Valor 

Execução Orçamentária (A) 330.903.505,52 

Amortizações do Adiantamento à Obra SAB-SC (B) 25.768.537,76 

Valor Líquido pago no Orçamento de 2024 (A) – (B) 305.134.967,75 
Fonte: UGP/SRH 

No referido ano também foram pagas despesas empenhadas no ano anterior 

conforme mostra o quadro abaixo. 
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Quadro 40: Conciliação Empenhos e Pagamentos em R$. 

Ano Empenhos 
Pagamentos 

Orçamento Restos a pagar Total do ano 

2020 2.420.219,32 824.905,89 0,00 824.905,89 

2021 12.675.205,32 8.632.583,45 1.595.313,43 10.227.896,88 

2022 74.831.894,00 69.963.059,00 4.042.621,87 74.005.680,87 

2023 80.144.486,60 72.211.037,25 4.818.835,00 77.029.872,25 

2024 337.897.099,68 305.134.967,75 7.047.984,71 312.182.952,46 

Total 507.968.904,92 456.766.553,34 17.504.755,01 474.271.308,35 
Fonte: UGP-IPECE. 

Quadro 41: Volume previsto de desembolsos acumulados. 

Período Valor Previsto a ser executado (US$) 
BIRD + Local 

Janeiro a junho de 2025 29.294.371,27 

Fonte: UGP-IPECE. 

Para a realização dessa projeção, a UGP levou em consideração as especificidades 

de cada contrato já adjudicado ou a ser publicado no período em questão, 

observando a modalidade de contratação, o cronograma de execução e a 

vigência. Diante disso, a UGP monitora os processos de contratação de forma a 

garantir que haja saldo em conta para empenhos a serem realizados entre os 

intervalos de solicitação de desembolso. 

O valor a ser desembolsado pelo Projeto foi calculado com base no andamento dos 

contratos e levando em consideração o dólar atual, em torno de R$ 6,00. 

Alguns pontos que devem ser destacados: 

• Os valores referentes ao período de janeiro a junho/2025 se referem ao total 
de recursos previstos a ser executado pelo Projeto considerando as duas fontes 
(BIRD+Local); 
 

• Até o momento o Estado aportou apenas US$ 6.650.274,71 (Cotações de dólar 
do fim dos semestres), 6,82% do total de recursos executados pelo Projeto (% 
mínimo de contrapartida local = 20%); 
 

• Estamos aguardando que o assunto de contrapartida possa ser levado ao 
COGERF para estabelecermos o volume de recursos que será necessário 
solicitar ao Banco. 
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10.2 Análise da Execução Financeira do Projeto 

Quadro 42: Resumo execução financeira do IPF/CE em dólar. 
Orçamento vigente Desembolsos acumulados Valores comprometidos Valores a comprometer 

(A) (B) (C) (D = C - A) 
BIRD Local BIRD* Local BIRD Local BIRD * Local 

139.880.000 34.970.000 100.167.232 6.650.274,71 136.476.968 28.253.847 3.403.032 6.716.153 

Fonte: UGP-IPECE.  

Gráfico 7: Resumo execução financeira do IPF/CE em dólar. 

 
Fonte: UGP-IPECE 

O Quadro 42 em conjunto com a Gráfico 7 apresentam um resumo da execução 

financeira do Projeto até dezembro de 2024, onde: 

• Orçamento Vigente (A): Valores distribuídos pelos diferentes componentes do 

Projeto baseados no Plano Operativo do IPF/CE (disponível em: 

https://www.ipece.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/45/2020/04/Manual-de-

Operacoes-do- Projeto-de-Seguranca-H%C3%ADdrica-e-Governanca.pdf); 

• Desembolsos Acumulados (B): Soma dos valores já desembolsados na Conta 

Designada que depois foram convertidos à moeda local para a Conta Operativa; 

• Valores comprometidos (C): Referem-se aos custos, convertidos em dólar, 

atualizado mensalmente de acordo com a execução dos Contratos adjudicados; 

• Valores a comprometer (D = C - A): Referem-se à soma dos valores dos custos 

estimados em dólar das atividades do Projeto que ainda não possuem contratos 

adjudicados; 

Tempo do Projeto: Tempo transcorrido em meses do Projeto; 

Desembolsos: Valor total dos adiantamentos de recursos do Acordo de Empréstimo 

(fonte BIRD). 

Nota: Para a obtenção da equivalência entre as moedas (R$ - US$) dos valores dos 
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contratos utilizou-se a seguinte regra: 

𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑗𝑗(𝑈𝑈𝑈𝑈$) = 𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑗𝑗𝑅𝑅$
𝑅𝑅$5,00

+ ∑ 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑖𝑖(𝑈𝑈𝑈𝑈$)𝑛𝑛
𝑖𝑖=1 , onde: 

∑ 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑖𝑖(𝑈𝑈𝑈𝑈$)𝑛𝑛
𝑖𝑖=1 : Representa o somatório dos valores em dólares dos n pagamentos do 

contrato j; 

𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 𝑑𝑑𝑑𝑑 𝑐𝑐â𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝: 1𝑈𝑈𝑈𝑈$ = 6𝑅𝑅$; 

Para se estabelecer a equivalência em dólares (US$) dos pagamentos que foram 

efetuados em reais (R$), utilizou-se a mesma taxa de câmbio utilizada para a 

conversão dos recursos desembolsados do Contrato de Empréstimo em Dólares (taxa 

de internalização).  

Por meio do Gráfico 7 percebe-se que há diferença entre o desempenho dos 03 (três) 

parâmetros do Projeto (recurso, tempo e escopo). Até o momento se transcorreu 71% 

do tempo total do Projeto e, em contrapartida, o volume acumulado de desembolsos 

é de 72%. No entanto, os recursos do Projeto com fonte de financiamento estão 

praticamente comprometidos por completo (99%). 

Quadro 43: Relatório do Pari Passu do Projeto. 

Fonte Valor Contratual Pagamentos Contratual Atual 
US$ US$ % % 

BIRD 139.880.000 90.856.151 80,00% 93,18% 
Local 34.970.000 6.650.274 20,00% 6,82% 
Total 174.850.000 97.506.426 100,00% 100,00% 

Fonte: UGP-IPECE. 
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Gráfico 8: Relatório do Pari Passu do Projeto 

Fonte: UGP-IPECE. 

O Quadro 43 apresenta o Relatório do Pari Passu do Projeto de pagamentos de 

acordo com as fontes de recursos do Projeto (BIRD e local) até dezembro de 2024. 

O Estado iniciou a alocação dos recursos de contrapartida em 2024, sendo 

responsável, portanto, por 6,82% do total de pagamentos realizados pelo Projeto. 
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11. ANÁLISE DE RISCOS, RESULTADOS E IMPACTOS 

11.1. Análise de riscos 

Quadro 44: Matriz de Riscos do Projeto. 
Matriz de Risco 

N.º Comp. Atividade Tipo Risco I P C Avaliação Estratégias de respostas aos riscos Responsável 

1 1 SAB-SC Prazo Não conclusão das obras dentro do prazo de vigência 
do Contrato de Empréstimo. 3 3 9 Alto i. Articulação sistemática com o Banco, SRH, UGP 

visando acelerar os trâmites burocráticos exigidos 
para execução do Contrato FIDIC; 

ii. Acompanhamento das obras por equipe técnica 
do Engenheiro e SRH; 

iii. Verificar se as compras de materiais estão 
completas; 

iv. Gestão do contrato: pautar execução pelo 
contrato FIDIC; atentar aos papeis de cada parte 
(Empreiteira, Engenheiro, SRH); revisar o Programa e 
datas; seguir Plano de Ação;  

v. Garantir que o Empreiteiro tenha equipe 
adequada, com o dimensionamento adequado das 
frentes de obras; 

vi Monitoramento de perto pelo Engenheiro 
mantendo uma postura proativa de busca de 
soluções para atrasos junto ao Empreiteiro;  

 

 

SRH; UGP 

2 1 SAB-SC Escopo 
Indisponibilidade de fornecimento de energia elétrica 
para o funcionamento da Estação de Tratamento de 
Água (ETA). 

3 1 3 Baixo 

3 1 SAB-SC Custo 

i. Custos da Obra superior ao orçamento previsto no 
Contrato devido aos reajustes automáticos do 
Contrato; 
ii. Indenizações a serem pagas pela Empreiteira ao 
Contratante devido à possíveis multas por atraso no 
cronograma das entregas, tornando o Contrato 
inexequível. 

3 3 9 Alto 
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Matriz de Risco 

N.º Comp. Atividade Tipo Risco I P C Avaliação Estratégias de respostas aos riscos Responsável 

4 1 Segurança de 
Barragens Prazo 

Problemas na execução do contrato para revisão 
periódica, estudos complementares e planos de 
segurança das barragens Gavião e Banabuiú que 
podem comprometer a conclusão das atividades 
relacionadas à segurança de barragens, antes do fim 
do Projeto.   

3 2 6 Alto Buscar estratégias para adiantar as contratações da 
nova empresa de consultoria;  

COGERH; 
UGP 

5 1 
Arranjo 

institucional 
para o SAB-SC  

Prazo/ 
Escopo 

Não cumprimento da cláusula no Acordo de 
Empréstimo relativa à obrigação do Mutuário 
estabelecer um plano de ação que será 
implementado para constituir os arranjos institucionais 
do SAB-SC, compreendendo sua operação e 
manutenção. 

3 2 6 Alto 

Acompanhar e atualizar sistematicamente a 
execução e expectativa de conclusão da 
consultoria para Proposição de um Modelo de 
Gestão para o SAB-SC. 

SRH; UGP 

6 2 

Obras de 
Controle de 

Perdas 
(DMC’s)  

Prazo 

Atrasos na execução das obras e não verificação dos 
resultados relacionados ao aumento da eficiência dos 
serviços 
hídricos na cidade de Fortaleza; 
Devido à natureza de contrato por performance, há 
medições que deverão ocorrer após a conclusão das 
obras extrapolando a vigência do Acordo de 
Empréstimo. No entanto, os resultados previstos na 
matriz do Projeto podem ser alcançados com base 
nas medições realizadas após a conclusão das obras, 
até a data de encerramento. 

3 1 3 Médio 

i) Acompanhamento muito próximo da UGP para 
quaisquer atrasos durante a execução das obras 
com vistas a tomar medidas corretivas nos contratos 
em tempo hábil.  

 
ii) Organização de reuniões mensais entre com o 
Banco Mundial para acompanhamento da 
execução dos Lotes. 
 

CAGECE; 
UGP 

7 3 

Elaboração do 
Plano Estadual 

de 
Abastecimento 

de Água e 
Esgotamento 
Sanitário do 

Ceará (PAAES) 
e Planos 

Correlatos 

Prazo Não conclusão dos serviços de consultoria dentro do 
prazo de vigência do contrato de Empréstimo. 1 2 2 Baixo 

Acompanhamento muito próximo e de alertas para 
quaisquer atrasos durante a execução da 
consultoria. 

SCIDADES; 
UGP 

Fonte: UGP-IPECE.  
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O Quadro 44 representa a Matriz de Riscos do Projeto. Para a classificação dos níveis 

de riscos apresentados acima foram considerados alguns parâmetros, a saber: 

“I” (Impacto): Essa variável foi medida considerando valores entre 1 e 3, sendo o nível 

1 representando o menor impacto possível ao Projeto caso o fator analisado no risco 

relacionado à ação venha a se concretizar. O nível 3 representa, portanto, o maior 

impacto possível ao Projeto caso o fator analisado no risco relacionado à ação 

venha a se concretizar; 

“P” (Probabilidade): Essa variável foi medida considerando valores entre 1 e 3, sendo 

o nível 1 representando a menor probabilidade de ocorrência do fator de risco 

analisado.  

O nível 3 representa, portanto, a maior probabilidade de ocorrência do fator de risco 

analisado; 

“C” Classificação: Valor que permite qualificar o risco de acordo com o impacto e 

com a probabilidade de ocorrência; é calculado, multiplicando-se o valor do 

impacto por aquele correspondente ao valor da probabilidade. 

Quadro 45: Classificação dos riscos 
Nível Valor Significado 

Alto 3 Há fatores (antecedentes ou resultados de avaliações) que somados, indicam alta 
probabilidade de ocorrência. 

Médio 2 O risco poderia se apresentar, porém não existem fatores que indiquem uma alta possibilidades 
de ocorrência. 

Baixo 1 Os antecedentes permitem concluir que a possibilidade de ocorrência do risco é baixa ou não 
fornecem uma base suficiente para considerá-lo como de nível médio ou alto. 

Fonte: UGP-IPECE. 

O quadro abaixo resume as informações quanto a análise de risco do Projeto: 

Quadro 46: Quantificação de Impacto 
Quantificação de impacto 

Valor Nível de Risco Ações 

6 a 9 Alto Gerenciar: É requerido um plano de resposta.  

3 e 4 Médio Monitorar: O projeto deve apresentar um acompanhamento do risco para analisar se a 
probabilidade ou o impacto mudaram.  

1 e 2 Baixo Aceitar: É melhor aceitar o risco já que o impacto não é significativo e a probabilidade 
de que o evento aconteça é baixa. 

 Fonte: UGP-IPECE. 

Nota-se que os riscos considerados de nível “ALTO” correspondem às ações que 

possuem elevado nível de probabilidade de ocorrência associada ao elevado 

impacto (ameaça) causado ao Projeto. Como exemplo, cita-se a obra do SAB-SC 

que possui probabilidade alta de não ser concluída dentro do prazo de vigência e 

que, associado a tal fato, há impacto relevante ao alcance dos objetivos dentro do  
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prazo viável considerado no planejamento do Projeto.  

A avaliação do grau de exposição ao risco ocorreu segundo os diferentes tipos de 

ameaças ao Projeto:  

• Tempo de execução e entrega da atividade; 
• Custo da atividade de acordo com o valor orçado no Projeto; e 
• Escopo da atividade. 

11.2. Análise dos Resultados e Impactos do Projeto 

Considerando que o Projeto se encontra com praticamente todo seu escopo 

contratado e, consequentemente, com as atividades em plena execução, foi 

solicitado às Setoriais beneficiárias que produzissem documentos que fossem capazes 

de reportar os avanços físicos e financeiros e, sobretudo, que descrevessem os 

principais resultados de forma qualitativa. 

Os referidos documentos foram organizados de forma a atender aos seguintes itens: 

a) Nível atual de execução dos Contratos (Planejado x Executado) e previsão de 

conclusão; 

b) Análise qualitativa dos produtos entregues (consultorias) e dos bens e 

equipamentos adquiridos contendo o acompanhamento do progresso durante a 

execução dos contratos, a realização de cada atividade e análise daquelas que 

podem estar acima do prazo acordado, considerando, inclusive, se há risco de não 

conclusão até o prazo final do Projeto (dezembro/2026); 

c) Análise robusta dos resultados alcançados e suas contribuições para o atingimento 

dos objetivos e impactos do Projeto a partir das entregas acumuladas até o 

momento; 

d) Indicadores do Projeto; 

e) Medição atual das metas; e 

f) Plano de Ação e previsão de cumprimento das metas intermediárias e final. 

Salienta-se que tais documentos se encontram em anexo.
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12. DETALHAMENTO DO ACOMPANHAMENTO DO DESEMPENHO POR COMPONENTE 

A seguir será apresentado o acompanhamento detalhado do desempenho dos Projetos de Assistência Técnica para o 2º semestre 

de 2024, por componente.  

12.1 COMPONENTE 1: Aumento da Segurança Hídrica 

Apresenta-se aqui o desempenho em 31/12/2024 do Componente 1 que inclui: 09 (nove) indicadores e 27 (vinte e sete) Atividades. 

2.1.1 Atividades de Assistência Técnica 
 
No Componente 1 foram acompanhados 27 (vinte e sete) atividades com 03 (três) setoriais responsáveis, conforme descrito a seguir.  

Quadro 47: Monitoramento SRH. 

Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 

Valor Adjudicado 
TOTAL 
 (US$)  

Valor Pago 
TOTAL (US$) 

1 Sistema Adutor Banabuiú - Sertão 
Central. 

Em 
execução 

 Nº 01/PSGH/SRH/CE/2022 - CONSÓRCIO ÁGUAS DO SERTÃO, 
CONSTITUÍDO PELAS EMPRESAS PASSARELLI ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÃO LTDA, PB CONSTRUÇÕES LTDA, ENGEFORM ENGENHARIA 
LTDA E IBI ENGENHARIA CONSULTIVA S/S  

01/03/2028 126.639.728,75 70.152.604,90 

2 

Serviços de Engenharia Consultiva 
para Gerenciamento, 
Fiscalização e Assessoria Técnica 
da Obra de Implantação do 
Sistema Adutor Banabuiú - Sertão 
Central. 

Em 
execução 

 Nº 02/PSGH/SRH/CE/2022 - CONSÓRCIO TPF ENGENHARIA LTDA / KL 
SERVIÇOS DE ENGENHARIA S/A  04/04/2028 5.496.925,09 2.407.933,75 

3 

Aquisição de equipamentos de TI 
para suporte ao Projeto Malha 
D'Água. 

Concluído  Nº 07/SRH/CE/2022 - R&T COMÉRCIO SERVIÇOS E SOLUÇÕES 
INTEGRADAS LTDA.   11/04/2023 8.429,12 8.429,12 

Aquisição de equipamentos de TI 
para suporte ao Projeto Malha 
D'Água. 

Concluído  Nº 08/SRH/CE/2022 - ENERGY TELECON COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA  19/04/2023 111.100,37 111.100,37 
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Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 

Valor Adjudicado 
TOTAL 
 (US$)  

Valor Pago 
TOTAL (US$) 

Aquisição de equipamentos de TI 
para suporte ao Projeto Malha 
D'Água. 

Concluído  Nº 09/SRH/CE/2022 - E. R. SOLUÇÕES INFORMÁTICA LTDA  11/04/2023 11.506,48 11.506,48 

4 

Aquisição de GPS Geodésico 
para suporte ao Projeto Malha 
D'Água e às ações de regulação 
de uso. 

Concluído  Nº 04/PSGH/SRH/CE/2020 - SANTIAGO E CINTRA IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO LTDA  15/02/2021 25.010,79 25.010,79 

5 

Consultoria Individual para 
Proposição de um Modelo de 
Gestão para o Sistema Adutor 
Banabuiú-Sertão Central (SAB-SC). 

Em 
execução  Nº 01/PSHG/SRH/CE/2024 - WLADIMIR ANTÔNIO RIBEIRO   12/06/2025 74.811,55 39.511,55 

6 

Painel de Especialistas para as 
Barragens Banabuiú e Gavião: 
Especialista em Engenheiro 
Geotécnico. 

Rescindido Nº 02/PSHG/SRH/CE/2020 - PAULO TEIXEIRA DA CRUZ 04/10/2022 20.913,05 20.913,05 

Painel de Especialistas para as 
Barragens Banabuiú e Gavião: 
Especialista em Engenheiro 
Geotécnico. 

Em 
execução Nº 01/PSHG/SRH/CE/2023  - MANOEL DE SOUZA FREITAS JUNIOR 17/08/2026 54.972,06 37.411,43 

7 
Painel de Especialistas para as 
Barragens Banabuiú e Gavião: 
Especialista em Hidromecânica. 

Em 
execução Nº 03/PSGH/SRH/CE/2020 - JOÃO CARLOS BRITO DE SOUZA 09/01/2026 64.382,63 33.274,79 

8 

Painel de Especialistas para as 
Barragens Banabuiú e Gavião: 
Especialista em Hidrologista. 

Em 
execução Nº 02/PSGH/SRH/CE/2024 – PEDRO ANTONIO MOLINAS 15/02/2027 47.571,10  0,00 

Painel de Especialistas para as 
Barragens Banabuiú e Gavião: 
Especialista em Hidrologia 

Rescindido  Nº 01/PSGH/SRH/CE/2020 - RONEÍ VIEIRA DE CARVALHO  08/10/2024 35.034,91 35.034,91 

Total 132.590.385,89 72.882.731,13 
Fonte: UGP-IPECE 
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Quadro 48: Monitoramento COGERH. 

Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 

Valor 
Adjudicado 
TOTAL (US$)  

Valor Pago 
TOTAL (US$) 

9 

Aquisições de Estações de Medição Fixas, visando a universalização da 
macromedição da COGERH.  Concluído   

 Nº 014/2021/COGERH - NIVETEC 
INSTRUMENTAÇÃO E CONTROLE 
LTDA  

17/03/2025 287.509,50 287.509,50 

Aquisições de Estações de Medição Fixas, visando a universalização da 
macromedição da COGERH.  Concluído   

 Nº 015/2021/COGERH - ISOIL 
LAMON INDUSTRIA DE 
EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE 
INSTRUMENTAÇÃO LTDA  

17/03/2022 607.999,73 607.999,73 

Aquisições de Estações de Medição Fixas, visando a universalização da 
macromedição da COGERH.  Concluído    Nº 016/2021/COGERH - LAMON 

PRODUTOS LTDA  22/03/2025 270.635,49 270.635,49 

Aquisições de Estações de Medição Portáteis.  Concluído    Nº 039/2020/COGERH - LAMON 
PRODUTOS LTDA  19/04/2023 131.055,12 131.055,12 

10 Instalação das Estações de Medição Fixas e pequenos serviços de 
engenharia para instalação de medidores de vazão.  

Em 
execução 

 010/2023/COGERH | CONSÓRCIO 
MLG E RC MEDIÇÕES  15/02/2026 2.219.467,69 1.780.172,12 

11 
Prestação de serviços de consultoria, contemplando as ações de 
Regularização de Recursos Hídricos para as 12 (doze) Bacias Hidrográficas 
do Estado do Ceará. 

Em 
execução 

 Nº 66/2022/COGERH - CONSÓRCIO 
HYDROS ENGENHARIA LTDA. / 
REGEA GEOLOGIA, ENGENHARIA E 
ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA / 
IRRIGART ENGENHARIA E 
CONSULTORIA EM RECURSOS 
HÍDRICOS E MEIO AMBIENTE LTDA.  

05/03/2025 954.859,01 954.859,01 

12 Aquisição de equipamentos para uso da Fiscalização de Recursos Hídricos.  Concluído   
 Nº 032/2021/COGERH - SANTIAGO 
& CINTRA IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO LTDA  

12/05/2022 32.668,01 32.668,01 

13 

Aquisição de equipamentos para uso da Fiscalização de Recursos 
Hídricos.  Concluído   

 Nº 033/2021/COGERH - POSITIVO 
COMERCIO DE ARTIGOS DE 
PAPELARIA LTDA  

12/05/2022 2.520,76 2.520,76 

Aquisição de equipamentos para uso da Fiscalização de Recursos 
Hídricos.  Concluído    Nº 034/2021/COGERH - K.M.L.R. 

PINHEIRO INFORMÁTICA - EPP  12/05/2022 5.142,43 5.142,43 

Aquisição de equipamentos para uso da Fiscalização de Recursos 
Hídricos.  Concluído   

 Nº 035/2021/COGERH - GEO 
POSITION COMÉRCIO E SERVIÇOS 
LTDA 

12/05/2022 8.834,92 8.834,92 
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Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 

Valor 
Adjudicado 
TOTAL (US$)  

Valor Pago 
TOTAL (US$) 

Aquisição de equipamentos para uso da Fiscalização de Recursos 
Hídricos. 

Em 
execução  

Nº 048/2024/COGERH LENOVO 
TECNOLOGIA (BRASIL) LIMITADA   

 
29/10/2025 32.836,50 0,00 

Aquisição de equipamentos para uso da Fiscalização de Recursos 
Hídricos.  Concluído   

 Nº 071/2022/COGERH - NW 
DRONES COMERCIO E 
MANUTENÇÃO DE DRONES LTDA  

19/10/2023 26.300,33 26.300,33 

14 

Serviços Especializados de Engenharia para Elaboração dos Planos de 
Segurança das Barragens Gavião e Arrojado Lisboa. A contratar  - - 0,00 0,00 

Serviços Especializados de Engenharia para Elaboração dos Planos de 
Segurança das Barragens Gavião e Arrojado Lisboa. Rescindido  

 Nº 72/2022/COGERH - 
GEOTECHNIQUE CONSULTORIA E 
ENGENHARIA LTDA  

17/08/2024 19.172,03 19.172,03 

Total 4.584.358,33 4.126.869,44 
Fonte: UGP-IPECE 
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Quadro 49: Monitoramento FUNCEME. 

Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 
Valor Adjudicado 

TOTAL (US$)  
Valor Pago TOTAL 

(US$) 

15 
Aquisição de equipamentos para 
instrumentação e monitoramento de 
bacias hidráulicas. 

 Concluído    Nº 04/2021 - ALLCOMP COMP REP E IMPORTACAO SA  20/09/2021 21.546,75 21.546,75 

 Concluído    Nº 05/2021 - TIAGO DE AZEVEDO LIMA MAQ E EQUIP   20/09/2021 8.929,88 8.929,88 

 Concluído    Nº 06/2021 - J C DA SILVA EIRELI - ME  24/09/2021 177.501,83 177.501,83 

 Concluído    Nº 01/2022 - ARBONNE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
DE MATERIAL DE ALTA TECNOLOGIA EIRELI  11/09/2022 63.237,28 63.237,28 

 Concluído   Nº 02/2022 - GEO ÁCQUA PRODUTOS PARA 
MONITORAMENTO AMBIENTAL LTDA  11/09/2022 2.180,63 2.180,63 

 Concluído   Nº 03/2022 - J C DA SILVA EIRELI - ME  11/09/2022 143.208,85 143.208,85 

 Concluído   Nº 04/2022 - DUALBASE TECNOLOGIA ELETRONICA 
LTDA EPP  11/09/2022 183.678,18 183.678,18 

 Concluído    Nº 05/2022 - FLOPTECH INDUSTRIA E COMÉRCIO DE 
EQUIPAMENTOS LTDA - ME   11/09/2022 1.744,50 1.744,50 

16 Aquisição de licença do ArcGis.  Concluído    Nº 04/2020 - MAGEM GEOSISTEMAS E COMÉRCIO 
LTDA  29/09/2020 28.053,51 28.053,51 

17 
Pequenos serviços de engenharia para 
instalação dos equipamentos de 
monitoramento de bacias hidráulicas. 

 Concluído    CONSTRUTORA ALVES SANTIAGO LTDA  20/07/2024 38.840,06 38.840,06 

18 

Serviço de Laboratório para Análises Físico-
químicas e Biológicas em Amostras de 
Água Bruta de Corpos Hídricos Superficiais 
Localizados no Ceará. 

Em 
execução  

 Nº 06/2023 | CENTRO DE BIOLOGIA EXPERIMENTAL 
OCEANUS LTDA  12/12/2025 102160,59 81.294,37 

19 
Assessoria técnica à implementação do 
monitoramento da qualidade de água por 
sensoriamento remoto. 

Em 
execução  Nº 07/2022 - JEAN MICHEL MARCEL ALBERT MARTINEZ  04/04/2025 72.347,30 35.233,70 

20 
Aquisição e Instalação de Plataformas 
Automáticas de Coleta de Dados 
Agrometeorológico. 

 Concluído    Nº 08/2021 - CAMPBELL SCIENTIFIC DO BRASIL LTDA  10/06/2023 839.204,82 839.204,82 
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Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 
Valor Adjudicado 

TOTAL (US$)  
Valor Pago TOTAL 

(US$) 

21 Serviços de engenharia para instalação de 
estações meteorológicas.  Concluído    Nº 16/2021 - CONSTRUTORA CONCRETIZA LTDA -ME  03/05/2022 56.456,58 56.456,58 

22 Aquisição de Radar Polarimétrico de 
Banda X. 

Em 
execução  

 Nº 14/2023 | SQUITTER EQUIPAMENTOS PROFISSIONAIS 
DO BRASIL LTDA  11/12/2025 1.316.038,47 677.090,62 

23  
Aquisição de Drones. 

 Concluído    Nº 02/2023 | GOHOBBY DISTRIBUIDORA DE VANT LTDA  15/03/2024 97.623,38 97.623,38 

 Concluído    Nº 03/2023 | G DRONES COMERCIO E SERVICOS DE 
AERONAVES REMOTAMENTE PILOTADAS LTDA 17/03/2024 6.286,54 6.286,54 

 Concluído    Nº 08/2023 | SANTIAGO & CINTRA IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO LTDA  20/07/2024 4.024,92 4.024,92 

24 

Monitoramento utilizando técnicas de 
modelagem hidrológica e de 
sensoriamento remoto dos pequenos 
açudes visando sua incorporação na 
estimativa de aporte aos reservatórios 
estratégicos do Estado.  

 Concluído    Nº 14/2021 - UP TRANSFER GMBH AT THE UNIVERSITY OF 
POTSDAM,  14/08/2023 349.916,76 349.916,76 

25 
Aquisição de equipamentos para a Sala de 
Situação e para suporte ao Monitoramento 
e Previsão Hidro-ambiental. 

 Concluído    Nº 19/2022 - DELL COMPUTADORES DO BRASIL LTDA  27/10/2023 85.169,21 85.169,21 

 Concluído    Nº 17/2022 - TORINO INFORMATICA LTDA  26/10/2023 17.868,88  17.868,88  

26 
Cluster para modernização do Sistema de 
Previsão climática e de afluências aos 
principais reservatórios do Estado. 

 Concluído    Nº 10/2023 - VERSATUS HPC  25/06/2024 661.090,16 661.090,16 

27 Capacitação e Treinamento de Técnicos 
da Funceme. 

Em 
execução  

 Nº 21/2022 - MAESTRIA COMUNICAÇÃO E EVENTOS 
LTDA - EPP  01/07/2025 47.668,39 39.895,05 

Total 4.324.777,48 3.620.076,47 
Fonte: UGP-IPECE. 
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12.2 COMPONENTE 2: Melhoria da Eficiência dos Serviços Hídricos 

Apresenta-se aqui o desempenho em 31/12/2024 do Componente 2 que inclui 5 (cinco) atividades e 2 (dois) indicadores de 

resultados.  

12.2.1 Projetos de Assistência Técnica 

No Componente 2 foram acompanhados 5 (cinco) atividades com 1(uma) setorial responsável, conforme descrito a seguir. 

Quadro 50: Monitoramento CAGECE. 

Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 

Valor Adjudicado 
TOTAL 
 (US$)  

Valor Pago TOTAL 
(US$) 

28 

Controle e Redução de Perdas na Região 
Metropolitana de Fortaleza por Setores Hidráulicos 
(01 a 06). Lote I 

 Em execução   Nº 093/2023 - CONSÓRCIO 
FLORESTA E EXPEDICIONÁRIOS  04/05/2027 7.225.889,40 5.415.440,45 

Controle e Redução de Perdas na Região 
Metropolitana de Fortaleza por Setores Hidráulicos 
(01 a 06). Lote II 

 Em execução   Nº 059/2023 - CONSÓRCIO TELAR-
ENORSUL-BBL  12/06/2027 7.225.889,40 5.415.440,45 

29 

 Serviços de Engenharia Consultiva para 
Gerenciamento, Fiscalização e Assessoria Técnica 
da Obra de Controle de Perdas no município de 
Fortaleza. 

 Em execução  

 Nº 051/2023 - CONSÓRCIO IGNEO 
INGENIERÍA SOSTENIBLE, S.L., NIP 
GLOBAL LTDA e CONCREMAT 
ENGENHARIA E TECNOLOGIA S.A.  

05/08/2027 916.491,36 464.557,52 

30 

Contratação de Empresa de Consultoria para 
Revisão do Modelo de Gestão Estratégica e de 
Negócio e Melhoria do Desempenho Empresarial 
da Cagece. 

 Em execução  
 Nº 0145/2022 - INSTITUTO PUBLIX 
PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
GESTAO PUBLICA S/S LTDA  

03/12/2025 190.835,08 90.835,08 

31 
Elaboração de Estudo de Mercado e da Estrutura 
Tarifária da Concessionária para os Serviços de 
Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário.  

 Concluído    Nº 201/2021 - QUANTUM DO BRASIL 
LTDA   14/06/2023 203.920,77 203.920,77 

32 
Consultoria Especializada para Implantação de 
Melhorias nos Processos de Gestão De 
Empreendimentos da CAGECE. 

 Concluído   
Nº 098/2023 - CONSÓRCIO FALCONI 
CONSULTORES S.A e EFFICO 
SANEAMENTO LTDA  

27/10/2024 186.974,00 186.974,00 

Total 15.950.000,00 11.777.168,28 
Fonte: UGP-IPECE.  
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12.3 COMPONENTE 3: Fortalecimento da Gestão do Setor Público 

Apresenta-se aqui o desempenho em 31/12/2024 do Componente 3 que inclui 27 (vinte e sete) atividades e 5 (cinco) indicadores 

de resultados. 

12.3.1 Projetos de Assistência Técnica 

No Componente 3 foram acompanhados 27 (vinte e sete) atividades com 07 (sete) setoriais responsáveis e 01 (um) apoio técnico, 

conforme descrito a seguir: 

Quadro 51: Monitoramento SCIDADES. 

Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 
Valor Adjudicado 

TOTAL (US$)  
Valor Pago 
TOTAL (US$) 

33 
Serviços Especializados para Elaboração do Plano 
Estadual de Abastecimento de Água e Esgotamento 
Sanitário do Ceará (PAAES) e Planos Correlatos. 

 Em execução  
 Nº 026/CIDADES/2024 - COBRAPE 
COMPANHIA BRASILERIRA DE PROJETOS E 
EMPREENDIMENTOS  

12/11/2026 957.205,79 0,00 

34 

Consultor Jurídico Individual, Especialista em 
Saneamento Básico, para Adequação do Marco 
Regulatório da Política Estadual de Abastecimento de 
Água e Esgotamento Sanitário. 

 Concluído    Nº 020/CIDADES/2022 - WLADIMIR 
ANTONIO RIBEIRO  17/07/2024 44.432,98 44.432,98 

Total 1.001.638,77 44.432,98 
Fonte: UGP-IPECE. 
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Quadro 52: Monitoramento ARCE. 

Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 

Valor 
Adjudicado 
TOTAL (US$)  

Valor Pago 
TOTAL (US$) 

35 
Elaboração de Manual de Controle Patrimonial Destinado aos Setores de 
Distribuição de Gás Canalizado, de Abastecimento de Água e de 
Esgotamento Sanitário, no Âmbito do Estado do Ceará. 

 Em execução   07/2023/ARCE - KROLL 
BRASIL LTDA   03/06/2025 521.211,59 498.816,59 

36 Modernização da Gestão e da Atividade Regulatória da Agência 
Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Estado do Ceará.  Concluído   

 Nº 004/2023 - DELOITTE 
TOUCHE TOHMATSU 
CONSULTORES LTDA  

17/06/2024 170.500,50 170.500,50 

37 Melhoria de processos de controle, fiscalização e certificação de 
informações para regulação dos serviços de saneamento básico.  Em execução  

 Nº 25/2024 - MBS 
ESTRATÉGIAS E SISTEMAS 
LTDA  

25/10/2025 63.146,33 0,00 

Total 754.858,41 669.317,08 
Fonte: UGP-IPECE 

Quadro 53: Monitoramento CGE. 

Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 
Valor Adjudicado 

TOTAL (US$)  
Valor Pago 
TOTAL (US$) 

38 
Consultoria para o Desenvolvimento e Implementação do Sistema de 
Controle de Instrumentos Contratuais do Poder Executivo do Estado do 
Ceará. 

 Em execução  

Nº 07/2022 - CONSÓRCIO: 
CONFIDERE INFORMÁTICA 
E SERVIÇOS LTDA. E CANIX 
SOLUÇÕES E SERVIÇOS EM 
INFORMÁTICA LTDA 

02/04/2025 748.060,89 574.727,56 

Total 748.060,89 574.727,56 
Fonte: UGP-IPECE. 
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Quadro 54: Monitoramento IPECE. 

Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 
Valor Adjudicado 

TOTAL (US$)  
Valor Pago TOTAL 

(US$) 

39 Consultor Individual Especialista Sênior em Aquisições.  Em execução   Nº 03/2020 - GIUSEPPE 
FURTADO NOGUEIRA  12/03/2025 316.598,70 296.261,18 

40 Consultor Individual Especialista Pleno em Aquisições e 
Contratos.  Em execução   Nº 02/2020 - ANDRÉ MOREL 

GONZAGA  12/03/2025 246.481,83 230.647,89 

41 Consultor Individual Analista Sênior em Aquisições e 
Contratos.  Em execução   Nº 04/2020 - RODRIGO JOSÉ 

ALMEIDA RUFINO  12/03/2025 201.701,72 188.737,48 

42 

Consultor Individual em Monitoramento e Controle para 
Apoio à Unidade de Gerenciamento do Projeto - UGP do 
Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - 
IPECE 

 Em execução   Nº 09/2020 - CARLOS WAGNER 
RIOS PINTO  30/12/2026 221.083,53 170.262,35 

43 
 

Consultor Individual Especialista em Gestão 
Socioambiental para prestar suporte técnico a Unidade 
de Gerenciamento de Projetos - UGP. 

 Rescindido   Nº 07/2020 - CHRISTINA 
BIANCHI  21/06/2023 52.458,20 52.458,20 

Consultor Individual Especialista em Gestão 
Socioambiental para prestar suporte técnico a Unidade 
de Gerenciamento de Projetos - UGP. 

 Em execução   Nº 03/2023 - CHRISTINA 
BIANCHI  08/12/2026 52.897,02 25.754,45 

44 
Consultor Individual para o serviço de Suporte 
Operacional e Logístico para Unidade Gerenciamento 
de Projetos. 

 Concluído   Nº 02/2021 - DEUSIMAR LIRA 
CAVALCANTE FILHO  05/05/2024 72.598,60 72.598,60 

45  

Suporte em Aquisições de Bens para Unidade de 
Gerenciamento de Projetos.  Concluído   

 Nº 16/2022 - DELL 
COMPUTADORES DO BRASIL 
LTDA  

08/12/2023 10.013,54  10.013,54   

Suporte em Aquisições de Bens para Unidade de 
Gerenciamento de Projetos.  Concluído    Nº 17/2022 - TORINO 

INFORMÁTICA LTDA  08/12/2023 765,81  765,81  

Suporte em Aquisições de Bens para Unidade de 
Gerenciamento de Projetos.  Concluído   

 Nº 14/2022 - SPENCER 
COMERCIO DE EQUIPAMENTOS 
INDUSTRIAIS E SERVICOS LTDA  

07/11/2023 1.507,64 1.507,64 

Suporte em Aquisições de Bens para Unidade de 
Gerenciamento de Projetos.  Concluído    Nº 13/2022 - FATOR X 

TECNOLOGIA DIGITAL LTDA  07/11/2023 7.666,51 7.666,51 

Equipamentos de videoconferência  A contratar  - - 0,00 0,00 

46 Serviços Técnicos de Tradução para Documentos de 
Aquisições.  Concluído    Nº 04/2021 - BRAZIL 

TRADUÇÕES, SERVIÇOS, 16/08/2022 176,60 176,60 
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Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 
Valor Adjudicado 

TOTAL (US$)  
Valor Pago TOTAL 

(US$) 
EVENTOS E LOCAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS LTDA  

47 

Aquisição de Licença para utilização de dois contratos 
(Inglês e Português) do documento: Plant and Design-
Build Contract 1st Ed (1999 Yellow Book) da Federação 
Internacional de Engenheiros de Consultoria - FIDIC. 

 Concluído   
 001123290 - FEDERATION 
INTERNATIONALE DES 
INGENIEURS - CONSEILS (FIDIC)  

31/12/2020 650,16 650,16 

48 

Consultor Individual para Serviço de Tradução do Edital 
Tipo “Turnkey” da Obra do Sistema Adutor Banabuiú - 
Sertão Central do Projeto de Apoio Melhoria da 
Segurança Hídrica e Fortalecimento da Inteligência na 
Gestão Pública do Estado do Ceará. 

 Concluído   Nº 06/2020 - MARCO TÚLIO DE 
VASCONCELLOS REZENDE  18/05/2022 12.323,27 12.323,27 

49 

Consultoria para Desenvolvimento de Metodologia do 
Cálculo do PIB do Agronegócio e do PIB da Agricultura 
Familiar do Estado do Ceará e Uso de Instrumentos de 
Análise de Impactos Econômicos Com Enfoque nos 
Recursos Hídricos do Estado do Ceará. 

 Concluído   
Nº 08/2022 - QUADRANTE 
CONSULTORIA ECONÔMICA 
LTDA - EPP  

21/07/2024 358.682,58 358.682,58 

50 

Empresa Especializada para Realização de 
Treinamentos com Foco no “Fortalecimento Institucional 
Do Instituto De Pesquisa E Estratégia Econômica do 
Ceará (IPECE), Através da Capacitação em Análise de 
Dados, Ferramentas de Business Inteligence (BI) e 
Avaliação de Políticas Públicas”.  

 Em execução  Nº 10/2022 - FUNDACAO 
GETULIO VARGAS  14/10/2026 221.125,10 168.711,34 

51 

Segunda Pesquisa domiciliar  A contratar  - - 0,00 0,00 

Primeira Pesquisa domiciliar  Concluído   
Nº 05/2023 - INSTITUTO OLHAR 
PESQUISA E INFORMAÇÃO 
ESTRATÉGICA LTDA  

14/02/2024 18.728,06 18.728,06 

52 
Consultor Individual Especialista em Sistema de Contas 
Econômicas Ambientais da Água Utilizando Tabela De 
Recursos e Usos e Matriz de Insumo Produto. 

 Em execução  Nº 06/2024 - ROGÉRIO 
BARBOSA SOARES  21/04/2025 20.596,96 10.596,96 

Total 1.816.055.56 1.626.542,63 
Fonte: UGP-IPECE. 
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Quadro 55: Monitoramento SDE/FUNCEME e SDE/IPECE. 

Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 

Valor 
Adjudicado 
TOTAL (US$)  

Valor Pago 
TOTAL (US$) 

53 

Consultoria para Implementação e Implantação do Sistema 
Estratégico para o Assessoramento à Irrigação - SEAI do 
Programa de Eficiência do Uso da Água no Setor 
Agropecuário para Cinco Bacias do Estado do Ceará (Alto, 
Médio e Baixo Jaguaribe, Banabuiú e Salgado). 

Concluído    Nº 12/2022 - 3V3 TECNOLOGIA LTDA ME  04/12/2024 341.311,72 341.311,72 

54 
Levantamento cadastral de irrigantes e determinação de 
demanda hídrica para o setor agropecuário das bacias do 
baixo, médio e alto Jaguaribe, Banabuiú e Salgado. 

Concluído    Nº 12/2022 - 3V3 TECNOLOGIA LTDA ME  02/05/2024 461.344,49 461.344,49 

55 Fornecimento e instalação de Plataformas Automáticas de 
Coleta de Dados para Metodologia Surface Renewal (SR). Concluído    Nº 06/2020 - CAMPBELL SCIENTIFIC DO 

BRASIL LTDA  15/04/2022 299.636,93 299.636,93 

Total 1.102.293,14 1.102.293,14 
Fonte: UGP-IPECE. 
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Quadro 56: Monitoramento SEPLAG. 

Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 

Valor 
Adjudicado 
TOTAL (US$)  

Valor Pago 
TOTAL (US$) 

56 
Consultoria para Desenvolvimento e Implantação do Sistema de 
Gestão de Investimento Público (GIP) do Poder Executivo do 
Estado do Ceará.  

 Concluído   

 Nº 18/2022 A - MACROPLAN 
PROSPECTIVA ESTRATÉGIA & 
GESTÃO S/S LTDA, Nº 18/2022 B - 
TRANSPLAN - PLANEJAMENTO E 
PROJETOS S.A, Nº 18/2022 C - 
CHERRY IT COMPUTING 
TECHNOLOGY LTDA  

30/12/2024 437.204,08 381.203,51 

57 

Aquisição de equipamentos para estruturação da área de 
Gestão de Investimento Público da Secretaria do Planejamento e 
Gestão. 

 Concluído    Nº 02/2023 - DELL COMPUTADORES 
DO BRASIL LTDA  29/02/2024 7.570,68  7.570,68  

Aquisição de equipamentos para estruturação da área de 
Gestão de Investimento Público da Secretaria do Planejamento e 
Gestão. 

 Concluído    Nº 03/2023 - TORINO INFORMÁTICA 
LTDA  29/02/2024 1.264,97 1.264,97 

Aquisição de mobiliário e equipamentos para estruturação da 
área de Gestão de Investimento Público da Secretaria do 
Planejamento e Gestão.  

Concluído    Nº 022/2023 - ESL 
LICITACOMPERCIO E SERVIÇO   25/08/2024 10.429,17  10.429,17  

Aquisição de mobiliário e equipamentos para estruturação da 
área de Gestão de Investimento Público da Secretaria do 
Planejamento e Gestão.  

Em 
execução  

 Nº 012/2024 - FORMATO DIGITAL 
COMERCIO E COMUNICACAO 
MULTIMIDIA LTDA 

09/05/2025 151,14 151,14 

Aquisição de mobiliário e equipamentos para estruturação da 
área de Gestão de Investimento Público da Secretaria do 
Planejamento e Gestão.  

Em 
execução   Nº 011/2024 - R.A SOLUCOES LTDA  16/05/2025 568,70 568,70 

Aquisição de mobiliário e equipamentos para estruturação da 
área de Gestão de Investimento Público da Secretaria do 
Planejamento e Gestão. 

 Concluído   Nº 13/2024 - NBR TELECOM (PEDRO 
HENRIQUE TENANI) 07/05/2025 2.820,23 2.820,23 

Total 460.008,98 404.008,41 
Fonte: UGP-IPECE. 
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Quadro 57: Monitoramento TCE. 

Nº Atividade STATUS do 
contrato Nº Contrato/ Fornecedor Previsão 

Conclusão 

Valor 
Adjudicado 
TOTAL (US$)  

Valor Pago 
TOTAL (US$) 

58 

Aquisições de Equipamentos para desenvolver solução de monitoramento 
de obras de engenharia que consiste na elaboração de uma base 
analítica composta de mecanismo de coleta de dados e painéis de 
monitoramento de obras de engenharia por meio da tecnologia de 
Business Intelligence e aplicação de modelos de Machine Learning. 

 Concluído   
Nº 44/2022 - LANLINK SOLUÇÕES E 
COMERCIALIZAÇÃO EM 
INFORMÁTICA S/A 

22/12/2023 453.513,17  453.513,17  

59 

Aquisição de equipamentos (Vant's), software e treinamento para 
auditoria e monitoramento de obras de infraestrutura hídrica.  Concluído   

 Nº 35/2021 - EMPRESA DT OFFICE - 
DISTRIBUIDOR DE ELETRONICOS 
EIRELI  

17/12/2022 9.583,86  9.583,86  

Aquisição de equipamentos (Vant's), software e treinamento para 
auditoria e monitoramento de obras de infraestrutura hídrica.  Concluído   

 Nº 36/2021 - DRONE AIR 
COMÉRCIO E SERVIÇOS 
TECNOLÓGICOS ELRELI  

12/12/2022 2.358,71  2.358,71  

Total 465.455,74 465.455,74 
Fonte: UGP-IPECE. 

 

 

12.4 - COMPONENTE 4: Componente Contingencial de Resposta a Emergências (CERC) 

Até o dia 31/12/2024, não foi necessário acionar o Componente 4.
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13. EVOLUÇÃO DOS ASPECTOS DE SALVAGUARDAS SOCIAIS E AMBIENTAIS 

Os instrumentos norteadores do Projeto são o Marco de Gestão Socioambiental 

(MGSA) e o Marco de Política de Reassentamento Involuntário (MRI).  

 
13.1. Acompanhamento dos processos de licenciamento e cumprimento das 
condicionantes da Licença 
 
Componente 1 – A UGP vem continuamente apoiando a SRH no monitoramento do 

cumprimento das condicionantes da LI nº 115/2022 – DICOP – GECON, de titularidade 

da COGERH, analisando os Relatórios Mensais de Progresso e participando das 

reuniões semanais de status do SAB-SC.  

A Licença de Instalação nº 115/2022 - DICOP do empreendimento Sistema Adutor 

Banabuiú – Sertão Central (SAB – SC) tem um total de 49 condicionantes, onde 25 são 

de caráter informativo, não necessitando de ações diretas para o seu cumprimento, 

24 já tiveram suas ações finalizadas e apenas 1 (Condicionante 44) está em 

desenvolvimento.  

No momento não há nenhuma condicionante prevista para outras fases da obra e 

não existem condicionantes sob análise conjunta de cumprimento.  

No dia 02 de dezembro de 2024 foi emitida a Licença de Instalação para Ampliação 

(LIAM) nº 106/2024 para os Setores 2 e 3 do SAB-SC, com validade até 01/12/2029. A 

LIAM tem um total de 39 condicionantes que começaram a ser acompanhadas logo 

após o seu recebimento. 

Também estão sendo acompanhadas: 

A ASV (Autorização de Supressão Vegetal) nº 2023.8.2022.94517 da Estação de 

Tratamento de Água e suas 14 condicionantes, sendo 13 de caráter informativo e 1 

em desenvolvimento. A condicionante em desenvolvimento se trata da 

apresentação de Declaração de Plantio Florestal.  

A ASV nº 2023.8.2023.28046 da Faixa de Domínio do Setor 1, também com um total 

de 14 condicionantes, sendo 13 de caráter informativo e 1 condicionante sob análise 

conjunta de cumprimento. Não havendo nenhuma condicionante finalizada, em 

desenvolvimento ou prevista para outras fases da obra.  

O mesmo acontece com a ASV nº 2023.8.2023.28044 das Áreas dos Reservatórios do 
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Setor 1 e a ASV nº 2023.8.2024.49660 da área de INTERAPP dos Setores 2 e 3. 

A ASV nº 2023.8.2023.28047 da Áreas de Preservação Permanente (APP) do Setor 1 

tem um total de 13 condicionantes, sendo 12 de caráter informativo e 1 está sob 

análise conjunta de cumprimento. Não havendo nenhuma condicionante finalizada, 

em desenvolvimento ou prevista para outras fases da obra. 

E a ASV nº 2023.8.2024.49661 das Áreas da Faixa de Domínio e dos Reservatórios do 

Setor 2 e 3, com um total de 16 condicionantes, sendo 15 de caráter informativo e 1 

sob análise conjunta de cumprimento, também sem nenhuma condicionante 

finalizada, em desenvolvimento ou prevista para outras fases da obra. 

 
Componente 2 – Não foi necessário o processo de licenciamento porque a SEMACE 

entendeu que o escopo do projeto já está contemplado na LO n° 06/2019-DICOP-

GECON para a ETA Gavião, portanto não existem condicionantes a serem 

monitoradas. 

 
Componente 3 – Não foi necessário o processo de licenciamento do Projeto Plano 

Estadual de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário (PAAES) da Secretaria 

das Cidades, por se tratar da elaboração de um plano, portanto este componente 

será avaliado após a conclusão do projeto. 

 
13.2. Acompanhamento e Monitoramento do PGS  
 
13.2.1 Componente 1: 
 
No período de julho a dezembro de 2024 foram acompanhadas e monitoradas as 

ações do PGS referentes à fase de obras de implantação do SAB-SC. 

 
 Quanto ao Plano de Gestão Ambiental e Social da Obra (PGASO): 

 
O acompanhamento dos processos de obtenções de autorizações e anuências dos 

órgãos públicos (SOP, DNIT, ANM, TFLSA) para a construção das obras relacionadas 

às interferências de projeto com infraestruturas de uso público situadas ao longo do 

seu traçado para o período de julho a dezembro de 2024 foram acompanhados pelo 

Engenheiro, tendo seu resumo apresentado em seu relatório mensal de progresso. A 

gestão do Projeto está balizada pelos termos das legislações nacionais pertinentes e 

pelas normas adotadas pelo Banco Mundial aplicáveis aos componentes e às ações 

do Projeto. 
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No mês de outubro, foi concedida a Outorga do Direito de Uso da Água para 

captação no Riacho Cachoeirinha, no município de Solonópole sob o nº 

118709/2024, conforme o processo administrativo nº 29012.013121/2024-40. O volume 

requerido foi de 4.745,00 m³/ano. 

No mês de novembro, foi realizado o acompanhamento da solicitação de 

Autorização Ambiental para a Jazida de Empréstimo no município de Senador 

Pompeu e no mês de dezembro, foi acompanhada a solicitação da Jazida de 

Empréstimo no município de Deputado Irapuan Pinheiro. Nos dois casos, foi 

encaminhada a anuência municipal e a documentação para análise do CODESSUL 

(Consórcio de Desenvolvimento da Região do Sertão Central Sul), estando em fase 

de análise. 

Em dezembro, também foi realizada a abertura do processo de Autorização 

Ambiental para Usina de Produção de Concreto no município de Milhã. A 

documentação já encaminhada para análise do CODESSUL, estando em fase de 

análise. 

Também foram solicitadas anuências para a criação, desassoreamento e 

aprofundamento de reservatórios de água pluvial, como forma de compensação às 

pessoas indiretamente impactadas pela obra, que requisitaram esses serviços, 

conforme estabelecido no Plano Simplificado de Reassentamento Involuntário - PSRI.  

O Engenheiro tem acompanhado a situação do processo do TPEU (Termo de 

Permissão Especial de Uso), obrigatório para qualquer tipo de ocupação das faixas 

de domínio, junto a SOP (Superintendência de Obras Públicas), DNIT (Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes) e Transnordestina e apresentado em seu 

relatório mensal.  

A implementação das ações do PGS e dos Programas inseridos no EVA, bem como 

das atividades socioambientais nas obras realizadas pela Empreiteira no período de 

julho a dezembro de 2024, foram supervisionadas e monitoradas pelo Engenheiro, 

tendo seu resumo apresentado mensalmente em seu relatório. 

Diariamente a Empreiteira elabora e emite um RDOAS, que contém a síntese das 

ações desenvolvidas pelos planos socioambientais propostos no PGS/EVA. O RDOAS 

é enviado ao Engenheiro junto com os Relatórios Diários da Obra no sistema AUTOLINK 

RDO WEB, sendo apresentado mensalmente nos relatórios do Engenheiro e da 

Empreiteira. 
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O controle das documentações dos fornecedores de produtos e subprodutos de 

origem florestal ou mineral (insumos), emitidas pelos órgãos competentes nas esferas 

federal, estadual e municipal, tais como licenças ambientais, CTF, autorizações da 

ANM e outros, é realizado pela Empreiteira e monitorado pelo Engenheiro 

mensalmente, através de seus relatórios de progresso, os quais também apresentam 

as quantidades consumidas de cada produto e a destinação de efluentes 

provenientes de banheiros químicos são apresentadas mensamente no relatório do 

Engenheiro. 

São controladas também as quantidades de água consumidas, tanto de água bruta 

(utilizada principalmente para adensamento do aterro da adutora), quanto de água 

potável (utilizada para consumo humano no escritório, canteiro avançado, canteiro 

de obras e frentes de serviço).  

A Empreiteira adota o PG-SGI-026 (Programa de Auditoria Comportamental) com o 

objetivo de consolidar uma cultura de comportamento seguro na empresa, 

estabelecendo diretrizes para realização de auditorias comportamentais, padronizar 

o Índice de práticas seguras e desenvolver campanhas de estímulo para os 

colaboradores. O programa estabelece a periodicidade e a condução da 

execução das auditorias, e a análise dos dados no processo que gera indicadores 

que permitem a análise dos resultados, identificando as tendências e possíveis ações 

para planejamento e execução das ações de correção e prevenção sistêmicas. 

Atualmente é utilizado o aplicativo GESCORP GO onde são feitas as auditorias de 

forma remota pela liderança e setor de QSMS. Todos os dados ficam disponíveis para 

análise e solicitação das tratativas imediatas pelo de time de QSMS. 

No período de julho a dezembro de 2024, foram realizadas vistorias diárias in loco 

pelos técnicos e especialistas do Engenheiro, que percorrem todas as frentes de 

obras e instalações de apoio, com intuito de garantir que as ações de engenharia e 

a implementação dos planos e programas socioambientais sejam realizados de 

forma adequada.  

Para as ocorrências negativas identificadas, resultantes das intervenções de obra ou 

da não implementação das medidas preconizadas nos planos e programas 

socioambientais delineados no âmbito dos estudos desenvolvidos, são emitidos, pelo 

Engenheiro, Registros de Não Conformidades (RNCs) à Empreiteira, os quais têm suas 

respostas monitoradas e reportadas mensalmente em relatório. 
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Quinzenalmente a Empreiteira realiza reuniões com toda liderança da obra onde são 

expostos os resultados e análise dos dados para a melhoria contínua e discussões dos 

pontos ainda não resolvidos e de alerta.  

O Relatório de Acompanhamento e Monitoramento Ambiental (RAMA) foi 

protocolado no dia 10 de dezembro de 2024.  

 
 Quanto ao Plano de Gerenciamento e Disposição de Resíduos (PGDR): 

 
Durante o segundo semestre de 2024, a Empreiteira vem implementando o Plano de 

Gerenciamento e Disposição de Resíduos (PGDR), visando proporcionar o adequado 

tratamento para os resíduos gerados, prevendo a correta segregação, 

acondicionamento, identificação, manuseio, armazenamento, transporte e 

disposição final, durante as fases de implantação do projeto, de modo a minimizar 

potenciais danos ao meio ambiente e à saúde, além de atender os requisitos legais 

e normas técnicas aplicáveis. Também foi feito o arquivamento das documentações 

de comprovação de resíduos e efluentes e o monitoramento de emissões 

atmosféricas. 

Foram realizadas as ações relativas ao treinamento de todos os envolvidos, a 

sensibilização e a conscientização dos colaboradores, que começa quando o 

mesmo, seja ele do consórcio ou subempreiteira, é admitido. No momento da 

admissão o colaborador passa pela Integração com a pauta ambiental, entre os 

assuntos abordados e, de forma prioritária, é realizado o treinamento sobre O Plano 

Diretor de Resíduos e Efluentes, sendo orientado sobre a correta segregação e 

disposição de resíduos gerados durante toda a fase da obra. 

As atividades de educação e conscientização ambiental sobre o descarte de 

resíduos foram realizadas com os trabalhadores, através de ações do Projeto 

Ambiente Mais Limpo em todos os meses do segundo semestre de 2024. Os 

trabalhadores também são conscientizados sobre temas ambientais, de segurança 

e de qualidade por meio de quadros de gestão à vista, localizados nas frentes de 

serviço. 

As atividades de conscientização direcionadas às comunidades, enfatizando a 

importância da reciclagem e da correta destinação dos resíduos, foram realizadas 

através de palestras sobre o uso adequado do esgoto, manejo e descarte de resíduos 

sólidos, oficinas de capacitação sobre os 8 R’s da sustentabilidade e oficinas de 
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reaproveitamento de materiais recicláveis. 

A caracterização dos resíduos sólidos gerados na obra segue o disposto no PGS. A 

classificação dos resíduos provenientes das atividades de construção do SAB-SC está 

sendo realizada através da resolução CONAMA n° 307 de 2002. O “lixo comum” 

(orgânicos e inorgânicos) produzido principalmente durante o funcionamento dos 

escritórios e refeitórios é classificado na NBR 10.004 / 1996 da ABNT.  

Quanto à triagem / acondicionamento, foram instalados coletores de coleta seletiva 

próximos ao local de origem, em recipientes apropriados ao tipo, quantidade e 

características dos resíduos, visando um melhor manuseio e a proteção do 

funcionário responsável pela coleta e remoção, conforme a classificação 

estabelecida pela NBR 10004-2004. 

Visando o monitoramento e controle dos resíduos gerados, todos os resíduos são 

separados e identificados como recicláveis e não recicláveis, sendo pesados, 

caracterizados e controlados. Assim, é possível identificar a quantidade, 

caracterização, transporte e destino final dos resíduos coletados em cada frente de 

serviço.  

A coleta, transporte e destinação final dos resíduos Classe II (não perigosos) gerados 

nas frentes de obra, canteiro avançado e áreas administrativas são realizados duas 

vezes por semana pela coleta pública dos municípios de Banabuiú, Solonópole, Milhã 

e Deputado Irapuan Pinheiro até a disposição final.  

No dia 20 de dezembro de 2024, o Consórcio Águas do Sertão firmou uma parceria 

com a Cooperativa de Catadores Fênix Ágape, por meio de contrato, para a 

doação de resíduos recicláveis. Embora já houvesse uma colaboração anterior 

mediada pela Prefeitura de Banabuiú, a parceria foi consolidada diretamente com 

a cooperativa, visando aprimorar a gestão dos resíduos sólidos gerados na obra. 

Não foram elaborados Manifestos de Transporte de Resíduos (MTR) para os resíduos 

Classe II (não perigosos), uma vez que eles são coletados pelo sistema de coleta 

pública (prefeitura) juntamente com os resíduos urbanos, não havendo exigência de 

MTR, conforme a Portaria MMA nº 280/2020 e o Sistema Nacional de Informações 

sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos (SINIR). 

A Empreiteira realiza a reutilização contínua dos corpos de prova do laboratório de 

concreto para diversas finalidades, como canteiros de plantas, sinalização de 
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estacionamento e demarcação de áreas. 

Os resíduos Classe A, resultantes da lavagem de betoneiras na usina de concreto, já 

estão sendo reutilizados na obra como materiais de base estrutural do canteiro de 

obras e para ajustes de terreno locais. Os resíduos da usina de concreto e as sobras 

de aço foram reutilizados na confecção de estacas de concreto sustentáveis. As 

garrafas PET, além de servirem como estrutura para as estacas, também foram 

transformadas em fios de alta resistência, substituindo os arames. 

Os resíduos Classe A, resultantes das operações de desmontes de rocha, foram 

reutilizados diretamente na obra, principalmente para reaterro, tanto em 

intervenções civis quanto na instalação de adutoras, respeitando a Resolução 

CONAMA 307. 

No período de julho a dezembro de 2024, não foram gerados na obra resíduos Classe 

II, Classe B, Classe C nem Classe D.  

A Empreiteira apresenta, mensalmente, ao Engenheiro o reaproveitamento dos 

materiais resultantes das compensações do Plano Simplificado de Reassentamento 

Involuntário (PSRI), bem como os Termos de Compensação pelo Afetamento 

Direto/Indireto. 

 
 Quanto ao Plano de Gestão de Sistema Viário (PGSV): 

 
Durante o segundo semestre de 2024, a Empreiteira realizou ações de sinalização, 

recuperação e manutenção de placas, fechamento e desvios de vias nas frentes de 

serviços em execução e em pontos críticos identificados com risco potencial. 

Continuou com os serviços de sinaleiros em pontos estratégicos, para tonar mais 

efetiva a orientação do tráfego em pontos considerados de risco elevado.  

As sinalizações instaladas são projetadas para direcionar e alertar tanto os 

colaboradores quanto os moradores das comunidades próximas sobre os riscos 

existentes nas áreas onde atividades estão sendo realizadas.  

Foram utilizadas técnicas de sinalização horizontal e vertical em conformidade com 

os padrões normativos, com atenção especial à entrada e saída do canteiro central, 

travessias de rodovias, e operações de carregamento e descarregamento de 

máquinas e veículos pesados.  
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No mês de dezembro/24, a Empreiteira registrou 3 acidentes de trânsito aos quais 

foram tomadas todas as providências de saúde, segurança e meio ambiente além 

dos processos administrativos requeridos em todas as instâncias. Por fim, no RMP n° 32 

da Empreiteira foi apresentado um processo de investigação bem como um plano 

de ação para evitar novos acidentes.  

O monitoramento das solicitações de anuências para uso da faixa de domínio de 

rodovias federais e estaduais, além das anuências para interferências com traçados 

de estradas municipais, está sendo feito pelo Engenheiro e apresentado em seu 

Relatório Mensal de Progresso, assim como o acompanhamento do TPEU (Termo de 

Permissão Especial de Uso), obrigatório para qualquer tipo de ocupação das faixas 

de domínio, e da situação dos processos junto a SOP, DNIT e Transnordestina. 

O Engenheiro, de forma contínua, fiscaliza, monitora e acompanha toda execução 

dos projetos de sinalizações de obras, fechamentos de vias, treinamentos e tudo mais 

que for inerente aos serviços contemplados no plano de gestão do sistema viário. 

 
 Quanto ao Plano de Interferência com a Infraestrutura de Serviços Públicos (PIISP): 

 
O Plano de Interferência com Infraestrutura de Serviços Públicos (PIISP) tem como 

objetivo principal mitigar os impactos das obras na infraestrutura de serviços públicos 

e na qualidade de vida das comunidades locais. 

Os principais sistemas de infraestrutura existentes verificados são: redes de 

abastecimento de água, esgoto, energia elétrica e telecomunicações, para que de 

acordo com as necessidades encontradas, sejam planejados desvios e intervenções 

com intuito de minimizar e/ou evitar transtornos à população em relação a 

interrupções nos serviços essenciais. 

Antes do início das obras, foram realizadas avaliações detalhadas para identificar 

potenciais pontos de conflito com a infraestrutura existente, como redes de água, 

esgoto, energia elétrica e telecomunicações. Essa análise prévia permitiu planejar 

desvios e intervenções de forma a minimizar as interrupções nos serviços essenciais.  

Durante o período de julho a dezembro de 2024, as interrupções necessárias na oferta 

de serviços públicos foram comunicadas às comunidades locais através dos canais 

de comunicação abertos e contínuos estabelecidos com a Empreiteira. Entretanto, 

algumas intervenções ocasionadas de forma acidental foram prontamente 

reparadas, muitas vezes sem comunicação aos afetados. 
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O monitoramento do número de queixas realizadas junto ao PCS, quanto ao mal 

funcionamento ou a descontinuidade dos serviços públicos interferidos pelas obras 

do SAB-SC, tem sido realizado pelo Engenheiro. 

 Quanto ao Plano de Salvamento do Patrimônio Cultural (PSPC): 
 
O projeto do SAB-SC foi enquadrado como sendo de baixa e/ou média interferência 

sobre as condições vigentes do solo (Nível II) e cujas características e dimensões são 

compatíveis com a adoção de ajustes ou medidas preventivas em campo, de 

acordo com os Anexos I e II da Instrução Normativa - IN IPHAN nº 01/2015 e conforme 

apontado pelo Termo de Referência Específico - TRE nº 59/DIVTECIPHAN- CE/IPHAN-

CE, de 12 de julho de 2021, após a análise da Ficha de Caracterização de Atividade 

– FCA nº 51/2022-IPHAN/CE. 

As atividades referentes ao período de julho a dezembro de 2024 concentraram-se 

no acompanhamento das atividades de escavações para instalação das linhas 

adutoras que resultaram no revolvimento do solo durante o processo de colocação 

ou a retirada de terra, na raspagem e limpeza de terrenos para a remoção de caules 

e raízes da vegetação, camada de terra vegetal bem como a completa retirada de 

entulhos e detritos de natureza diversas. As intervenções dos maquinários 

relacionadas à execução das obras civis foram concentradas nos Municípios de 

Solonópole, Milhã e Deputado Irapuan Pinheiro 

No tocante ao acompanhamento arqueológico, deve acontecer no decorrer das 

instalações das obras, tornando-se a atividade principal, constante e ininterrupta, a 

ser desenvolvida com o devido quadro técnico e procedimentos legalmente 

recomendados. Desta maneira, tratando até então do Setor 1, as atividades de 

acompanhamento foram realizadas, em sequências ou intervalos de estacas nos 

Trechos T02, T04, T05, T11, T13, T15, T17, T18, T19, T22, T23, T24, T25 do Setor 1, Trecho 6 

do Setor 2, as EEAT’s 05, 23a, 23b 26, 48-a e 48-b do Setor 1 e EEAT 09 do Setor 2, 

iniciada recentemente. Do Setor 1, já foram concluídas as obras, e, portanto, o 

acompanhamento dos Trechos 02, 03,10, 12 e 14. Ainda permanecendo os Trechos 

00, 01 e13. 

O Engenheiro fez vistoria preliminar na área, onde de fato constatou contexto 

arqueológico de sítio do tipo lítico, pré-colonial, recorrentemente encontrado na 

região. Apesar da comunicação da Empreiteira indicar, na caracterização, outras 

tipologias para o sítio, e ainda, sem definição clara se o perímetro do mesmo estaria 
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na ADA do eixo do SAB-SC, ou somente na AID e AII, houve a suspenção das obras 

no local, bem como o cercamento e a sinalização da área. Também houve a 

indicação de uma proposta de mudança e desvio do eixo no local, de forma a 

proteger completamente o perímetro do sítio de qualquer impacto. A 

caracterização definitiva do novo sítio evidenciado e as decisões tomadas a respeito 

foram descritas no Relatório Parcial (Trimestral) 4, que enviado ao IPHAN em 25 de 

setembro de 2024. 

Sobre os Relatórios de Avaliação de Impacto ao Patrimônio Imaterial Registrado – 

RAIPI, apresentados e aprovados pelo IPHAN, em sua maioria não consta nenhum 

impacto causado ao patrimônio imaterial registrado na AII. 

Sobre os Relatórios de Avaliação de Impacto ao Patrimônio Imaterial Registrado – 

RAIPI, apresentados e aprovados pelo IPHAN, em sua maioria não consta nenhum 

impacto causado ao patrimônio imaterial registrado na AII. Contudo, os RAIPI dos 

municípios de Pedra Branca, Mombaça e Senador Pompeu, protocolados e 

avaliados pelo órgão, constaram a previsão de impactos parciais a determinado tipo 

de patrimônio imaterial, apontando para isso medidas preventivas, compensatórias 

e/ou mitigatórias. Para os três últimos relatórios, através das Notas Técnicas nº 

299/2024/IPHAN – SEI 5569813 e nº 331/2024/IPHAN – Sei 5641365, respectivamente de 

07/08/2024 e 05/09/2024, o órgão solicitou complementações com mais informações 

a respeito dos possíveis impactos, bem como sobre o cumprimento das medidas 

tomadas. As complementações solicitadas foram protocoladas no órgão, o qual, 

após a avaliação técnica, através da Nota Técnica nº 397/2024/IPHAN-CE, solicitou 

o Programa de Gestão dos Bens Culturais Registrados para 2025 com o detalhamento 

das ações das medidas compensatórias nos três municípios em questão. O programa 

mencionado foi protocolado em 02 dezembro de 2024, sendo aprovado pelo órgão 

no dia 04 do mesmo mês, através do Parecer Técnico nº 119/2024/DIVTEC IPHAN-CE. 

No período em questão não foram realizadas atividades educativas voltadas a 

nenhum grupo tendo em vista que as atividades de Educação Patrimonial ocorreram 

em concomitância ao levantamento de campo do RAIPI. 
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 Quanto ao Plano de Gestão de Segurança, Higiene, Medicina, Vivência e Meio 
Ambiente do Trabalho (PGSHM-MAT): 

 
De acordo com o SESMT (NR 4), devido ao grau de risco da atividade exercida e pelo 

número de colaboradores presentes na obra do SAB-SC, é necessária uma equipe 

composta por um médico do trabalho, um engenheiro e três técnicos de segurança 

do trabalho. Conforme o organograma exibido nos relatórios mensais da Empreiteira, 

existem em campo quatro técnicos de segurança, um engenheiro de segurança do 

trabalho, um médico do trabalho e uma técnica de enfermagem do trabalho, 

portanto, em conformidade com o exigido na NR 04. Entretanto, o PGS informa que 

deveria haver a presença de 1 Enfermeiro do Trabalho, ainda não identificado (vide 

Quadro 58). 

Quanto ao monitoramento das diretrizes para o PCMSO – NR7 e dos procedimentos 

de Saúde Ocupacional e Permissão de Trabalho, durante o período de julho a 

dezembro de 2024, todos os colaboradores que foram contratados para executar 

atividades de risco como trabalho em altura e em espaço confinado, passaram por 

exames complementares tornando-os aptos de acordo com este programa. 

Quanto ao monitoramento das diretrizes para o PGR – NR 1 e NR 18, após cada 

contratação, estes passam por processo de integração acerca das Normas e são 

encaminhados a receber todos os EPI´s (Equipamentos de Proteção Individual), em 

acordo com a NR 06, correspondentes aos riscos de cada atividade.  

Foi realizado o Plano de Ação Anexo IV do Programa de Gerenciamento de Riscos 

(PGR), em que determina a periodicidade das ações de segurança e saúde, com 

carga horária obrigatória em tabela, atendendo as legislações vigentes. Além disso, 

foram realizadas integrações de segurança e saúde no trabalho para os novos 

colaboradores com carga horária de 6 horas, conforme Lei 6.514 de 22 de dezembro 

de 1977 e Portaria SERPT nº 3.733 de 10 de fevereiro de 2020. Também foram 

ministrados treinamentos sobre NR 11 - Transporte, Movimentação, Armazenagem e 

Manuseio de Materiais, de Bloqueio de Energias, Lock out tag out, e treinamento 

sobre a formação de Brigada de Incêndio. 

O Engenheiro monitora as medidas de segurança através dos Relatórios de Não 

Conformidade (RNCs) apresentados em seus relatórios mensais.  
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Quadro 58: Profissionais da Empreiteira envolvidos da obra do SAB-SC 
Função Quant. Profissionais Status 

Coordenadora Geral 
Socioambiental  01 ROSINEIDE NOGUEIRA MATOSO CONTRATADA 

Coordenadora Social  01 MÁRCIA SOARES DA SILVA CONTRATADA 
Coordenadora de Comunicação 
Social  01 MILENE PRADO CONTRATADA 

Especialista Ambiental - 01  01 ALINE NOBRE CONTRATADA 

Especialista Ambiental - 02  01 NADSON VIEIRA CONTRATADO 

Coordenadora de Arqueologia  01 EMÍLIA MARIA CONTRATADA 

Engenheiro de Tráfego / 
Intervenções com Infraestrutura de 
Serviços Públicos 

01 ALEX SANDRO EVARISTO CONTRATADO 

Engenheira de Segurança do 
Trabalho 01 ROSINEIDE NOGUEIRA MATOSO CONTRATADA 

Analista Social 1  01 STEFANNY EVARISTO CONTRATADA 

Analista Social 2  01 RAIMUNDA NONATA PEREIRA DUARTE PAIVA CONTRATADA 

Analista de Comunicação Social 02 ANTÔNIA CAMILA LOPES   
MARIA VALÉRIA NOGUEIRA PINHEIRO CONTRATADAS 

Arqueóloga de Campo 01 ALESSANDRA HELLEN CONTRATADA 

Educadora Patrimonial  01 EVELINE FONTENELES CONTRATADA 
Profissional de Geoprocessamento 
e Sensoriamento Remoto  01 CLAUDINEI MANENTE CONTRATADO 

Técnicos de Segurança do 
Trabalho  04 

CARLOS AVELAR 
MONICK OLIVEIRA 
MAIRTON LOPES 

RAFAEL MEIDEIROS ARARUNA 

CONTRATADOS 

Analista de Comunicação(a) 
Social 02 ANTÔNIA CAMILA LOPES 

MARIA VALÉRIA NOGUEIRA PINHEIRO CONTRATADAS 

Agentes de Comunicação Social 04 

THIAGO PINHEIRO 
MARCELO ALVES SILVA FILHO  

PALOMA PINHEIRO 
MIQUEIAS RUAN BEZERRA FROTA 

CONTRATADOS 

Agente Social 01 DOUGLAS FAÇANHA FAGUNDES CONTRATADO 

Profissional de Publicidade / 
Marketing  01 TECIANA NOGUEIRA SILVA CONTRATADA 

Auxiliares Administrativos 01 MARIA TATIANA MOURA  CONTRATADA 

Auxiliares de Operação Viária 05 

JÚLIO CESAR LOPES RODRIGUES 
FRANCISCO JONN LENON NASCIMENTO 

SILVA 
JOÃO ALEXANDRE DA SILVA NETO 

 EMANUEL MARTINS DA SILVA 
JOEL DA SILVA SOUSA 

CONTRATADOS 

Motoristas 01 FRANCISCO VALDEMAR DA SILVA FILHO  CONTRATADO 

Médico do Trabalho 01 GUTEMBERG MARQUES CONTRATADO 

Enfermeiro do Trabalho  01 - NÃO 
CONTRATADO 

Técnica de Enfermagem do 
Trabalho 01 FRANCISCA NARA LIMA DE SOUSA CONTRATADA 

Fonte: Empreiteira 
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Quanto ao monitoramento do Programa de Prevenção e Controle de Endemias, a 

Empreiteira tem apresentado o Protocolo de Atendimento Emergencial do COVID 19 

onde foram registradas ocorrências de casos de COVID nos colaboradores nos meses 

de novembro e dezembro de 2024. 

O Plano de Proteção e Prevenção Contra Incêndios – PPCI obteve o Certificado de 

Regularidade N° 465537, por meio de visita realizada pelo Corpo de Bombeiros ao 

canteiro central no dia 16/10/2024. O certificado tem validade até 16/10/2027 e foi 

obtido por meio do cumprimento das seguintes exigências: Brigada de incêndio; 

Extintores; Iluminação de emergência; Projeto de segurança e proteção contra 

incêndio e pânico; Saídas de emergência; Sinalização de emergência; e Separação 

entre edificações. Para aprovação e recebimento do certificado, foram produzidos 

dois treinamentos de formação de brigada de incêndio com carga horária de 20 

horas cada, contemplando teoria e prática, ministrado por empresa especializada, 

e a adequação do canteiro de acordo com o projeto aprovado, com a instalação 

de extintores, iluminação e saídas de emergência. 

O monitoramento do PGSHM-MAT tem como um dos indicadores o número de 

acidentes de trabalho. O Quadro 59 indica os acidentes ocorridos no segundo 

semestre de 2024. 

Quadro 59: Acidentes/incidente ocorridos no segundo semestre de 2024 
DATA LOCAL DO OCORRIDO ACIDENTE / INCIDENTE 

23/07/2024 EEAT- 01 Casa de Bombas Prensamento e corte do dedo “mindinho” 

13/08/2024 Galpão de milhã Colisão entre caminhão cabinado e motocicleta 
(Acidente Fatal) 

20/10/2024 EEAT-06 – Estação Elevatória de Água 
Tratada. Prensamento e fratura do polegar esquerdo 

25/11/2024 Sítio cipó km 03, CE 371 - Milhã Incidente de carro com danos materiais 
(Despiste com saída para pista de rolamento) 

05/12/2024 Canteiro Central ETA01-Banabuiú-CE. Acidente com ferimento da cabeça 

11/12/2024 Pátio – Galpão Milhã Incidente com um cabo aéreo de energia 

12/12/2024 Trecho 06 - Senador Pompeu Acidente com lesão na mão durante corte de 
uma árvore 

Fonte: Empreiteira 
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 Quanto ao Plano de Educação Socioambiental para os Trabalhadores e Código 
de Conduta na Obra (PESAT-CCO): 

 
O trabalho socioambiental do Plano de Educação Socioambiental do Trabalhador e 

Código de Conduta da Obra (PESAT-CCO) está integrado em transversalidade com 

todos os componentes do Programa de Gestão Socioambiental (PGS), com ênfase 

em planos específicos, tais como o Plano de Comunicação Social (PCS), o Programa 

de Gestão de Saúde e Higiene no Trabalho e Meio Ambiente (PGSHM-MAT) e o 

Programa de Gestão Ambiental e de Saúde Ocupacional (PGASO). 

A sinergia entre os Planos assegura uma abordagem integrada nas diretrizes 

socioambientais da obra, promovendo ações contínuas de caráter socioeducativo 

e socioambiental, com o objetivo de consolidar práticas sustentáveis e éticas tanto 

no ambiente de trabalho quanto na comunidade.  

Referidas ações também focalizam o cumprimento do Código de Conduta assinado 

pelos trabalhadores, especialmente no que tange às infrações éticas, que 

configuram violações significativa dos princípios estabelecidos para garantir um 

ambiente de trabalho seguro, respeitoso e alinhado às diretrizes socioambientais do 

projeto. 

No segundo semestre de 2024, foram implementadas as atividades de educação 

socioambiental e a divulgação constante do Código de Conduta, constantes no 

PESAT-CCO, sob a supervisão técnica integrada, conduzida pela Equipe Técnica do 

Engenheiro que, no mês de dezembro de 2024, passou a utilizar os instrumentos de 

monitoramento por meio do Kobotoolbox, com o objetivo de efetivar, monitorar, 

supervisionar e acompanhar a execução das ações pela Empreiteira, numa visão 

qualiquantitativa. 

E a análise foi além do reporte simples do status do cumprimento das metas 

executadas. 

Analisando duas atividades: a “Assembleia de apresentação do código de conduta 

dos trabalhadores” e a “Reunião de apresentação das áreas de intervenção e do 

PESAT”. Foi observado que, em termos de total de reuniões realizadas e metas 

atingidas, ambas as atividades tiveram números semelhantes. 

No entanto, há uma significativa diferença no número de participantes: enquanto no 

mês de dezembro 375 pessoas participaram das Assembleias sobre o código de 

conduta, a Reunião sobre as áreas de intervenção e o PESAT teve um público 
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expressivo de 970 participantes, evidenciando um maior interesse ou mobilização 

para esta última temática. Esses dados indicam a importância de ajustar as 

estratégias de engajamento conforme o tema abordado para manter a adesão 

equilibrada entre as diferentes ações. 

Outra análise, dessa vez sobre palestras executadas, destacando dois temas: 

"Palestra sobre a Lei Maria da Penha e suas implicações" e "Palestra educativa sobre 

uso de drogas e seus efeitos". Observou-se que, no mês de dezembro, foram 

realizadas 7 palestras (superando a meta de 5) com a participação de 520 pessoas. 

Já no segundo tema, foram realizadas apenas 4 palestras (abaixo da meta de 5), 

mas com um público expressivo de 906 participantes.  

Esses dados mostram que, embora a meta não tenha sido totalmente alcançada no 

tema relacionado ao uso de drogas, o engajamento foi significativamente maior, 

evidenciando maior interesse ou prioridade dos trabalhadores em relação ao 

assunto. Isso sugere a necessidade de reavaliar a distribuição e a frequência das 

atividades conforme a demanda. 

Em relação aos temas: "Palestra de educação no trânsito-convivência com o fluxo 

de obra devido à implementação do SAB-SC" e "Palestra sobre saúde do trabalhador 

com a participação da equipe de saúde local", o segundo tema registrou um público 

expressivo em relação ao primeiro, demonstrando o grande interesse e relevância do 

assunto para os trabalhadores. 

Em relação à realização de campanhas de sensibilização, com todas as metas 

cumpridas e uma ampla adesão, a campanha de combate ao suicídio destacou-se, 

refletindo a relevância do tema de saúde mental. A campanha sobre o uso 

consciente da água também teve grande engajamento, indicando preocupação 

com questões ambientais. Por outro lado, a campanha sobre exploração sexual teve 

menor adesão, o que pode sugerir desafios relacionados ao tabu ou à 

conscientização sobre o tema. Recomenda-se fortalecer a comunicação, ampliar 

parcerias locais e coletar feedbacks com os colaboradores para aprimorar futuras 

ações e ampliar o impacto social. 

Já em relação às Oficinas Socioambientais, as oficinas sobre manejo e reciclagem 

mobilizaram quase 3 vezes mais participantes do que as oficinas realizadas em 

parceria com a Secretaria Municipal de Saúde e Meio Ambiente. Esses dados 

indicam que o tema de manejo e reciclagem de resíduos possui maior aderência 
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entre os trabalhadores, possivelmente pelo tema estar mais diretamente relacionado 

ao ambiente de trabalho e às demandas práticas do dia a dia. 

Dessa forma, espera-se que a reanálise do PGS promovida pela Empreiteira reavalie 

as atividades propostas inicialmente e priorize aquelas que mais estimulam o 

engajamento dos trabalhadores. 

 
 Quanto ao Plano de Comunicação Social (PCS):  

 
De julho a dezembro de 2024, a Empreiteira implementou as ações referentes ao PCS 

em conjunto com a atuação de outros planos do PGS, colaborando para a 

divulgação e conscientização destes por meio da produção de materiais gráficos e 

mobilizações coletivas de colaboradores e das comunidades locais. Todas as ações 

relacionadas às atividades do PCS implementadas mês a mês foram monitoradas 

pelo Engenheiro. 

Neste segundo semestre, finalizou-se a criação dos Comitês em todos os municípios 

do Setor 1 e foram realizadas reuniões bimestrais nos municípios. Os convites foram 

enviados aos membros por e-mail e através do grupo de WhatsApp, contendo 

detalhes sobre o local, a pauta e o objetivo do encontro, garantindo que todos 

tivessem acesso às informações com antecedência e pudessem se programar para 

o evento. 

Mantiveram-se ativas as ferramentas personalizadas de comunicação, como 

Instagram, Facebook e WhatsApp, Linkedln, para otimizar as melhorias na 

comunicação da população com SAB-SC, temos ainda um canal para a realização 

de podcast. A substituição de ferramentas como o Twitter e a homepage, que estão 

em desuso, pela utilização do Instagram, mostra uma adaptação às novas formas de 

comunicação e ao comportamento do público-alvo, que cada vez mais se volta 

para as redes sociais. 

Durante o semestre, foram produzidos diversos instrumentos gráficos para campanhas 

de sensibilização e conscientização. Esses materiais visavam abordar temas 

importantes como o uso correto da água, saúde masculina, segurança no trabalho 

e a política de gestão. A produção desses instrumentos gráficos, como convites, 

cartazes e livretos, teve um papel crucial nas campanhas de sensibilização e 

conscientização, pois foram fundamentais para reforçar mensagens importantes 

sobre temas como o uso consciente da água, saúde feminina, saúde masculina, 
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segurança no trabalho e a Política de Gestão. Além disso, proporcionaram uma 

forma eficaz de divulgar informações e engajar a população e os colaboradores em 

práticas mais conscientes e seguras. 

Os balcões de ouvidoria e os plantões sociais desempenharam papéis essenciais na 

gestão e comunicação. Através desses canais, a população pode relatar problemas, 

fazer reclamações, elogios ou expressar preocupações, que foram encaminhadas 

para a resolução. Atualmente, esses espaços estão sendo realizados de forma 

itinerante, com uma van percorrendo todas as áreas do Setor 1. 

No período de julho a dezembro de 2024, as manifestações ficaram distribuídas 

em cinco categorias principais: reclamação, denúncia, elogio, sugestão e 

solicitação. 

Dentre as reclamações, houve um grande destaque para a qualidade da 

comida oferecida para os colaboradores do Consórcio Águas do Sertão. 

Dessa forma, o Consórcio tem feito pesquisas entre os trabalhadores, sendo 

avaliado o restaurante Vento das Águas e o fornecedor de quentinhas Revita. O 

Resultado das pesquisas vem sendo apresentado no Relatório de Desempenho 

Mensal da Empreiteira. 

A maior incidência de reclamações se remete ao fornecedor Revita, onde os 

usuários reclamam de comida estragada, às vezes azeda e com a proteína 

podre, comida sem gosto e sem tempero, sem diversidade, pouca quantidade e 

muitas vezes fria. Quanto ao restaurante Vento das Águas, as reclamações se 

referem à falta de tempero, comida fria e pouca diversidade. 

Vale ressaltar que as pesquisas também apresentam respostas positivas quanto 

ao gosto, quantidade e temperatura das refeições do restaurante Vento das 

Águas, mas o mesmo não se aplica ao fornecedor Revita. 

 
 Quanto ao Plano de Ações Socioeducativas e de Gênero (PASG): 

 
As ações do PASG ocorreram em transversalidade com todos os planos integrantes 

do PGS, e em particular com o PCS, PGSHM-MAT, PGASO, PGDR, PASG e PESAT-CCO.  

Durante o período de julho a dezembro de 2024, as atividades do PASG sofreram uma 

diminuição do número de participantes devido ao período eleitoral. Também 
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percebeu-se a falta de interesse da população em participar das segundas ações 

de algumas atividades. 

Foram estabelecidas parcerias estratégicas com secretarias de educação e 

assistência social em vários municípios, incluindo Banabuiú, Jaguaretama, 

Solonópole, Milhã e Deputado Irapuã Pinheiro. Nesse contexto a equipe do 

Engenheiro realizou o monitoramento constante das atividades para assegurar a 

mitigação de inconformidades e o alcance eficaz das metas estabelecidas. Para 

tanto utiliza matrizes de desempenho e acompanhamento para avaliar o 

progresso e o cumprimento das metas.  

No mês de dezembro, a equipe social da Empreiteira e do Engenheiro, iniciaram 

a utilização dos vários instrumentais de monitoramento elaborados em meses 

anteriores, através do Kobotoolbox, para efetivar a supervisão e o 

acompanhamento da execução das ações do PASG e do PESAT-CCO, Ouvidoria 

e Escuta Itinerante. 

 
13.2.2 Componente 2 
 
O período de julho a dezembro de 2024 apresentou desafios significativos, 

especialmente no Lote II, devido a atrasos na inicialização da Fase 2 e na obtenção 

de licenças e autorizações. O Lote I demonstrou progresso contínuo, apesar das 

condições adversas. As medidas corretivas estão em andamento, com foco na 

regularização e cumprimento dos cronogramas estabelecidos. 

Os serviços executados pelo Lote I atingiram 100% do escopo mínimo obrigatório da 

Fase 2 do projeto, seguindo os cronogramas atualizados, com algumas revisões de 

prazos conforme necessário. 

Houve necessidade de obtenção de licenças e autorizações para interdições de vias 

públicas junto à Autarquia Municipal de Trânsito e Cidadania (AMC) e de emissão de 

Alvarás específicos para implantações de redes e VRP’s previstas.  

Embora possua alvará válido até 13/02/2025, o Consórcio deve conduzir as eventuais 

atividades conforme necessidade para alcançar as metas de performance previstas 

para a Fase 3 do projeto. 

Por outro lado, o Lote II apresentou um avanço físico acumulado de 87,50%, com um 

desvio de 12,50% em comparação ao cronograma contratual. 
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O Consórcio não obteve as autorizações necessárias para intervenção no Setor 

Hidráulico Aldeota, ocasionando o descumprimento do planejamento estabelecido 

para esse período. O ATO ratifica que as autorizações para interdições de vias 

públicas devem ser emitidas para as obras de reforços de rede. Atualmente as 

instalações físicas do CCO – Centro de Controle Operacional da UNMTL e da UNMTO 

estão concluídos. 

No período, os Programas de Gestão Socioambiental (PGS) continuaram em 

execução.  

O ATO supervisionou a execução das ações socioambientais executadas durante o 

semestre, conduzindo reuniões semanais que foram registradas em ATAS 

(apresentadas em anexo nos Relatórios de Progressão Mensal). Também 

acompanhou as ações desenvolvidas no período previstas nos cronogramas que 

compõem o PGS, se fazendo presente nas ações socioeducativas, ambientais e de 

comunicação social. 

Foi estabelecido o Sistema de Atendimentos e Queixas, objetivando o recebimento 

das demandas e reclamações sobre o trabalho executado, por meio do 

atendimento presencial, e-mail, telefone/WhatsApp, além dos canais oficiais da 

CAGECE, Portal da Transparência (CGE) e Sistema Ceará Transparente (telefone 155). 

Mensalmente, estão sendo processados relatórios de acompanhamento das 

manifestações geradas pelo Sistema de Ouvidoria – Ceará Transparente, Relatório de 

Manifestações do PRAX – Sistema de Atendimento da CAGECE e Relatório de 

Acompanhamento Geral das Manifestações (Controle Interno). 

O ATO acompanhou as ações desenvolvidas no período conforme o PGS, se fazendo 

presente nas ações socioeducativas (para os trabalhadores e para a comunidade), 

ambientais e de comunicação social. Como parte dessas ações, a CAGECE realizou 

treinamentos com as Equipes Socioambientais dos Lotes I e II, com a participação do 

ATO. 

Diariamente é feito o acompanhamento e monitoramento do desenvolvimento do 

Plano de Gestão Ambiental (PGA), em conformidade com as regulamentações, 

normas e legislações vigentes, dando destaque para o Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos da Construção Civil, Programa de Monitoramento de Ruídos e 

Programa de Monitoramento de Emissões de Material Particulado. 

Durante o período do segundo semestre de 2024, os canteiros de obras dos Lotes I e 
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II apresentaram condições adequadas para o armazenamento de resíduos, 

conforme estabelecido no PGRCC.  

No mês de novembro, o Lote II realizou mudanças na organização de materiais e 

resíduos no canteiro, o que resultou em algumas não conformidades. Mas 

atualmente, encontra-se em processo de readequação para atender plenamente 

às solicitações e exigências apontadas pelo ATO e pela Cagece. 

Durante o Monitoramento de Ruídos no período analisado, verificou-se que a maioria 

das medições realizadas no momento das intervenções estava em conformidade 

com a Lei Complementar nº 270 de 2019. Apenas três registros ultrapassaram o limite 

de 85 dB, sendo um no setor Floresta, com 87,8 dB, e dois no setor Vila Brasil, com 

valores de 85,3 dB e 86,2 dB. Embora esses resultados excedam o limite permitido, os 

desvios não são expressivos, indicando que o impacto sonoro permanece 

relativamente próximo do máximo regulamentar. 

No Monitoramento de Fumaça Preta, foram realizadas 136 análises no total, das quais 

76 correspondem ao Lote I e 60 ao Lote II. Foi identificada uma não conformidade no 

Lote II; contudo, o equipamento foi retirado de operação para que fosse submetido 

à manutenção corretiva necessária.  

Embora algumas não conformidades tenham sido identificadas pelo ATO e pela 

Cagece durante as inspeções, todas foram prontamente solucionadas pelos 

consórcios responsáveis. 

 
13.2.3. Acompanhamento e Monitoramento do PSRI 
 
No Setor 1 do SAB-SC, os dados apurados até dezembro de 2024 apontam para um 

progresso significativo na execução do PSRI. Em relação às desapropriações de 

propriedades privadas, observa-se que 100% dos acordos foram formalizados, com 

79% dos processos pagos, evidenciando o cumprimento dos compromissos assumidos 

com os proprietários e comunidades impactadas.  

Entretanto, 8,8% dos casos ainda aguardam a regularização documental junto à PGE 

e 11,8% estão em tramite na PGE, gerando insatisfação entre alguns desapropriados.  

Como essa é uma questão prioritária, medidas adicionais estão sendo tomadas para 

acelerar a solução dessas pendências, permitindo que o fluxo dos pagamentos e a 

finalização do processo avancem de maneira mais célere.  
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O Quadro 60, mostra o avanço dos acordos pagos em dezembro de 2024 

comparado a junho de 2024.  

Quadro 60: Status dos acordos PSRI SETOR 1 

STATUS DOS ACORDOS JUNHO/2024 DEZEMBRO/2024 

Pagos 25 27 
Prontos para Pagamento 0 0 

Em tramite na PGE 0 4 
Com pendências de documentação 8 3 

Em negociação 1 0 
Total 34 34 

Fonte: ENGENHEIRO 
 

O PSRI do Setor 2 passou pela análise do Banco Mundial e teve sua Não Objeção no 

dia 12 de novembro de 2024. 

 
13.3. Segurança de Barragens 
 

 Quanto aos Planos de Segurança das Barragens Gavião e Arrojado Lisboa: 
 
O Contrato nº 072/2022/COGERH, celebrado entre a Companhia de Gestão dos 

Recursos Hídricos – Cogerh e a empresa Geotechnique Consultoria e Engenharia 

Ltda., o qual teve como objeto a “Prestação de Serviços Especializados de 

Engenharia para Elaboração dos Planos de Segurança das Barragens Gavião e 

Arrojado Lisboa (Banabuiú)”, foi finalizado no dia 17/08/2024 após a emissão da 5º 

notificação, que ativou a cláusula 19.1 (a) do contrato supracitado. 

A empresa Geotechnique apresentou os quatorze (14) volumes previstos referentes 

às duas barragens, os quais somente quatro (4) foram aprovados. 

Após o encerramento do contrato foi dado início a um novo processo de 

contratação que tem projeção de 12 meses, finalizando em dezembro de 2026. 

(Colocar o andamento do processo). 

Quanto ao Diagnóstico da Instrumentação e a Definição dos Parâmetros de 

Controle, o Contrato nº 009/2023, firmado entre a Companhia de Gestão dos 

Recursos Hídricos – Cogerh e a empresa Geotechnique Consultoria e Engenharia 

Ltda, com previsão de finalização em setembro de 2024. O contrato é dividido em 

seis TOMOS, sendo os TOMOS I, III e IV subdivididos em 23 volumes, já que é um volume 

por barragem, e o TOMO VI sendo o treinamento de aplicação do Plano de 

Instrumentação para os colaboradores responsáveis pelas barragens instrumentadas 
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da Cogerh.  

A contratada solicitou um aditivo com apresentação de um novo cronograma e 

se comprometeu com a execução deste até, prazo final do contrato. A 

solicitação de aditivo foi aprovada pela diretoria da Cogerh, sendo, também, 

realizado um aditivo para alteração do escopo dos serviços para melhor 

adequação dos produtos. 

 

 Quanto ao Painel Segurança de Barragem: 
 
O Contrato nº 01/PSGH/SRH/CE/2020, tem como objeto a prestação de serviço 

especializado em segurança de barragem na área de Hidráulica e Hidrologia. O 

Consultor Especialista inicialmente contratado era o Sr. Roneí Vieira de Carvalho, que 

por motivos pessoais encerrou suas atividades no Painel de Segurança de Barragens. 

Em virtude disso, um novo processo de contratação está em andamento com o Sr. 

Pedro Molinas, especialista na mesma área, que dará continuidade aos trabalhos no 

Painel. 

O Contrato nº 03/PSGH/SRH/CE/2020, tem como objeto a prestação de serviço 

especializado em segurança de barragem na área de Hidromecânica e como 

Consultor Especialista contratado, o Sr. João Carlos Brito de Souza. 

O Contrato nº 01 PSGH/SRH/CE/2023, tem como objeto a prestação de serviço 

especializado em segurança de barragem na área de Geotecnia e como Consultor 

Especialista contratado, o Sr. Manoel de Souza Freitas Junior, que assumiu em 

decorrência do falecimento do Dr. Paulo Cruz. 

 

 Quanto às obras de reabilitação da Barragem Arrojado Lisboa: 
 
O estudo “Avaliação das Condições de Segurança das Barragens Relacionadas ao 

Projeto IPF/CE”, elaborado pelo Prof. Dr. Antônio Miranda, contempla uma análise 

criteriosa de estudos e obras complementares da Barragem Banabuiú (principal e 

auxiliar) voltadas para a garantia da segurança e estabilidade das estruturas. 

Entende-se que as obras de reabilitação executadas pelo DNOCS apresentam 

conformidade com o projeto de reabilitação desenvolvido pela empresa de 

Consultoria KL Engenharia, como também serviços de intervenção na estrutura, 

apontados pelo estudo do Professor Antônio Miranda. 
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No entanto, é imprescindível que seja realizada uma análise técnica do Painel de 

Segurança de Barragens, com foco no cumprimento dos estudos apontados nos 

relatórios do Consultor Miranda e pelo Banco Mundial que não foram contemplados 

nesta etapa. 

Além disso, é necessário analisar as recomendações que serão sugeridas no Volume 

VI – Revisão Periódica de Segurança de Barragem, contemplada no Plano de 

Segurança de Barragem, para assegurar a integridade da barragem ao longo de sua 

operação. 

Por fim, conclui-se que, uma vez que o Plano de Segurança irá fornecer 

recomendações específicas relacionadas à segurança da barragem Banabuiú, seria 

recomendável que essa avaliação do atendimento das obras de reabilitação 

executadas pelo DNOCS fosse conduzida somente após a conclusão integral dos 

produtos do Plano de Segurança, a fim de assegurar a implementação completa das 

medidas corretivas e de segurança previstas. 

13.4. Monitoramento da Operacionalização do Sistema 

13.4.1. Informações Gerais sobre o Modelo de Gestão para o Sistema Adutor 
Banabuiú-Sertão Central (SAB-SC). 
 • Contratante: Secretaria de Recursos Hídricos (SRH) 

 • Consultor: Sr. Wladimir Ribeiro 

 • Objeto: Prestação de serviços de consultoria individual para a 

proposição de um modelo de gestão do Sistema Adutor Banabuiú-Sertão Central 

(SAB-SC). 

 • Início do Contrato: março de 2024 

 • Objetivo Principal: Apoiar o estado na definição dos documentos legais 

necessários para a gestão do SAB-SC. 

13.4.2. Andamento da Execução do Contrato 
A execução do contrato está avançada, com a entrega e aprovação dos seguintes 

produtos: 

 • P1: Análise jurídico-institucional dos cenários e elaboração da matriz de 

risco. 

 • P2: Elaboração de documentos normativos: 

 • 03 minutas de Resoluções de competência do Colegiado da 
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Microrregional. 

 • 01 minuta de Projeto de Lei municipal autorizando a adesão à 

prestação regionalizada. 

 • P3: Relatórios de Assessoramento ao Processo de Tomada de Decisão 

(Volume 1). 

 • P4: Pareceres jurídicos solicitados pela Secretaria de Recursos Hídricos: 

 • 03 pareceres jurídicos, sendo que 2 já foram entregues e aprovados. 

13.4.4. Produtos Pendentes 
 • P3 (Volume 2): Continuação do Relatório de Assessoramento ao 

Processo de Tomada de Decisão. 

 • P4: Entrega do parecer jurídico restante. 

 • P5: Desenvolvimento de documentos legais, a serem solicitados 

conforme demanda da contratante. 

13.4.5. Troca de Documentos e Envolvimento Institucional 
Os documentos legais gerados no contrato estão sendo compartilhados entre os 

seguintes órgãos: 

 • SRH (Secretaria de Recursos Hídricos) 

 • SCidades (Secretaria das Cidades) 

 • Cagece (Companhia de Água e Esgoto do Ceará) 

 • ARCE (Agência Reguladora do Estado do Ceará) 

 • Casa Civil 

 • PGE (Procuradoria-Geral do Estado) 

Além disso, a expectativa é que, ao longo do primeiro semestre de 2025, a 

Microrregião do Centro-Norte (MRAE 2) seja formalmente inserida nas discussões. 

13.4.6. Estudos de Sustentabilidade Financeira 
 • A Cagece está conduzindo estudos para avaliar a sustentabilidade 

financeira do SAB-SC. 

O objetivo principal desses estudos é: 

 • Incorporação do empreendimento ao modelo de gestão 
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regionalizada. 

 • Definição de tarifas para localidades onde a CAGECE não atua como 

operadora.  

13.5. Indicadores de Gênero 

Os indicadores de gênero do Projeto foram verificados por meio da pesquisa 

domiciliar de revisão de linha de base, ocorrida em 2023, que subsidiou o cálculo de 

três indicadores de resultados intermediários: (i) dias de afastamento devido a 

doenças gastrointestinais transmitidas pela água; (ii) redução do tempo dedicado 

ao trabalho doméstico (incluindo a busca de água para o domicílio); (iii) percepção 

da qualidade, regularidade e quantidade da água ofertada no domicílio. Os valores 

levantados dos referidos indicadores são: 

Quadro 61: Valores levantados dos indicadores 

Nome do Indicador Linha de Base 
(2019) 

Pesquisa 
Domiciliar 

(2023) 
Meta Final 

Nível de satisfação de beneficiários com a prestação de 
serviços hídricos (%) 52,3% 64,1% 70,0% de nível 

de satisfação 

Redução do tempo dedicado a trabalho doméstico 
(horas/semana) 

Mulheres: 26,9 Mulheres: 35,5 Redução da 
diferença de 

10% entre 
homens e 
mulheres 

Homens: 10,2 Homens: 16,9 

Diferença: 16,7 Diferença: 18,6 

Redução do tempo de afastamento de atividades de 
rotina devido a doenças gastrointestinais transmitidas 

pela água (dias/ano) 

Mulheres: 5,3 Mulheres: 7,2 Redução da 
diferença de 

20% entre 
homens e 
mulheres 

Homens: 4,0 Homens: 6,9 

Diferença: 1,3 Diferença: 0,3 

Fonte: UGP-IPECE. 

Ressalta-se, no entanto, que a pesquisa não se limitou à coleta de dados para 

avaliação desses três indicadores. 

O Projeto, por meio do IPECE, contratou os serviços para coleta dos dados 

domiciliares onde o trabalho de campo ocorreu entre os dias 07 e 21 de outubro de 

2023, sendo realizadas 777 entrevistas, distribuídas nas 09 cidades e em 60 setores 

censitários constantes no plano amostral.  

Informações qualitativas sobre as entregas estão disponíveis nos anexos desse 

Relatório em: Nota Técnica – Informações Qualitativas sobre os Contratos 10/2022 e 

05/2023/ IPECE. 

Importante ressaltar que o Empreiteiro, em articulação com SRH e CAGECE, está 

realizando as pesquisas exclusivamente com as famílias residentes nos setores com as 
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famílias das crianças matriculadas nas escolas em que ocorrem as intervenções 

sociais e aos beneficiários que são atendidos nos CRAS onde também ocorrem as 

referidas intervenções. Tais pesquisas se utilizam do mesmo instrumento de coleta de 

dados utilizado na Pesquisa Domiciliar Probabilística realizada pela empresa 

contratada pelo IPECE. A ação visa, sobretudo, mostrar que as intervenções sociais 

implicam diretamente na maior percepção da população no que diz respeito ao 

reconhecimento dos benefícios e impactos do SAB-SC. 

13.6. Mecanismos de Reclamação 

Até o final do segundo semestre de 2024 foram realizadas as seguintes ações por 

parte das equipes da UGP e Ouvidoria Geral/ CGE: 

• Elaboração do Manual do Operador Interno bem como realização de 

treinamento para os operadores. 

• Perfil Operador Interno: Equipe social da Empreiteira com cadastros de perfil 

do operador na Plataforma Ceará Transparente (Exclusivo Perfil Operador 

Interno Malha D’água); 

• Reunião Técnica com Cagece (Alinhar as estratégicas para o acolhimento de 

manifestações referentes aos DMCs); 

• 3ª e 4ª edições da ação de Ouvidoria Ativa com foco no Projeto Malha 

D’água. 
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13.7. Manifestações SAB-SC 

Quadro 62: Manifestações por tipo situação cruzado pelo tempo médio de resposta no período de 
referência. 

Status Contagem de Situação interna Média de Tempo de resposta (dias) 

Finalizado 293 3,7 

Finalizado Parcialmente 1 14,0 

Total Geral 294 3,7 
Fonte: Ouvidoria SRH/ Engenheiro 

Gráfico 9: Manifestações por tipo situação cruzado pelo tempo médio de resposta no período de 
referência. 

 

Fonte: Ouvidoria SRH/ Engenheiro 

Quadro 63: Frequência da classificação da resposta das manifestações 
Status Contagem de Classificação da resposta 

Demanda Improcedente 1 

Demanda Procedente 239 

Não foi possível constatar 2 

Parcialmente Procedente 52 

Total Geral 294 
Fonte: Ouvidoria SRH/ Engenheiro 

Gráfico 10: Classificação da resposta das manifestações 

Fonte: Ouvidoria SRH/ Engenheiro 
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Quadro 64: Meios de entrada das Manifestações 

 Contagem de Meio de entrada 

E-mail 3 

Instagram 37 

Internet 19 

Presencial 208 

Telefone 1 

Telefone 155 9 

Whatsapp 17 

Total Geral 294 
Fonte: Ouvidoria SRH/ Engenheiro 

Gráfico 11: Meios de entrada das Manifestações 

Fonte: Ouvidoria SRH/ Engenheiro 
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Quadro 65: Cidade da Ocorrência das Manifestações 
Cidade da Ocorrência Frequência 

Banabuiú 60 
Denúncia 1 

Elogio 8 

Reclamação 9 

Solicitação 38 

Sugestão 4 

Caucaia 1 
Solicitação 1 

Deputado Irapuan Pinheiro 35 
Elogio 17 

Reclamação 3 

Solicitação 15 

Fortaleza 1 
Reclamação 1 

Jaguaretama 5 
Elogio 1 

Reclamação 3 

Solicitação 1 

Milhã 98 
Denúncia 1 

Elogio 31 

Reclamação 24 

Solicitação 39 

Sugestão 3 

Solonópole 94 
Denúncia 2 

Elogio 24 

Reclamação 31 

Solicitação 32 

Sugestão 5 

Total Geral 294 
Fonte: Ouvidoria SRH/ Engenheiro
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13.8. Manifestações DMC’S 

Quadro 66: Frequência dos tipos de Canais de Atendimentos das Manifestações de acordo com o LOTE 
Tipos de Canais Frequência 

LOTE 1 129 

Internet 5 

Presencial 46 

Reclame Aqui 1 

Telefone 43 

Telefone 155 30 

Whatsapp 4 

LOTE 2 304 

Atendimento Virtual 2 

Cidadão on-line – Chat 1 

E-mail 1 

Instagram 1 

Internet 33 

Presencial 11 

Reclame Aqui 1 

Telefone 138 

Telefone 155 114 

Whatsapp 2 

Total Geral 433 
Fonte: CAGECE/ ATO 

Gráfico 12: Frequência dos tipos de Canais de Atendimentos das Manifestações de acordo com o LOTE 

Fonte: CAGECE/ ATO 
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Quadro 67: Frequência dos tipos de manifestações cruzados pelos Lotes das Obras dos DMC´s 
Tipo Contagem de Tipo de manifestação Média de Tempo de resposta (dias) 

LOTE 1 129 5,7 

Reclamação 113 6,2 

Solicitação 16 2,4 

LOTE 2 304 7,4 

Reclamação 278 7,7 

Solicitação 26 4,8 

Total Geral 433 6,9 
Fonte: CAGECE/ ATO 

Gráfico 13: Frequência dos tipos de manifestações cruzados pelos Lotes das Obras dos DMC´s 

 
Fonte: CAGECE/ ATO 
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Quadro 68: Frequência dos tipos de serviços cruzados pelos Lotes das Obras dos DMC´s 
Tipo Contagem de Sub-unidades 

LOTE 1 129 

Conserto de Vazamento 16 

Ligação de Esgoto 1 

Não se classifica como serviço 17 

Reclamar Falta de Água 47 

Recuperar Passeio 9 

Recuperar Pavimento 28 

Substituição de Hidrômetro 5 

Substituição de Registro Geral 2 

Verificação de Baixa Pressão 2 

Verificação de Falta de Água 2 

LOTE 2 304 

Conserto de Vazamento 23 

NÃO SE APLICA 1 

Não se classifica como serviço 21 

Reclamar Falta de Água 195 

Recuperar Passeio 6 

Recuperar Pavimento 32 

Substituição da Caixa do Hidrômetro 1 

Substituição de Hidrômetro 8 

Substituição de Registro Geral 2 

Verificação de Baixa Pressão 12 

Verificação de Falta de Água 1 

Verificação de Irregularidades 2 

Total Geral 433 
Fonte: CAGECE/ ATO 
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Quadro 69: Frequência dos tipos de situação cruzados pelos Lotes das Obras dos DMC´s 
Tipo de Situação Contagem de Situação interna 

LOTE 1 129 

[Reaberta]Finalizado 12 

Em atendimento - área interna 1 

Finalizado 116 

LOTE 2 304 

[Reaberta]Finalizado 15 

Em atendimento - área interna 3 

Finalizado 286 

Total Geral 433 
Fonte: CAGECE/ ATO 

Gráfico 14: Frequência dos tipos de situação cruzados pelos Lotes das Obras dos DMC´s 

Fonte: CAGECE/ ATO 
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Quadro 70: Frequência dos tipos de classificação das respostas cruzados pelos Lotes das Obras dos 
DMC´s 

Classificação das Respostas Contagem de Sub-unidades 

LOTE 1 128 

Demanda Improcedente 2 

Demanda Procedente 93 

Não foi possível constatar 2 

Parcialmente Procedente 31 

LOTE 2 301 

Demanda Improcedente 33 

Demanda Procedente 138 

Não foi possível constatar 2 

Parcialmente Procedente 128 

Não classificados 4 

Total Geral 433 
Fonte: CAGECE/ ATO 

Gráfico 15: Frequência dos tipos de classificação das respostas cruzados pelos Lotes das Obras dos 
DMC´s 

 
Fonte: CAGECE/ ATO 
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14. APÊNDICES 

Apêndice 1: Obrigações legais em andamento do Projeto 

Quadro 71: Obrigações Legais em andamento do Projeto (Anexo 2, Seção I.A). 
Seções do 
Acordo do 
Empréstimo 

Descrição Status 

Anexo 2,  
Seção I.A.1  

O Mutuário, através da SEPLAG, deverá adotar as medidas legalmente 
aplicáveis para garantir que o IPECE executará a coordenação e o 
gerenciamento gerais do Projeto e manterá a Unidade de Gerenciamento 
do Projeto (UGP) durante todo o período de implementação do Projeto, 
dispondo de recursos suficientes, capacidade para a tomada de 
decisões, pessoal competente em número e responsabilidade, tudo 
aceitável para o Banco e da forma descrita no Acordo de Gestão e no 
Manual Operacional do Projeto. 

Cumprida por meio dos 
Acordos de 

Cooperação 
publicados no dia 

30/12/2019. 

Anexo 2,  
Seção I.A.2  

O Mutuário deverá manter durante todo o período de implementação do 
Projeto, o Comitê Inter setorial, com representantes do IPECE, das 
Entidades do Projeto e dos Parceiros do Projeto, com reuniões regulares e 
recursos suficientes, tudo aceitável para o Banco e conforme estabelecido 
no Manual Operacional do Projeto. 

Cumprida por meio da 
publicação do Decreto 

nº 33.727 do dia 
27/08/2020. 

Anexo 2,  
Seção I.A.3  

O Mutuário deverá adotar as medidas que sejam legalmente aplicáveis 
para garantir que o IPECE, as Entidades do  Projeto, os Parceiros do  Projeto 
e o TCE implementem as suas respectivas partes do  Projeto com recursos 
suficientes, capacidade de tomada de decisões, pessoal competente em 
número e responsabilidades adequados, tudo aceitável para o Banco e 
da forma descrita no Manual Operacional do  Projeto e seus respectivos 
Acordo de Gestão, Acordo de Implementação, Memorandos de 
Cooperação Técnica e/ou Acordo de Cooperação Técnica, conforme 
seja o caso. 

Cumprida por meio dos 
Acordos de 

Cooperação 
publicados no dia 

30/12/2019. 

Fonte: PAD. 

Quadro 72: Obrigações Legais em andamento do Projeto (Anexo 2, Seção I.B). 
Seções do 
Acordo do 
Empréstimo 

Descrição Status 

Anexo 2,  
Seção I.B.1  

O 
Mutuário 
deverá: 

(i) adotar e 
executar o Projeto 
ou/e adotar as 
medidas que 
sejam legalmente 
aplicáveis para 
garantir que o 
Projeto seja 
executado de 
acordo com o 
Manual 
Operacional do 
Projeto aceitável 
para o Banco, que 
deverá incluir 
regras, métodos, 
diretrizes, 
documentos e 
procedimentos 
padrão para a 
execução do 
Projeto, incluindo:  

(a) a descrição detalhada do 
gerenciamento do Projeto e das 
atividades de implementação para o 
IPECE, bem como os arranjos 
institucionais detalhados do Projeto, 
incluindo Entidades do Projeto e 
Parceiros do Projeto, 

Cumprida com a 
publicação do 

Manual Operacional 
no site do IPECE. 

(b) os procedimentos administrativos, 
contábeis, de auditoria, relatoria, 
financeiros (incluindo aspectos de fluxo 
de caixa relacionados ao Projeto), de 
aquisições e desembolso referentes ao 
Projeto. 
(c) indicadores de monitoramento para 
o Projeto, 

(d) mecanismo de queixas e código de 
conduta para o Projeto, e 

(e) o Marco de Gestão Ambiental e 
Social (ESMF) e o Marco de Política de 
Reassentamento (RPF) e 

(ii) não emendar, suspender, revogar, repelir ou renunciar a 
qualquer dispositivo do referido Manual Operacional do 
Projeto sem prévia aprovação escrita do Banco. 

Fonte: PAD. 
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Quadro 73: Obrigações Legais em andamento do Projeto (Anexo 2, Seção I.C). 
Seções do 
Acordo do 
Empréstimo 

Descrição Status 

Anexo 2,  
Seção I.C  

Para facilitar o 
gerenciamento e 
a coordenação 
gerais do Projeto, 
o Mutuário, 
através da 
SEPLAG, deverá 
manter o Acordo 
de Gestão com o 
IPECE durante a 
implementação 
do Projeto, em 
termos e 
condições 
aceitáveis para o 
Banco, incluindo, 
entre outros:  

(a) a obrigação da SEPLAG de executar as suas 
respectivas partes do Projeto, 

Cumprida por meio 
dos Acordos de 

Cooperação 
publicados no dia 

30/12/2019. 

(b) a obrigação do Mutuário de disponibilizar para o 
IPECE partes dos recursos do Empréstimo alocados 
para a Categoria (1), para auxiliar o Mutuário na 
execução do gerenciamento e coordenação gerais 
do Projeto sob responsabilidade do IPECE, tudo de 
acordo com as Diretrizes Anticorrupção, 
Regulamentos para Aquisições, o ESMF, RPF e DAS12 e 
com o Manual Operacional do Projeto, e 

(c) as obrigações do 
IPECE como 
entidade 
coordenadora do 
Projeto, no âmbito 
de suas 
responsabilidades, 
para 

(i) cumprir com todas as 
obrigações estabelecidas 
neste Acordo e executar o 
gerenciamento e a 
coordenação gerais do Projeto, 
(ii) monitorar e operar 
constantemente durante a 
implementação do Projeto o 
pessoal, as funções, as 
capacidades e os recursos de 
maneira que seja satisfatória 
para o Banco, para a 
execução dessas funções 
relacionadas ao Projeto 
(iii) executar a todo o tempo 
durante a implementação do 
Projeto medidas que visem 
garantir que Entidades do 
Projeto e Parceiros do Projeto 
executem as suas partes 
específicas do Projeto, de 
acordo com todos as normas e 
práticas administrativas 
adequadas, recursos técnicos e 
financeiros e (iv) preparar e 
emitir relatórios sobre as 
atividades e ações descritas 
neste Acordo de forma 
tempestiva, incluindo a 
apresentação de relatórios 
financeiros, de progresso e de 
salvaguardas, em cooperação 
com as Entidades do Projeto e 
Parceiros do Projeto. 

 

O Mutuário, através da SEPLAG, deverá adotar as medidas legais que 
sejam aplicáveis para garantir que o IPECE exerça os seus direitos e 
execute as suas obrigações assumidas através do Acordo de Gestão de 
forma a proteger os interesses do Mutuário e do Banco e para a realização 
dos objetivos do Projeto. A não ser que o Banco concorde de forma 
diferente, o Mutuário não deverá atribuir, emendar, revogar, renunciar, 
rescindir ou deixar de aplicar o Acordo de Gestão ou quaisquer de seus 
dispositivos. 

 

Fonte: PAD. 

  

 

2 As siglas ESMF, RPF e DAS referem-se ao Plano de Gestão Social e Ambiental, Plano de Reassentamento Involuntário 
e aos Planos de Segurança de Barragens, respectivamente. 
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Quadro 74: Obrigações Legais em andamento do Projeto (Anexo 2, Seção I.E). 
Seções do 
Acordo do 
Empréstimo 

Descrição Status 

Anexo 2,  
Seção I.D  

Para facilitar a execução do  Projeto, o Mutuário deverá adotar as medidas 
legalmente aplicáveis para garantir que o IPECE mantenha os Acordos de 
Implementação com as Entidades do  Projeto durante a Implementação 
do  Projeto, com base em termos e condições aceitáveis para o Banco, 
incluindo, entre outros: a obrigação do Mutuário de disponibilizar partes 
dos recursos do Empréstimo alocados à Categoria (1) para as Entidades 
do  Projeto para auxiliar o Mutuário na execução das partes respectivas do  
Projeto das referidas Entidades do  Projeto, de acordo com as Diretrizes 
Anticorrupção, os Regulamentos das Aquisições, o ESMF, o RPF e a DAS, 
além do Manual Operacional do  Projeto. 

Cumprida por meio dos 
Acordos de 

Cooperação 
publicados no dia 

30/12/2019. 
O Mutuário deverá adotar as medidas legalmente aplicáveis para garantir 
que o IPECE exerça os seus direitos ou execute as suas obrigações 
assumidas em conformidade com os Acordos de Implementação, de 
forma a resguardar os interesses do Mutuário e do Banco e para a 
realização dos objetivos do Projeto. A não ser quando seja acordado de 
forma diferente com o Banco, o Mutuário deverá adotar as medidas 
legalmente aplicáveis para garantir que o IPECE não atribua, emende, 
revogue, renuncie, rescinda ou deixe de aplicar os Acordos de 
Implementação ou qualquer um dos seus dispositivos. 

Anexo 2,  
Seção I.E  

Para facilitar a execução do Projeto, o Mutuário deverá adotar as medidas 
legalmente aplicáveis para garantir que o IPECE mantenha Memorandos 
de Cooperação Técnica com os Parceiros do Projeto, com base em termos 
e condições aceitáveis para o Banco, para auxiliar o Mutuário na 
execução das partes respectivas do Projeto dos referidos Parceiros do 
Projeto, de acordo com as Diretrizes Anticorrupção, os Regulamentos das 
Aquisições, o ESMF, o RPF e a DAS, além do Manual Operacional do Projeto. Cumprida por meio dos 

Acordos de 
Cooperação 

publicados no dia 
30/12/2019. 

O Mutuário deverá adotar as medidas legalmente aplicáveis para garantir 
que o IPECE exerça os seus direitos ou execute as suas obrigações 
assumidas de acordo com os Memorandos de Cooperação Técnica, de 
forma a resguardar os interesses do Mutuário e do Banco e para a 
realização dos objetivos do Projeto. A não ser quando seja acordado de 
forma diferente com o Banco, o Mutuário deverá adotar as medidas 
legalmente aplicáveis para garantir que o IPECE não atribua, emende, 
revogue, renuncie, rescinda ou deixe de aplicar os Memorandos de 
Cooperação Técnica ou qualquer dos seus dispositivos. 

Fonte: PAD. 
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Quadro 75: Obrigações Legais em andamento do Projeto (Anexo 2, Seção I.F). 
Seções do 
Acordo do 
Empréstimo 

Descrição Status 

Anexo 2,  
Seção I.F  

Para facilitar a execução do Projeto, o Mutuário deverá manter um Acordo 
de Cooperação Técnica com o TCE durante a implementação do Projeto, 
com base em termos e condições aceitáveis para o Banco, para auxiliar o 
Mutuário na execução das auditorias do Projeto, de acordo com as 
Diretrizes Anticorrupção, os Regulamentos das Aquisições, o ESMF, o RPF e 
a DAS, além do Manual Operacional do Projeto. 

Cumprida por meio 
dos Acordos de 

Cooperação 
publicados no dia 

30/12/2019. 

O Mutuário deverá exercer os seus direitos ou executar as suas obrigações 
assumidas através do Acordo de Cooperação Técnica, de forma a 
resguardar os interesses do Mutuário e do Banco e para a realização dos 
objetivos do Projeto. A não ser quando seja acordado de forma diferente 
com o Banco, o Mutuário não deverá atribuir, emendar, revogar, renunciar, 
rescindir ou deixar de aplicar o Acordo de Cooperação Técnica ou 
qualquer um dos seus dispositivos. 

Anexo 2,  
Seção IV.2  

No período de até três anos da data da efetividade, ou em outra data 
acordada com o Banco, o Mutuário deverá estabelecer um plano de 
ação, em conformidade com as suas responsabilidades constitucionais e 
administrativas, a ser implementado para o estabelecimento de Arranjos 
Institucionais para o Sistema Adutor Banabuiú-Sertão Central, cobrindo a 
sua operação e manutenção, em forma e substância satisfatórios para o 
Banco, da forma acordada com o Mutuário. 

A cumprir. 
Em execução 

contrato de um 
consultor individual 
para Proposição de 

um Modelo de 
Gestão para o 
Sistema Adutor 

Banabuiú-Sertão 
Central (SAB-SC). 

Fonte: PAD. 

Quadro 76: Obrigações Legais em andamento do Projeto (Anexo 2, Seção I.G). 
Seções do 
Acordo do 
Empréstimo 

Descrição Status 

Anexo 2,  
Seção I.G  

Para garantir a 
adequada 
implementação do 
Componente 4 do 
Projeto após a 
ocorrência de uma 
Crise Elegível ou de 
uma Emergência, e 
antes da execução 
de quaisquer das 
atividades incluídas 
na referida Parte do 
Projeto, o Mutuário 
deverá adotar as 
seguintes medidas, 
tudo de acordo 
com termos e de 
forma satisfatória 
para o Banco: 

(a) determinar ou apresentar comprovação de que 
uma entidade competente tenha determinado a 
ocorrência de uma Crise Elegível ou de uma 
Emergência, e o Banco tenha concordado com a 
referida determinação; 

Manual CERC 
elaborado e até junho 

de 2024 o 
Componente 4 não foi 

acionado. 

(b) preparar e fornecer ao Banco uma solicitação 
oficial para financiamento de Despesas Elegíveis 
conforme a Categoria (1) (b), para dar resposta à 
referida Crise Elegível ou Emergência; 
(c) preparar, consultar e divulgar todos os 
instrumentos de salvaguarda necessários para as 
referidas atividades, de acordo com os dispositivos 
da Seção I.D deste Acordo e 

(d) preparar e fornecer 
ao Banco um manual (o 
Manual CERC) para 
implementação da Parte 
4 do Projeto, incluindo:  

(i) a lista de atividades 
de resposta a 
emergência e 
reconstrução propostas 
a serem executadas,  

(ii) arranjos de gestão 
financeira,  

(iii) métodos e 
procedimentos de 
aquisições,  

(iv) documentação 
necessária para saques 
de Despesas Elegíveis 
da Categoria (1) (b) 
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Seções do 
Acordo do 
Empréstimo 

Descrição Status 

(v) instrumentos de 
salvaguarda para a 
gestão ambiental e 
social consistentes com 
as Políticas de 
Salvaguarda do Banco 
em vigor na época 
sobre a questão e  
(vi) quaisquer outros 
arranjos que possam ser 
necessários para 
garantir a adequada 
coordenação e 
implementação da 
Parte 4 do Projeto. 

Fonte: PAD. 

Quadro 77: Obrigações Legais em andamento do Projeto (Anexo 2, Seção I.H). 
Seções do 
Acordo do 
Empréstimo 

Descrição Status 

Anexo 2,  
Seção I.H  

O 
Mutuário 
deverá: 

1. Implementar o Projeto de acordo com os dispositivos do 
ESMF, RPF e da DSA. Em cumprimento. 

2. Garantir que todas as medidas para a execução das 
recomendações do ESMF, RPF e da DSA sejam tomadas de 
forma tempestiva e que todos os planos necessários 
preparados de acordo com os referidos ESMF, RPF e DAS 
tenham recebido o comunicado escrito de não objeção do 
Banco antes do início de qualquer obra ou serviço. 

Em cumprimento. 

3. Garantir que os termos de referência de qualquer 
consultoria relativa ao Projeto sejam satisfatórios para o 
Banco, mediante a análise da instituição e, com essa 
finalidade, os referidos termos de referência deverão 
devidamente incorporar os requisitos das Políticas de 
Salvaguarda do Banco em vigor na época, a serem 
aplicados às orientações fornecidas pelos referidos serviços 
de consultoria. 

Em cumprimento. 

4. no período de até um ano da data de efetividade ou 
outra data acordada pelo Banco contratar e manter, 
durante toda a implementação de todas as atividades de 
segurança de barragem do Projeto, o Painel de 
Especialistas em Segurança de Barragens que consiste de 
três ou mais profissionais com expertise nos campos 
técnicos relevantes aos aspectos de segurança de 
barragens. 

Cumprida. 
Consultores contratados. 

5. No período de até três anos da data da efetividade, ou 
em outra data acordada pelo Banco finalizar a revisão 
periódica de segurança do açude do Gavião e os estudos 
complementares do açude do Banabuiú em conformidade 
com as ações da DAS. 

A cumprir. 
Em processo de 
contratação direta 
Empresa de consultoria 
para desenvolver “Plano 
de Segurança das 
Barragens” os quais 
incluem, no escopo da 
consultoria, a revisão 
periódica de segurança 
do açude do Gavião e os 
estudos complementares 
do açude do Banabuiú. 

6. No período de até quatro anos da data da efetividade ou 
em outra data acordada pelo Banco finalizar os planos de 
segurança dos açudes do Gavião e do Banabuiú (incluindo 
os planos de instrumentação e os planos de operação e 
manutenção e as EPPS), em conformidade com a DAS e os 
termos de referência acordados com o Banco. 

A cumprir. 
Previsão de conclusão dos 
Produtos da nova 
consultoria contratada no 
semestre de 2026. 
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Seções do 
Acordo do 
Empréstimo 

Descrição Status 

7. No período de até cinco anos da data da efetividade ou 
em outra data acordada pelo Banco realizar trabalhos de 
reabilitação do Açude do Banabuiú em conformidade com 
a DAS. 

A cumprir 
obras contratadas pelo 
DNOCS foram concluídas. 
Contudo, para fins de 
cumprimento da Cláusula, 
uma vez que o Planos de 
Segurança irá fornecer 
recomendações 
específicas relacionadas 
à segurança da 
barragem Banabuiú, seria 
recomendável que essa 
avaliação do 
atendimento das obras de 
reabilitação executada 
pelo DNOCS fosse 
conduzida somente após 
a conclusão integral dos 
produtos do Plano de 
Segurança, a fim de 
assegurar a 
implementação 
completa das medidas 
corretivas e de segurança 
previstas. 

Fonte: PAD. 
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Apêndice 2: Lista de Projetos de Assistência Técnica por Setorial 
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Nº

Co
m

po
ne

nt
e

Órgão  Projetos
Categoria de 

Gastos

1 Obras 1 Sistema Adutor  Banabuiú - Sertão Central.

2 Consultoria 2
Serviços de Engenharia Consultiva para Gerenciamento,
Fiscalização e Assessoria Técnica da Obra de Implantação
do Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central.

3 Bens 3 Aquisição de equipamentos de TI para suporte ao Projeto
Malha D'Água.

4 Bens 4 Aquisição de GPS Geodésico para Suporte ao Projeto Malha
D'Água e às Ações de Regulação de Uso.

5
Consultoria 
Individual 5

Prestação de Serviços de Pessoa Física para Proposição de
um Modelo de Gestão para o Sistema Adutor Banabuiú-
Sertão Central (SAB-SC).

6
Consultoria 
Individual 6

Painel de Especialistas para as Barragens Banabuiú e
Gavião: Especialista em Engenheiro Geotécnico.

7
Consultoria 
Individual 7

Painel de Especialistas para as Barragens Banabuiú e
Gavião: Especialista em Hidromecânica.

8
Consultoria 
Individual 8

Painel de Especialistas para as Barragens Banabuiú e
Gavião: Especialista em Hidrologia.

9 Bens 9
Aquisições de Estações de Medição Fixas, visando a
universalização da macromedição da COGERH.

10 Bens 10 Aquisições de Estações de Medição Portáteis.

11 Serviços 11
Instalação das Estações de Medição Fixas e Pequenos
Serviços de Engenharia para Instalação de Medidores de
Vazão. 

12 Consultoria 12
Prestação de serviços de consultoria, Contemplando as
Ações de Regularização de Recursos Hídricos para as 12
(doze) Bacias Hidrográficas do Estado do Ceará.

13 Bens 13 Aquisição de Equipamentos para uso da Fiscalização de
Recursos Hídricos.

14
Segurança de Barragens (Banabuiú - Sertão Central
e Gavião). Consultoria 14

Serviços Especializados de Engenharia para Elaboração dos
Planos de Segurança das Barragens Gavião e Arrojado
Lisboa.

15 Bens 15 Aquisição de Equipamentos para Instrumentação e
Monitoramento de Bacias Hidráulicas.

16 Bens 16 Aquisição de licença do ArcGis.

17 Serviços 17
Serviços de Engenharia para Instalação dos Equipamentos
de Monitoramento de Bacias Hidráulicas.

18 Serviços 18
Serviço de Laboratório para Análises Físico-químicas e
Biológicas em Amostras de Água Bruta de Corpos Hídricos
Superficiais Localizados no Ceará.

19
Consultoria 
Individual 19

Assessoria Técnica à Implementação do Monitoramento da
Qualidade de Água por Sensoriamento Remoto.

20 FUNCEME /SDE Bens 20 Aquisição e Instalação de Plataformas Automáticas de
Coleta de Dados Agrometeorológico.

21 FUNCEME /SDE Serviços 21 Serviços de Engenharia para Instalação de Estações
Meteorológicas.

22 FUNCEME Bens 22 Aquisição de Radar Polarimétrico de Banda X.

23 FUNCEME /SDE Bens 23 Aquisição de Drones e de Sistemas (softwares) de
Processamento de Imagens.

24 Consultoria 24

Monitoramento Utilizando Técnicas de Modelagem
Hidrológica e de Sensoriamento Remoto dos Pequenos
Açudes Visando sua Incorporação na Estimativa de Aporte
aos Reservatórios Estratégicos do Estado. 

25 Bens 25
Aquisição de Equipamentos de Informática para Suporte ao
Monitoramento e Previsão Hidroambiental.

26 Bens 26 Cluster para Modernização do Sistema de Previsão Climática
e de Afluências aos Principais Reservatórios do Estado.

27 Serviços 27 Capacitação e Treinamento de Técnicos da Funceme.

Lista das Atividades de Assistencia Técnica - Projeto de Apoio à Melhoria da Segurança 
Hídrica e Fortalecimento da Inteligência na Gestão Pública do Estado do Ceará (IPF) 

 Atividades de Assistência Técnica

CO
M

PO
N

EN
TE

 (I
) -

  A
UM

EN
TO

 D
A 

SE
GU

RA
N

ÇA
 H

ÍD
RI

CA

SRH

Ampliação da Infraestrutura Hídrica (Malha
D'Água).

Segurança de Barragens (Banabuiú - Sertão Central
e Gavião).

COGERH

Universalização da Macromedição.

Regulação de Uso.

FUNCEME

Aperfeiçoamento do Monitoramento
Qualiquantitativo.

FUNCEME

Fortalecimento do Sistema de Previsão Climática.
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Nº

Co
m

po
ne

nt
e

Órgão  Projetos
Categoria de 

Gastos

28 Obras 28 Controle e Redução de Perdas na Região Metropolitana de
Fortaleza por Setores Hidráulicos (01 a 06).

29 Consultoria 29
Serviços de Engenharia Consultiva para Gerenciamento,
Fiscalização e Assessoria Técnica da Obra de Controle de
Perdas no município de Fortaleza.

30 Estudos para Reorganização Operacional e de
Modelo de Negócio da Cagece.

Consultoria 30
Consultoria para Revisão do Modelo de Gestão Estratégica e
de Negócio e Melhoria do Desempenho Empresarial da
Cagece.

31
Estudo Econômico e Social para Revisão da
Estrutura Tarifária da Cagece. Consultoria 31

Elaboração de Estudo de Mercado e da Estrutura Tarifária da 
Concessionária para os Serviços de Abastecimento de Água
e Esgotamento Sanitário. 

32
Melhoria na Gestão de Empreendimentos
(Planejamento, Projeto e Obras). Consultoria 32

Consultoria Especializada para Implantação de Melhorias
nos Processos de Gestão de Empreendimentos da CAGECE.

33 Consultoria 33
Serviços Especializados para Elaboração do Plano Estadual
de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário do
Ceará (PAAES) e Planos Correlatos.

34 Consultoria 
Individual

34

Consultor Jurídico Individual, Especialista em Saneamento
Básico, para Adequação do Marco Regulatório da Política
Estadual de Abastecimento de Água e Esgotamento
Sanitário.

35
Metodologia de Controle Regulatório dos Ativos de
Utilities de Saneamento e de Distribuição de Gás
Canalizado.

Consultoria 35

Elaboração de Manual de Controle Patrimonial Destinado
aos Setores de Distribuição de Gás Canalizado, de
Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário, no
Âmbito do Estado do Ceará.

36

Otimização, fortalecimento, modernização
monitoramento e controle regulatório, e melhoria de 
processo da Agência Reguladora de Serviços
Públicos Delegados do Estado do Ceará.

Consultoria 36
Modernização da Gestão e da Atividade Regulatória da
Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do
Estado do Ceará.

37
Melhoria de Processos de Controle, Fiscalização e
Certificação de Informações. Consultoria 37

Melhoria de Processos de Controle, Fiscalização e
Certificação de Informações para Regulação dos Serviços de
Saneamento Básico.

38 CGE
Desenvolvimento do Sistema de Controle de
Contratos. Consultoria 38

Consultoria para o Desenvolvimento e Implementação do
Sistema de Controle de Instrumentos Contratuais do Poder
Executivo do Estado do Ceará.

39 Consultoria 
Individual

39 Consultor Individual Especialista Sênior em Aquisições.

40 Consultoria 
Individual

40 Consultor Individual Especialista Pleno em Aquisições e
Contratos.

41 Consultoria 
Individual

41 Consultor Individual Analista Sênior em Aquisições e
Contratos.

42
Consultoria 
Individual 42

Consultor Individual em Monitoramento e Controle para
Apoio à Unidade de Gerenciamento do Projeto - UGP do
Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará -
IPECE.

43 Consultoria 
Individual

43
Consultor Individual Especialista em Gestão Socioambiental
para prestar suporte técnico a Unidade de Gerenciamento
de Projetos - UGP.

44 Consultoria 
Individual

44 Consultor Individual para o serviço de Suporte Operacional e
Logístico para Unidade Gerenciamento de Projetos.

45 Bens 45 Suporte em Aquisições de Bens para Unidade de
Gerenciamento de Projetos.

46 Serviços 46 Serviços Técnicos de Tradução para Documentos de
Aquisições.

47 Serviços 47

Aquisição de Licença para utilização de dois contratos
(Inglês e Português) do documento: Plant and Design-Build
Contract 1st Ed (1999 Yellow Book) da Federação
Internacional de Engenheiros de Consultoria - FIDIC.

48 Consultoria 
Individual

48

Consultor Individual para Serviço de Tradução do Edital Tipo
“Turnkey” da Obra do Sistema Adutor Banabuiú - Sertão
Central do Projeto de Apoio Melhoria da Segurança Hídrica e
Fortalecimento da Inteligência na Gestão Pública do Estado
do Ceará.

 Atividades de Assistência Técnica

CO
M

PO
N

EN
TE

  (
II)

 –
 M

EL
HO

RI
A 

DA
 E

FI
CI

ÊN
CI

A 
DO

S 
SE

RV
IÇ

O
S 

DE
 Á

GU
A

CAGECE

Controle e Redução de Perdas na Região
Metropolitana de Fortaleza por Setores (01 a 06).

SCIDADES Elaboração do Plano Estadual de Saneamento
Básico.

ARCE

Suporte técnico para Unidade de Gerenciamento de
Projetos.

CO
M

PO
N

EN
TE

  (
III

) –
 F

O
RT

AL
EC

IM
EN

TO
 D

A 
GE

ST
ÃO

 D
O

 S
ET

O
R 

PÚ
BL

IC
O

IPECE
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Nº
Co

m
po

ne
nt

e
Órgão  Projetos

Categoria de 
Gastos

49
Políticas Públicas capazes de incentivar ações
ligadas ao Setor de Recursos Hídricos e
Agronegócio.

Consultoria 49

Consultoria para Desenvolvimento de Metodologia do
Cálculo do PIB do Agronegócio e do PIB da Agricultura
Familiar do Estado do Ceará e Uso de Instrumentos de
Análise de Impactos Econômicos com Enfoque nos Recursos
Hídricos do Estado do Ceará.

50
Realização de Treinamentos com Foco no
Fortalecimento Institucional do Governo do Estado
do Ceará.

Consultoria 50

Empresa Especializada para Realização de Treinamentos
com Foco no “Fortalecimento Institucional do Instituto de
Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE), Através
da Capacitação em Análise de Dados, Ferramentas de
Business Inteligence (BI) e Avaliação de Políticas Públicas”. 

51
Pesquisas domiciliares na área de abrangência dos
municípios do Sistema Adutor Banabuiú - Sertão
Central.

Serviços 51
Empresa Especializada para Realização de Pesquisas
Domiciliares na Área de Abrangência dos Municípios do
Sistema Adutor Banabuiú - Sertão Central.

52
Sistema de Contas Econômicas Ambientais da Água
Utilizando Tabela de Recursos e Usos e Matriz de
Insumo Produto.

Consultoria 
Individual

52
Consultor Individual Especialista em Sistema de Contas
Econômicas Ambientais da Água Utilizando Tabela de
Recursos e Usos e Matriz de Insumo Produto.

53 SDE / IPECE

Implantação do Sistema Estratégico para o
Assessoramento à Irrigação - SEAI do Programa de
Eficiência do Uso da Água no Setor Agropecuário
para Cinco Bacias do Estado do Ceará.

Consultoria 53

Consultoria para Implementação e Implantação do Sistema
Estratégico para o Assessoramento à Irrigação - SEAI do
Programa de Eficiência do Uso da Água no Setor
Agropecuário para Cinco Bacias do Estado do Ceará (Alto,
Médio e Baixo Jaguaribe, Banabuiú e Salgado).

54 Consultoria 54

Consultoria para Levantamento Cadastral de Produtores
Rurais, Determinação de Indicadores Socioeconômicos e
Estimativa de Demandas Hídricas do Setor Agropecuário nas
Bacias do Baixo, Médio e Alto Jaguaribe, Banabuiú e
Salgado no Estado do Ceará.

55 Bens 55
Fornecimento e instalação de Plataformas Automáticas de
Coleta de Dados para Metodologia Surface Renewal (SR).

56 Consultoria 56
Consultoria para Desenvolvimento e Implantação do Sistema
de Gestão de Investimento Público (GIP) do Poder Executivo
do Estado do Ceará. 

57 Bens 57

Aquisição de equipamentos de TI, mobiliários e
Equipamentos de Imagem e Som para Estruturação da Área
de Gestão de Investimento Público da Secretaria do
Planejamento e Gestão.

58 Bens 58
Aquisição de Equipamentos (Vant's), Software e
Treinamento para Auditoria e Monitoramento de Obras de
Infraestrutura Hídrica.

59 Bens 59

Aquisições de Equipamentos para Desenvolver Solução de
Monitoramento de Obras de Engenharia que Consiste na
Elaboração de uma Base Analítica Composta de Mecanismo
de Coleta de Dados e Painéis de Monitoramento de Obras
de Engenharia por Meio da Tecnologia de Business
Intelligence e Aplicação de Modelos de Machine Learning.
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Fortalecimento Institucional do Tribunal de Conta do 
Estado do Ceará.

 Atividades de Assistência Técnica

SDE / FUNCEME
Programa de Eficiência do Uso da Água no Setor
Agropecuário para Cinco Bacias do Estado do Ceará.

SEPLAG
Desenvolvimento e Implantação do Sistema de
Gestão de Investimento Público (GIP) do Poder
Executivo do Estado do Ceará.
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Apêndice 3: Acompanhamento de Salvaguardas e Aspectos Socioambientais do 
Projeto 
 

ANEXO 1 do Marco de Gestão Socioambiental 

Relatório de Acompanhamento de Salvaguardas e Aspectos Socioambientais do 
Projeto 

A seguir será apresentado o acompanhamento detalhado do desempenho do 
Projeto no 2º semestre de 2024, em relação aos programas norteadores das 
atividades a serem realizadas. 

Os componentes com previsão de implantação de infraestrutura, com acionamento 
das salvaguardas ambientais e sociais do Banco Mundial referem-se a: 

 COMPONENTE 1: Aumento da Segurança Hídrica – Projeto Malha D’Água – 
Sistema Adutor Banabuiú – Sertão Central. 

 COMPONENTE 2: Melhoria da eficiência dos serviços de água – Controle e 
Redução de perdas na Região Metropolitana de Fortaleza – RMF. 

 
PROGRAMAS NORTEADORES: 

Programa 1: Gerenciamento Socioambiental do Projeto 

Conteúdo: Supervisão do Plano de Gestão Socioambiental - PGS 

Responsável: UGP 

Situação atual: O Plano de Gestão Socioambiental – PGS, elaborado pela Empreiteira 
do SAB-SC, passou por uma revisão em relação as atividades e metas de todos os 
planos e terá seu texto final analisado pela SRH e UGP para posterior envio ao Banco 
Mundial. O PGS, elaborado pelas Empreiteiras dos Lotes I e II dos DMCs, não sofreram 
modificações e suas atividades continuam sendo monitorados pelo ATO. A UGP tem 
acompanhado o gerenciamento socioambiental de ambas as setoriais. 

 
Programa 2: Procedimentos de Gestão e Supervisão Socioambiental do Projeto 

Conteúdo: Avaliação ambiental dos projetos; Realização de consultas públicas; e 
Controle de emissão de licenças ambientais. 

Responsável: UGP e SRH/CAGECE 

Situação atual: As 49 condicionantes da LI nº 115/2022 DICOP do SAB-SC, de 
responsabilidade da Empreiteira, vêm sendo continuamente monitoradas pela SRH, 
com apoio da UGP. As condicionantes das Autorizações de Supressão Vegetal da 
faixa de domínio do setor 1, das Áreas de Preservação Permanente (APP) do setor 1, 



 

R e l a t ó r i o  d e  D e s e m p e n h o  d o  P r o j e t o   P á g i n a  1 2 1  

 

das áreas dos reservatórios do setor 1, da faixa de domínio e reservatórios dos setores 
2 e 3, e da área de INTERAPP dos setores 2 e 3 estão também sendo monitoradas pela 
SRH. Quanto às obras dos DMCs, não foi necessário o processo de licenciamento 
porque a Semace entendeu que o escopo do projeto já está contemplado na LO n° 
06/2019-DICOP-GECON para a ETA Gavião. 

 
Programa 3: Programa de Medidas Mitigadoras e Compensatórias 

Conteúdo: Controle dos impactos das obras e intervenções. 

Responsável: UGP, SRH/CAGECE e Supervisora de Obras 

Situação atual: Os aspectos ambientais previstos para a implantação do SAB-SC são 
monitorados pela SRH, com apoio da UGP, sendo levantados os impactos gerados in 
loco pelo Engenheiro, e correlacionados com as medidas mitigadoras prevista no 
Estudo de Viabilidade Ambiental (EVA), aprovado pela SEMACE. Os impactos 
gerados pelas obras urbanas dos DMCs, continuam sendo monitorados pela 
CAGECE, com apoio da UGP. 

 
Programa 4: Fortalecimento institucional da Gestão Ambiental 

Conteúdo: Capacitação Socioambiental (incluindo as salvaguardas do Banco 
Mundial) das equipes da SRH, COGERH e CAGECE. 

Responsável: UGP 

Situação atual: Concluído 

 
Programa 5: Manual Socioambiental de Construção (MAC) 

Conteúdo: Procedimento de controle ambiental e social de obras a serem adotados 
pelas construtoras; Verificação de aplicação do conteúdo dos orientadores para a 
implantação dos Planos de Gestão Ambiental e Social de Obra – PGASO. 

Responsável: SRH/CAGECE e Supervisora de Obras 

Situação atual: A implantação das atividades do PGS do SAB – SC e dos DMCs 
permanecem sendo monitorados pelas Supervisoras (Engenheiro e ATO) e 
sintetizadas nos relatórios mensais, os quais tem acompanhamento da UGP que visa 
assegurar o atendimento da legislação vigente, das diretrizes e salvaguardas 
socioambientais do Banco Mundial. Apesar da modificação no PGS do SAB – SC, a 
execução das atividades está sendo monitorada pelo Engenheiro ainda pelo 
documento vigente. 
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Programa 6: Comunicação Social 

Conteúdo: Divulgação das obras junto à população local e comunidade; Atividades 
de participação da comunidade; Implantação das ações previstas nos documentos 
orientadores do trabalho socioambiental do Projeto, junto às comunidades. 

Responsável: UGP, SRH/CAGECE, Supervisora e Construtoras. 

Situação atual: As atividades dos Planos de Comunicação Social (PCS) do SAB – SC e 
dos DMCs continuam sendo implementadas com o intuito de estabelecer um canal 
de comunicação eficaz entre as Setoriais (SRH e Cagece), as Empreiteiras e a 
população local afetada pelo Projeto, garantindo que as informações referentes às 
etapas das obras, seus impactos e as medidas mitigadoras sejam transmitidas de 
maneira clara, acessível e transparente. Todas as atividades têm sido monitoradas 
pelas Supervisoras (Engenheiro e ATO) com apoio da UGP. 

Programa 7: Educação Ambiental e sanitária 

Conteúdo: Apoio ao controle de obras em relação à educação ambiental e 
sanitária; Implantação das ações previstas nos documentos orientadores do trabalho 
socioambiental do Projeto, junto às comunidades, técnicos e trabalhadores 
envolvidos nas obras. 

Responsável: UGP, SRH/CAGECE, Supervisora e Construtoras. 

Situação atual: As ações de orientação ambiental e sanitária continuam sendo 
implementadas pelas Empreiteiras junto às comunidades afetadas e aos 
trabalhadores envolvidos nas obras do SAB-SC e dos DMCs. Todas as atividades têm 
sido monitoradas pelas Supervisoras (Engenheiro e ATO), com apoio da UGP, no que 
se refere ao atendimento da legislação vigente, das diretrizes e salvaguardas 
socioambientais do Banco Mundial. 

Programa 8: Programa de melhoria da qualidade da água do reservatório Banabuiú 

Conteúdo: Programas de controle do aporte de nutrientes e de controle interno de 
eutrofização. 

Responsável: FUNCEME. 

Situação atual: Os serviços de laboratório para análises físico-químicas e biológicas 
em amostras de água bruta de corpos hídricos superficiais localizados no Ceará e a 
assessoria técnica à implementação do monitoramento da qualidade de água por 
sensoriamento remoto continuam, ambos, em execução sob o monitoramento da 
FUNCEME, com apoio da UGP. 
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15. ANEXOS 

 

ANEXO 1: Publicações dos Contratos adjudicados, evidências das entregas dos 
produtos e demandas registradas pelo Mecanismo de Queixas durante o período de 
referência 
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ANEXO 2: Informações qualitativas e resultados obtidos a partir das entregas do 
Projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































http://climate-forecast.funceme.br/


http://climate-forecast.funceme.br/
http://climate-forecast.funceme.br/














































































































































































































































































































































































































































https://www.ipece.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/45/2024/07/ipece_informe_248_03Jul2024.pdf
https://www.ipece.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/45/2024/10/ipece_informe_256_23Out2024.pdf






































































https://suite.ce.gov.br/validar-documento














https://www.cge.ce.gov.br/2024/11/08/cge-leva-informacao-e-transparencia-sobre-o-projeto-malha-dagua-ao-interior-do-ceara/
https://www.cge.ce.gov.br/2024/11/08/cge-leva-informacao-e-transparencia-sobre-o-projeto-malha-dagua-ao-interior-do-ceara/
https://www.facebook.com/cgeceara
https://www.instagram.com/cgeceara/




 

➢ Registros das visitas institucionais 
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5. Reunião técnica (CGE, SRH, Empreiteira e Engenheiro) 

Foi realizada reunião técnica com as equipes do consórcio águas do sertão, que 

possuem acesso à plataforma Ceará Transparente. Na reunião, foram alinhados alguns 

procedimentos no tocante ao registro de manifestações, sendo enfatizado sobre 

necessidade de coletar informações essenciais para o registro das demandas e qualidade 

das respostas, bem como o seu devido registro na plataforma Ceará Transparente.  

Destacamos abaixo os principais assuntos que foram abordados no encontro: 

• Orientação para coletar o máximo de informações para auxiliar o 

atendimento/resposta da demanda; 

• Elaboração do texto da manifestação e da resposta de forma clara e 

objetiva; 

• A equipe da empreiteira/engenheiro só terá acesso a demandas caso a 

Ouvidoria da SRH encaminhe-as para o fornecimento de algum 

posicionamento ou ajuste de resposta. O fato de registrar a demanda no 

sistema não significa que terá acesso posterior; 

• A equipe do consórcio pode solicitar à CGE e SRH os relatórios gerenciais 

acerca do projeto malha d’água; 

• Para as demandas que são fornecidas respostas de imediato, a equipe da 

empreiteira continuará inserindo a proposta de resposta na seção de 

comentários para análise da Ouvidoria da SRH. Nos casos de ajustes, a 

demanda deverá ser encaminhada para a empreiteira; 

• Esclarecimentos por parte da empreiteira sobre o funcionamento do balcão 

de atendimento de ouvidoria do projeto; 

• A CGE solicitou que fosse enviada a proposta de pesquisa que será 

aplicada aos trabalhadores, de forma a contribuir com a construção/ajuste 

do documento; 

• Alinhamento de resposta para orientações acerca de solicitação de visita à 

ETA de Banabuiú. 
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6. Reuniões dos comitês de comunicação e social 

As equipes da CGE e SRH participaram das reuniões dos comitês de comunicação 

e social do Sistema Adutor Banabuiú, realizadas nos municípios de Milhã e Banabuiú, 

que aconteceram no dia 06 de novembro de 2024.  

     

 Os encontros ocorreram no Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Milhã e na 

Câmara Municipal de Vereadores de Banabuiú, tendo a participação dos membros dos 

comitês e de cidadãos dos referidos municípios, além de profissionais do consórcio,  SRH, 

Cagece e CGE. 

 A equipe da CGE ministrou palestra sobre o papel da Ouvidoria e o balanço das 

demandas recebidas até o mês de outubro de 2024, enfatizando a missão da CGE, com 

ênfase na gestão do Sistema Estadual de Ouvidoria e da importância do engajamento da 

população nesse projeto, sendo apresentado os canais de participação e tipos de 

manifestação. A equipe da construtora apresentou um balanço da execução da obra e o 

cronograma de entrega (previsão), bem como prestou algumas informações técnicas sobre 

a obra. No encontro realizado em Banabuiú, um técnico da SRH, apresentou informações 

técnicas sobre a política de recursos hídricos e sobre o projeto malha d’água.  
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7. Identificação das placas do balcão de atendimento nos canteiros de obra 

Durante o percurso realizado nos municípios contemplados no trecho 1 do Sistema 

Adutor Banabuiú, a equipe identificou, nos canteiros de obra, a presença de placas 

contendo os canais de atendimento do projeto, permitindo que a população tenha 

conhecimento desses canais de participação, possibilitando contribuições e melhorias.  

A equipe identificou também a placa do balcão de atendimento no SAAE do 

município de Deputado Irapuan Pinheiro, na oportunidade, o diretor do referido órgão 

nos informou como funciona esse tipo de atendimento prestado pela empreiteira. 
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8. Encontro com cidadãos para discussão de demandas acerca do projeto 

malha d’água 

No dia 05 de novembro de 2024, no município de Solonópole, as equipes CGE e 

SRH se reuniram com cidadãos para discussão e orientações acerca de algumas demandas 

do projeto. A reunião foi provocada a partir de dúvidas e interesse de um cidadão em 

contribuir com o projeto no grupo de whatsapp do comitê social e comunicação de 

Solonópole. O encontro ocorreu na Ouvidoria do município e contou com a presença de 

ouvidor e do secretário de infraestrutura, além de cidadãos interessados. 

Após o encerramento da reunião, os cidadãos agradeceram a iniciativa da CGE, 

pois se sentiram lisonjeados e importantes por essa atenção institucional, se sentindo 

também valorizados. 
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9. Coleta de manifestações  

Durante os trabalhos realizados na 4ª edição de Ouvidoria Ativa, as equipes da 

CGE e SRH coletaram algumas manifestações de ouvidoria de cidadãos acerca do projeto, 

totalizando 4 demandas relacionadas com os assuntos abaixo: 

▪ Sugestão para maior divulgação acerca do projeto malha d’água para a 

população, principalmente seus benefícios; 

▪ Reclamação sobre limpeza da obra em área urbana que a acarretou o 

sumiço de material de construção de cidadão; 

▪ Reclamação sobre a construção de caixa d’água em propriedade particular; 

▪ Sugestão de construção de praça em área onde será construída caixa 

d’água do projeto. 

Todas essas demandas foram cadastradas na plataforma Ceará Transparente pela 

CGE durante a execução da ação, sendo encaminhadas para a Ouvidoria Setorial da SRH 

para o devido tratamento e articulação em conformidade com o fluxo padrão. 

Antes do fechamento do presente relatório, em consulta à plataforma Ceará 

Transparente, identificamos que todas as demandas já foram respondidas, sendo os 

cidadãos devidamente esclarecidos e alguns dos problemas solucionados.    

10. Percepção da equipe da CGE sobre o projeto 

 

❖ Visão da população 

De um modo geral, a maioria das pessoas abordadas tinha conhecimento do 

projeto e estavam satisfeitas em virtude do avanço da obra, principalmente referente à 

economia trazida para região e os benefícios que essa obra vai trazer aos cidadãos.  

❖ Equipe de atendimento de Ouvidoria (empreiteira) 

Na reunião realizada com a equipe da empreiteira responsável pelo atendimento 

de ouvidoria no projeto, constatamos que houve melhoria no engajamento dos envolvidos 
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no que concerne ao papel da ouvidoria, no acolhimento e tratamento de manifestações 

relacionadas ao projeto malha d’água. 

❖ Canais de Participação/Atendimento (Ouvidoria) 

De um modo geral, a população ainda desconhece o serviço de ouvidoria, bem 

como os canais de atendimento do projeto, o que pode acarretar na busca de informações 

e apresentação suas demandas em canais não oficiais ou em pessoas não autorizadas, 

podendo gerar falsas expectativas e eventuais constrangimentos.  

Alguns participantes do comitê de comunicação e social do município de Milhã 

relataram que trabalhadores da obra estariam tirando dúvidas de cidadãos sobre o projeto, 

entretanto, as informações seriam divergentes das repassadas pelas áreas técnicas 

responsáveis.   

❖ Comitês de comunicação e social  

As reuniões dos comitês realizadas nos municípios de Milhã e Banabuiú tiveram 

baixa adesão por parte população. A maioria dos participantes desses encontros eram 

representantes dos órgãos públicos envolvidos na organização, bem como órgãos e 

instituições municipais. No tocante aos membros dos comitês, esses tinham ligação com 

órgãos públicos municipais, havendo poucos representantes da sociedade civil, 

principalmente na reunião realizada no município de Banabuiú, onde o número de 

participantes foi bem menor. 

Um dos assuntos discutidos no comitê de comunicação e social de Milhã foi a 

reforma dos reservatórios existentes no município. De acordo com alguns participantes, 

algumas caixas d’água apresentam a infraestrutura comprometida e a tubulação interna 

desgastada, podendo comprometer a qualidade da água, portanto necessitando da 

construção de um novo reservatório. Um outro ponto abordado nesse encontro foi o 

prazo/previsão de quando a água de fato chegará nas residências, considerando que o 

armazenamento de água no açude do município está crítico. 

Os participantes do comitê de Milhã elogiaram muito o projeto: planejamento e 

organização, principalmente no aspecto social no que concerne à atenção e humanização 

dos profissionais da obra, pois a cada intervenção que é realizada os moradores são 

informados, principalmente se causar em excesso poluição sonora ou de resíduos, sendo 

sempre respeitado o bem-estar no cidadão.    

11. Considerações finais e sugestões 

 

➢ Considerando que os balcões de atendimento do projeto funcionarão de forma 

itinerante, sugerimos que a empreiteira realize a divulgação semanal nas redes 

sociais, nos grupos dos comitês e em outros canais que tenham grande alcance. A 

CGE e SRH também poderão contribuir com essas divulgações nas redes sociais; 

➢ Capacitar os membros da equipe de atendimento da empreiteira nas áreas de 

ouvidoria e de atendimento; 

➢ Realização de Ação de Ouvidoria Ativa por parte da empreiteira, em 

equipamentos públicos, escolas, comércio e residências, não se limitando apenas 

ao balcão de atendimento em pontos fixos; 
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➢ Nas ações de ouvidoria ativa, esclarecer para a população e trabalhadores que a 

participação dos cidadãos não prejudicará o projeto, e que essas contribuições são 

importantes para a melhoria contínua; 

➢ Compartilhar com a CGE e SRH a proposta (minuta) da pesquisa de satisfação 

que será aplicada aos trabalhadores, para que esses órgãos possam contribuir com 

esse trabalho; 

➢ Intensificar junto aos trabalhadores das obras os canais de atendimento do projeto, 

de forma a evitar o repasse de informações errôneas; 

➢ Alinhamento de informações/orientações no âmbito da SRH e Empreiteira, no que 

concerne a reforma de reservatórios nos municípios, bem como o prazo/previsão 

para conclusão da obra, pois houve divergência de informações acerca desses 

assuntos;  

➢ Divulgar com antecedência as reuniões dos comitês em equipamentos públicos, 

escolas e rádios locais. 

 

12. Projeto Ouvidoria Ativa: Malha d’água recebe medalha Ceará Íntegro 

Na realização do XVIII Encontro Estadual de Controle Interno, ocorrido no dia 

22 de novembro de 2024 e organizado pela Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado 

(CGE), o projeto Ouvidoria Ativa com foco no projeto Malha D’água foi a iniciativa 

vencedora da Medalha Ceará Íntegro 2024. A honraria busca reconhecer iniciativas 

conduzidas por profissionais do órgão que fortaleceram o Sistema de Controle Interno 

estadual e promoveram a aproximação entre gestores e cidadãos, garantindo a 

participação social.   

https://www.cge.ce.gov.br/2024/11/22/cge-homenageia-personalidades-publicas-

com-a-medalha-ceara-integro/ 
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Registros fotográficos complementares da ação 

❖ Mercado Público Maria Mesquita Nobre (Banabuiú) 
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❖ Escolas estaduais e municipais 
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❖ Comércio (Banabuiú e Jaguaretama) 
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❖ Diversos e Postagens Redes Sociais CGE 
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FOLHA DE INFORMAÇÃO E DESPACHO Data: 18/12/2024

Interessado: CGE/COUVI De: CGE/SEXEC-CGE

Assunto: Controle Interno - Ouvidoria - Relatório de Ouvidoria Para: IPECE/UGP

Senhora Coordenadora da UGP/IPECE,

Cumprimentando-a cordialmente, encaminho o presente processo que trata do
Relatório de Atividades de Ouvidoria Ativa - Projeto Malhada d’água, 4ª
edição, elaborado pela equipe da Coordenadoria de Ouvidoria desta
Controladoria e Ouvidoria Geral – CGE, no âmbito das atividades relativas ao
Projeto de Apoio à Melhoria da Segurança Hídrica e Fortalecimento da
Inteligência na Gestão Pública do Estado do Ceará.

Atenciosamente,

Antonio Marconi Lemos da Silva

Secretário Executivo da CGE

Documento assinado eletronicamente por: ANTONIO MARCONI LEMOS DA
SILVA, em 18/12/2024, às 14:11 (horário local do Estado do Ceará), conforme
disposto no Decreto Estadual nº 34.097, de 8 de junho de 2021.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://suite.ce.gov.br/validar-documento, informando o código
5CA3-B606-828A-54F1.

CGE - CONTROLADORIA E OUVIDORIA GERAL DO ESTADO
Avenida General Afonso Albuquerque Lima, s/n - Cambeba, Fortaleza - Ceará, 60822325

Fone: (85) 31013471 Email: cge@cge.ce.gov.br Site: www.cge.ce.gov.br
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12/12/2024 
às 09:51

Assinatura realizada
LARISSE MARIA FERREIRA
MOREIRA - CGE/SEXEC-
CGE/COUVI

Assinou o documento COMUNICAÇÃO INTERNA 
Nº 000054/2024/CGE/COUVI (CI - Comunicação In
terna)

12/12/2024 
às 09:52

Processo Criado
LARISSE MARIA FERREIRA
MOREIRA - CGE/SEXEC-
CGE/COUVI

Tramitado para CGE/SEXEC-CGE

12/12/2024 
às 11:44

Atribuir responsável

VIRGILIO CRESCENCIO
GRANGEIRO - SECGE/SEXEC-
CGE - SECRETARIA EXECUTIVA
DA CONTROLADORIA E
OUVIDORIA GERAL

Atribuiu como responsável VIRGILIO CRESCENCIO
GRANGEIRO - SECGE/SEXEC-CGE

17/12/2024 
às 15:38

Alterou responsável

VIRGILIO CRESCENCIO
GRANGEIRO - SECGE/SEXEC-
CGE - SECRETARIA EXECUTIVA
DA CONTROLADORIA E
OUVIDORIA GERAL

Atribuiu como responsável IZABEL EVANGELINA 
DINIZ ANDRADE - SECGE/SEXEC-CGE

18/12/2024 
às 14:07

Alterou responsável

ANTONIO MARCONI LEMOS
DA SILVA - SECGE/SEXEC-CGE
- SECRETARIA EXECUTIVA DA
CONTROLADORIA E
OUVIDORIA GERAL

Atribuiu como responsável ANTONIO MARCONI L
EMOS DA SILVA - SECGE/SEXEC-CGE

18/12/2024 
às 14:11

Assinatura realizada
ANTONIO MARCONI LEMOS
DA SILVA - CGE/SECGE/SEXEC-
CGE

Assinou o documento FOLHA DE INFORMAÇÃO E 
DESPACHO (Folha de Despacho)

18/12/2024 
às 14:12

Processo Tramitado
ANTONIO MARCONI LEMOS
DA SILVA - CGE/SECGE/SEXEC-
CGE

Processo tramitado para IPECE/UGP

Data/Hora Ocorrência Usuário/Unidade Observação

FOLHA DE OCORRÊNCIAS

Última alteração: 18/12/2024, às 14:12
NUP: 41001.003227/2024-60
Assunto: Controle Interno - Ouvidoria - Relatório de Ouvidoria

CGE - CONTROLADORIA E OUVIDORIA GERAL DO ESTADO
Avenida General Afonso Albuquerque Lima, s/n - Cambeba, Fortaleza - Ceará, 60822325
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ANEXO 3: Relatórios de Auditoria Interna (CAGECE e COGERH) 
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objetivos institucionais e ao propor melhorias nos controles internos administrativos, 

contribuindo assim com os processos de gestão e de governança. 

Houve também esforços da AUDIN no sentido de atender às 

recomendações/determinações dos órgãos de controle externo, processo no qual a Auditoria 

Interna tem acompanhado rigorosamente, visando garantir o alcance dos objetivos desejados 

pela Gestão, como também pelos órgãos de controle e fiscalização. 

 

 

 

Carline Ismênia Morais Silveira Bezerril 

Gerente de Auditoria Interna/COGERH 

 

Giselle Maria Maia Cavalcante Plutarco  

Coordenadora de Auditoria Interna/COGERH 

 

Valdiana Sousa Silveira  

Auditoria Interna/COGERH 

 

Rubem Coutinho de Almeida Filho 

Auditoria Interna/COGERH 
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